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X L V U I 
<irrr~" 
Viérneg 21 1e Octubre u- l ^ f - l . Pan HMaHon, abad y confesor, y ^ímta Ursula y compafl-r ŝ , máti 'res . 
DIARIO 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario n ú m e r o 1,252.—Lista de 
los n ú m e r o s premiados en dicho Sorteo, 
cuyo acto se ha celebrado hoy 20 de octubre 
de 1887. 
A ú m s . Premio». 
Centena. 
N ú m t . Premios. 
9 . 
29 . 
41 - . 






232 - . 
23S 
242 
255 - . 
284 
297 
306 . . 
32} 
335 . . 
365 . . 
370 . . 
380 
389 - - , 
402 _ 




575 - . 
597 - . 
600 
635 - . 
651 . . 
681 . . 
727 . . 
746 . . 




942 . . 
952 
957 . . 
968 
988 
990 . . 
992 . . 
M i l 
1008 . . 
1045 
1050 
.1073 . . 
1097 . . 
1129 




1239 . . 
1241 
1283 
1287 . . 
1293 . . 
1306 . . 
1325 . . 
1339 . . 
1345 
1362 . . 
1396 
1423 . . 
1428 . . 
1431 
1433 . . 
1558 . . 
1623 
1665 . . 
1720 . . 
1736 
1790 . . 
1813 
1814 . . 
1914 
1915 . . 
J929 . . 
1966 
1995 . . 
1996 . . 
Dos mi l 
2026 
'2036 - . 
2038 
2045 . . 
2046 . . 
2197 
2205 
2223 . . 
2241 
2247 . . 
2256 . . 
2257 . . 
2267 . . 
2270 . . 
2281 
2282 . . 
2316 . . 
2375 . . 
2382 . . 
2402 
2404 . . 
2426 . . 
2446 . . 
2565 
2581 . . 
2616 . . 
2667 
2714 . . 
2716 . . 
2730 . . 
2738 . . 
2742 
2795 . . 
2858 . . 
2875 




2997 . . 




















































































































































































































Cuatro m i l . 
4005 . . 4 






4298 . . 4C 
3317 4C 
4340 . . 40 
4360 40 
4362 . . 40 
4368 40 



























































5206 - . 
5243 . . 










5424 . . 
5428 . . 
5441 . . 
5448 . . 
5452 . . 
5462 . . 
5523 . . 
5532 . . 
5548 
5581 . . 
5583 
5605 . . 
5680 . . 
5745 . . 
5763 . . 
5774 
5819 . . 
5830 
5832 . . 
5842 . . 
5846 . . 
5849 . . 
5937 . . 
5942 
5992 . . 
Seis mil 
6012 . . 
6045 - -
6053 
6071 - . 
6)89 - . 
6139 - . 
6142 . . 
6155 
6203 
6251 . . 
6283 . . 
6^43 . . 
6392 . . 
6413 - -
6122 
6430 - . 
6444 










6702 . . 
6767 
6777 
6812 . . 
6824 
6833 . . 
6864 . . 
6860 . . 
6876 . . 
6915 . . 
6916 . . 
6923 . . 
6970 
6984 . . 



































































































































































































9924 . . 400 
9929 400 
9933 400 
9939 . . 400 
9998 . . 400 


















































































Aproximaciones á los nueve números de la decena 
que ha obtenido el primer premio y los números an-
terior y posterior al segundo. 




















A l de $40,000: 
400 I • 8420 400 
Desde el sábado 22, de seis á nueve de la mañana, se 
satisfarán por las Administraciones Pagadurías de esta 
lienta, los premios de cuatrocientos pesos: los de dos 
mil , los mayores y sus aproximaciones, se pagarán por 
la Caja Central, así como tambi-n los premios que 
hayan sido expendidos por las foráneas; en la in te l i -
gencia que, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los pa-
gos en dichas subalternas, a l in do que puedan practi-
car en esta Administración las operaciones que les 
conciernen. 
Del 1 al 1.200 Neptuno esquina á Campanario 
. . 1.201 al 2.400 Gallano número 59. 
. . 2.401 al 3.600 San Miguel número 79. 
. . 3.601 al 4.800 Reina, esquina á Amistad. 
. . 4.801 al «.OOO Muralla número 98. 
6.0 l al 7.200 Monte número 131. 
7.2)1 al 8.400 Dragones esquina á Qaliano, 
accesoria. 
. . 8.401 al 14.000 Teniente-Roy número 16. 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D I A R I O D E L A MARINA. 
Por renuncia del Sr. D . Cr i s tóba l M a r t í -
nez, con esta fncha he nombrado al señor 
D . J o a q u í n A. lUrc ie la agente del DIARIO 
DE LA MARINA en Gibara, quien e s t á au-
torizado para cobrar el importe de las sus 
cr icíones del tercer trimestre, y con él se 
e n t e n d e r á n en lo sucesivo los señores sus-
critores á. este per iódico en dicha localidad 
Habana, 20 de octubre de 1887. 
E L AUMINISTRADOK. 





































































































































































































TBLBGRAMAS POR E L C A B L E . 
S E R V I C I O PARTICÜLAK 
D E L 
M A R I O D E L A M A R I N A 
AL O l A R I O DX LA M A K I N A 
HabMUk. 
r J B X j B a R A M A D E A N O C H . B . 
Nueva York, 19 de octubre, á las I 
6 de la tarde, s 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a h a l le -
gado h o y e l v a p o r C i t y o f Jf ' n s h h i f / -
t o n . 
Mudrid, 20 de octubre, á las | 
7 d é l a m a ñ a n a . \ 
N o s e d a c r é d i t o á l a s n o t i c i a s de 
q.ue e x i s t a n d i v e r g e n c i a s e n e l s e n o 
d e l m i n i s t e r i o c o n m o t i v o de l o s 
p r o y e c t o s d e l g e n e r a l C a s s o l a . 
E a l o s c i r c u i o s p o l í t i c o s s e h a c e n 
c á l c u l o s y s u p o s i c i o n e s s o b r e l a s 
c o n s e c u e n c i a s q u e p a r a l a m a r c h a 
de l a p o l í t i c a p u e d a t r a e r l a a c t i t u d 
d e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o , q u e 
h a s t a a h o r a no s e s a b e c u á l s e r á . 
E l l u n e s 2 4 d e l a c t u a l , s e c e l e b r a -
r á e l m a t r i m o n i o de e s t e p e r s o n a j e 
c o n l a S r t a . de O s m a . 
Nueva York, 20 de octubre, á las 
8 y 10 ms. de la m a ñ a n a . 
D i c e s e q u e l o s r e f i n a d o r e s d e 
N u e v a - O r l e a n s h a n c o n s e n t i d o e n 
u n i r s e á l a L i g a ( T r u s t ) , de l a c u a l 
s e r á n o m b r a d o p r e s i d e n t e e l s e ñ o r 
D . E n r i q u e H a v e m e y e r . 
Nueva York, 20 de octubre, á las { 
0 ele la m a ñ a n a . \ 
A y e r , m i é r c o l e s , o c u r r i e r o n e n 
T a m p a 1 2 c a s o s de f i e b r e a m a r i l l a , 
p e r e c i e n d o t r e s p e r s o n a s de d i c h a 
e p i d e m i a . 
L a s i t u a c i ó n s e c o n s i d e r a g r a v e . 
E l v a p o r Welhaveu, q u e s a l i ó de 
N u e v a Y o r k p a r a B a r a c o a , f u é de-
s a r b o l a d o por e l h u r a c á n e n e l gol -
fo de C h a r l e s t o n . 
Nueva York. 20 ¿te octubre, o. ius ¡ 
91/ 40 ms. de la m a ñ a n a . S 
S e g ú n n o t i c i a s d e M o n t r e a l , e l v a -
por E ü s k a r o p e r m a n e c e a ú n e n c a -
l l a d o , h a b i e n d o t e n i d o q u e a r r o j a r 
a l a g u a 6 0 0 t o n e l a d a s de c a r g a . 
L ó n d r e s , 20 de octubre, á las < 
10 de la m a ñ a n a S 
C o n t i n ú a n l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
t u m u l t u o s a s q u e d e s d e h a c e d o s 
s e m a n a s e s t á n e f e c t u a n d o d i a r i a -
m e n t e l o s o b r e r o s s i n t r a b a j o y 
gente de m a l v i v i r . A y e r t a r d e s e 
r e u n i e r o n n u e v a m e n t e e n H y d e -
F a r k m i l l a r e s de é s t o s , s a l i e n d o de 
a l l í á r e c o r r e r l a s p r i n c i p a l e s c a l l e s 
de L ó n d r e s . 
L o s m a n i f e s t a n t e s p r o m o v i e r o n 
g r a n d e s a l b o r o t o s e n l a p l a z a de 
B e r k e l e y y e n l a c a l l o de P i c a d i l l y . 
L a p o l i c í a l o g r ó d i s o l v e r l o s g r u -
pos , d e s p u é s de u n a e m p e ñ a d a l u -
c h a . 
M u c h o s r e s u l t a r o n h e r i d o s y o t r o s 
f u e r o n a r r e s t a d o s . 
A l g u n o s d u e ñ o s de t i e n d a s c e r r a -
b a n s u s c a s a s á l a p r o x i m i d a d d e 
l o s g r u p o s , t e m e r o s o s de q u e é s t a s 
f u e s e n s a q u e a d a s . 
Berl ín , 20 de octubre, á las i 
\ú y 15 n s dt la m a ñ i m . \ 
D í c e s e q u e e l C z a r p a s a r á p o r e s -
t a c a p i t a l p a r a i r de C o p e n h a g u e á 
s a n P e t e r s b u r g o , y q u e n o h a q u e r i -
do e s c o g e r otro c a m i n o p a r a d i r i -
g i r s e á l a c a p i t a l de s u I m p e r i o . 
C r é e s e q u e s u p a s o p o r B e r l í n no 
e n t r a ñ e s i g n i f i c a c i ó n a l g u n a p o l í -
t i c a . 
Leipgik, 20 de octubre, á las ) 







I 8254 . 
8283 
8293 . . 
8305 
8311 . . 
8363 . . 
8365 . . 
8419 . . 
8471 . . 





8557 . . 
8587 . . 




















































Trece mi l . 
Nueve m i l . 
orws . . 400 








































13970 . , 









































L o s S r e s . B e r n a r d o S a n d b a n k y 
C , b a n q u e r o s , h a n q u e b r a d o . S u 
p a s i v o a s c i e n d e á d o s m i l l o n e s de 
m a r c o s . 
T é m e s e q u e o t r o s b a n q u e r o s t a m -
b i é n s e p r e s e n t e n e n q u i e b r a . 
Viená 20 de octubre, á l a s ) 
11 d é l a m a ñ a n a \ 
E l P e d e r LHojfd m a n i f i e s t a q u e 
A u s t r i a e s t á p r o n t a á c e l e b r a r u n 
t r a t a d o de a l i a n z a c o n I n g l a t e r r a . 
Madrid. 20 de octubre, ¡i '.as f 
U y l O m s . de la m a ñ a n a \ 
D i c e É l D í a q u e l a C r a n B a e t a ñ a 
h a a c e p t a d o l a p r o p o s i c i ó n q u e l e 
f u é h e c h a por E s p a ñ a p a r a a s i s t i r á 
u n a c o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l so -
b r e M a r r u e c o s , q u e s e c e l e b r a r á e n 
e s t a c o r t e . 
6 ú 
r E L B O R A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a For/c, oc tub re 1 0 , d las 5% 
de l a t a r d e , 
On/aH espafioloS) A $15-70. 
i h i H c n o u l o papel comercial, 60 div., 
8 por 100. 
Cambios sobre landres, 60 di?, (banqueros) 
A « 4 - 8 2 cts. 
Idem sobre Puris, 60 d[v. (banqueros) fl 5 
francos 24?B cts. 
Idem sobre llamburgo. «0 div. (banqueros) 
¿ 9 5 . 
Bonos regrlstrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 126}^ ex-enpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, ft 5 9 i l6 . 
Centrífugas, costo y flete, & 3 8 i l 6 . 
Regular á buen refino, de 5 fi 5 ^ . 
Azúcar de miel, do 4% á 4%. 
O F Tendidos: 3,900 sacos de aztlear. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mieles nueras, de 19 & 20. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, fi 6.80. 
L ó n d r e s , octxibre 1 9 , 
Aziícar de remolacha, & 12i8. 
Azticar centr í fuga, pol. 96, fi 18i7^. 
Idem regular refino, fi l l i 9 . 
Consolidados, fi 102 13i l6 e x - I n t e r é s . 
Cuatro por ciento e s p a ñ o l , 67 e x - d i r i " 
deudo* 
400 J Descuento, Bauco de Inglaterra, 4 por 
m i t o a . 
JParis, oc tub re 1 9 , 
Renta, 3 por 100, fi 82 fr. 05 cts. ex-in-
terés . 
L ó n d r e s , oc tubre 1 9 . 
E l mercado de azúcar de remolacha 
regido hoy tranquilo. 
ha 
(Que-áa y r v h í b i d a la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arregla ai 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 20 de octubre de 1887. 
O R O (Abr id fi 239^ por 100 y 
D K I , < cierra de 23914 ft 239)^ 
onSO ESPAÑOU ( por 100 á las dos. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
u n o de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 1 á 1 p g P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 68 p g D . oro. 
A C C I O N E S 
Banco RspaSol de la Isla 
de Cuba 16 á 16i p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 10 4 I 0 ¡ p g D . oro 
Banco Agrícola 
Compuüía do Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros Descuen-
' tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 
Primera Compañía de Va -
porex de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados. 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas 63 i á 54 p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva Compañía de Gas 
dé la Habaij.i 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 60i á 61 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla U ¿ K i p g D o r o 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárde tas J 
Júca ro ". 17J á 18 p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 13 á 12 p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibaritsn á 
•-aucii-Spfritus 4 á 5 p g P- oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañí i de Caminos de 
Hierro dé la Bahía de la 
Habana á Matanzas k 
Compañía del Ferrocairi! 
Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Reñnería de C á r d e n a s . . . 
Ingenio "Central Reden 
c i ó ; " 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecaao de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idem de Ion Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 





P g D 
70i p g D. oro' 
14 á 15i p g D oro 
Par A 1 p g P. oro 
D E L 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
( i á 6J p g P. oro es-
B S P A f í A \ P ^ ü 1 ' ^ g u n P'aza 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A \ ' ¿ ^ á » P S ^ ; oro 
( español, á 60 djv. 
f 6 á 6 1 p g P., oro es-
F R A N C I A \ PJ^01'* 6° dlv-
I 61 a 7 p g P., oro es-
l pañol, á 3 djv. 
('4 4 Jl | . g P., oro es-
A L E M A N I A \ , P l f l í ^ P ^ 
I 5 a oj p g V. oro es-
^ pañol, 60 div, 
f 9 i á 10 p g P., oro es-
ESTADOS U N I D O S <¡ áp|0 d £ oro 
^ español, á 3 div. 
' 8 á 10 p g anual oro y 
billetes. 
DESCUENTO 
T I L 
M E R C A N -
M e r c a d o n a c i o n a l 
A Z U C A R E S . 
Blanco, trenes de Derosne y 
Riilieux, bajo á regular . . . . 
Idem, idem, idem idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H ) 
Idem bueno á superior, n é -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior 4 regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n9 '5 á IS i d . . . . 
Idem superior, i / . ' 17 á 18 i d . . 
Idem floret«, n9 )}l 4 20 i d . . . 
9 á 9 i ra. oro arroba. 
92 rs. oro arroba. 
10i á 10i rs oro arroba 
4 i á 4J rs, oro arroba. 
4f á 41 rs, oro arroba. 
5 i á rs. oro arroba. 
5J á 6 rs. oro arroba, 
fii á 6J re oro arroba. 
7 IÍ 74 ra. oro arroba. 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
C E N T R I F U G A S D E GUARAPO. 
Extrojero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 6 
á Cl reales oro arroba.—Bocoyes: de 5 J á 51 reales 
oro arroba, según número. 
AZUCAR D E H I E L 
Polarizaciun S"? á 90 —De á 4 i reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUCAR MASCABA DO. 
Común 4 regular retino —Polariiacion 86 á 90.—De 
3 i & ¿ i reales oro arroba, 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a , 
D E C A M B I O S . — D . Manuel Senteuat. 
n K F W ' T O S • J o é Manuel do Molina y don 
José M1.' Z iyi.8. 
KÜ Ü' »,IH—Habana, '¿3 de octubre de 1887.—El 
dir.o int«Ttii(i. J o » / M' Uonlalv^n 
O R O 
D E L 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
M V A L O R E S 
Abrid fi 23914 por 100 y 
cerrdde 239 a 239 ! . i 
por 100. 
PONDOS PUBLICOS, 
Renta 3 p g interés y uno de 
amortización anual 
Idem idem y 3 idem 
Idem de anualidades 
Billetes de la lula de Cu!ia 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S 
Banco Español de la Isiade Cuba 
Banco Inni- t r ia) , .icoione» redu-
cidas á 250 en liquidación 
Banco y Compañía de Alitiacone8 
do Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañí i ilf Almai't ne» de De 
pósito de Santa (Jú tallo a 
Caja de Ahorros, Descutnios ; 
Depósitos do la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario do 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur . . . 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes do Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do do Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano- Amo 
ricaua Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Camidos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Ca iba r ienáSanc t i -Sp i r i tus . . 
Compañía del ferrocarril del Oeste, 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bahía de la Habana á Ma-
tanzas.. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
De l Ciódito Territorial Hipoteca-
rio da la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual 
I d . de los Almacenes de Santa Car 
talina coa el 6 Po interés anual. 
Compradores. Veod? 
98i á 99i' V 
m 
Í1J 0 1 
78 á 65 
41 á 30 JJ 
93 á 89 
(••¿i á 62i D 
33 á 80Í D 
68 á 40 D 
74$ á 72 D 
56^ á 66 D 
15 & 14 O 
181 i 18 | P 
16 á l i D 
7 i 4 5 i D 
3 á 8 i P 
84* á & D 
16 & 13 D 
6 á 6 
DE OFICIO. 
Babauaj 20 do oetubro de IWli i 
COiUANDANCIA GENEttAT. DE L A P R O V I N C I A 
DE I.A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
La Sra. D? Teresa Nuaa y AUés, vecina de la calle 
de las Animas uúinoro 6, on esta capital, y cuyo do-
micilio se ignora, so servirá presentarse en la Secre-
taria del Gobierno Mili tar de la Plaza, en dia hábil 
y de tres á cuatro de la tarde, para enterarla de un 
asunto que le interesa 
Huba. a, 19 de octubre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mar i ano Mart í . 3 21 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiéndose extraviado Ja libreta del soldado reba-
jado del batallón cazadores de Isabel I I , Justo Arce-
diano Garrido, que coa fecha 4 de marzo último le 
fué autorizada para trabajar en el ingenio Peoroso de 
la provincia de Matnnzas, ee hace público por medio 
de este anuncio dicha circuontancia y la de quedar 
nula y sin ningún valor por haber cesado en aquella 
situación dicho individuo. 
Habana, 19 de octubre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano M a r t i . 3-21 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l maestro de cornetas licenciado del regimiento 
infantería de Valencia, Conrtido Conos Molí, cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en la Sa-
cretat ía del Gobierno Mili tar de la plaza en dia hábil 
de tres á cuatro de la tarde, con el fin de enterarle de 
un asunto que le connierne 
Hübana, >9 de octubre de 1887.—El Comandante Se-
cretario, i f a r i a n o Martí. 3-21 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PUERTO DE L A H A B A N A . 
La persona que se crea con derecho á la propiedad 
de un cayuco, sin folio y sin letrero algún», que ha 
aparecido flotando en aguas de este puerto, puedo pre-
soutarbe á recojerlo. préviasu identifleacion y demás 
formalidades, á esta Comandancia de doce a tres de 
la tarde en dia hábil. 
Habana, octubre 18 de 1887.—José M * de Seras. 
S-20 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PUERTO D E L A H A B A N A . 
Hallándose detenida en esta Comandancia una ca-
chucha marcada con el folio 305, la persona que se 
considere con derecho á ella se presentará en esta Co-
mandancia en dia y hora hábil de oficina para hacerle 
entrega de dicha emb ireacion, prévia justificación de 
su propiedad. 
Habana, octubre 17 de 1887.—Jbíé Ai? de ITerat. 
3-19 
CO¡>lANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO D E L A H A B A N A . 
INSCRIPCION MARITIMA. 
Por el último vapor correo do la Península se ha 
recibido en esta Comandancia General la siguiente 
Real órden: 
Miuioterio de Marina.—Excmo. Sr.—El Sr. Min i s -
tro do M uina dice con esta fecba al Presidente del 
Centro Té juico, lo siguiente:—Excmo. Sr.—S. M . el 
Rey (q. L). g.) y en sunombre la R-jina Regente d»l 
Reino conformándose con lo propuesto por la Di rec-
ción del Personal de este Ministerio é informe de esa 
Corporación, se ha servido disponer que el uniforme 
p ira los Pilotos graduados de oficial ó condecorados 
coa la cruz del Mérito Naval y oficiales de la Marina 
sutil, conste en lo sucesivo de las personas siguien-
tes:—Uniforme para diario.—Levita de paño azul tu r -
quí que lleguu hssta sitte centímetros por encima de 
la rodilla: cuello y solapa vuelta con dos hileras de á 
siete botones dorados, de ancla y corona, repartidos á 
iguales distancias en el pecho y en disposicioa de a-
brocharla hasta arriba; dos botones en el talle y dos 
en el extremo inferior de la cartera del bolsillo del fa l -
dón; chaleco de piqué blanco en verano y de paño a-
zul en invierno con siete botones chicos de ancla y 
corona; pantalón del mismo color de la levita; sable 
de taza con ancla y corona cincelada on e'la; puño fo-
rrado en piel de zapa con tornera que remate en ca-
beza de león; hoja algo curva; vaina de cuero charo-
lado de negro con abrazaderas y contera que así co-
mo la guarnición del puño serán de metal doraio á 
fuego; el ointuron, tirantes y fiador serán de seda ne-
gra—revólver Smilh, corto, con fuuda de cuero charo-
lada, con ancla y coroua da metal dorado sobre la cu-
bierta y cordón de f e l á negra para sujetarlo al cue-
llo; corbata negra; garra de paño azul en invierno y 
de piqué blanco en verauo con visera baja charolada 
y escudo con coroua Real y orla, como el que usan los 
oficiales, carrillera de cuero charolado y doa botones 
chieoí de corona y aucla en su arrauqae.—Las d i v i -
sas de las gradua úones tejidas sobre negro se lleva-
rán en las boci-mangis en formado mani l lo y eín es-
tieilas.—Uniforme para gala.—Frac como el que u -
sau los oficiales de la Armada, con las mismas divisas 
que la levita: chaleco de pique blanco con siete boto-
nes dorados con ancla y corona; sombrero apuntado 
sit-galón, coa borlas doradas; escarapela nacional y 
no canelun por presilla; pantalón y sable el mismo que 
para diaria. Da Real órdsn lo digo á V . E. para su 
conocimiento y el de esa Corporación.—Y da igual 
Real órden io traslado á V. E. para su noticia y efec-
tos consiguientes.—D^os guarde á V tí. uiuohob a-
ñus.—Madrid, 14 de f ettembre de líí87. 
Y por disposición del Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, se publica en el D I A R I O D E 
L A MARINA para conocimiento de los interesados. 
Habana, 18 de octubre de 1847.—Inii» O. Cnrbo-
neil . 3-20 
NEGOCIADO DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
DE L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A D E R O . 
E l Excmo. Sr. Comandante General del Aposta-
dero, se ha servido disponer que el dia 25 del actual 
den principio los exámenes que para optar á las dis-
tintas clases de pilotos de la marina mercante soliciten 
los interesador; en el concepto de quo la Junta se ha-
llará reunida desde dicho dia á las doce y sucesivos 
que fueren necesarios, en esta (lomandancia General 
bajo la presidencia del Sr. Mavor General de este 
Apostadero; debiendo los pretendientes presentar sus 
instancias á S E., acompañadas de los documentos 
prevenidos, éntes del primer dia de los citados. 
Habana, 15 de octubre de 1887.—Luis O. Oarho-
nell . 3-18 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E CUBA. 
R E C A U D A C I O N D E CONTRIBUCIONES, 
Se hace saber á los contribuyentes del término mu-
nicipal de esta ciudad que el dia veinte del actual em-
pezará en la oficina de Recaudación, situada en este 
Establecimiento, el cobro de la contribusion por el 
concepto de Subsidio Industrial correspondiente al 
primer trimestre del actual año económico, verificán-
dose todos los diasbibileu desde las diez de la mañana 
hasta las tres de la tarde. 
E l plazo para llagar sin recargo termina en diez y 
ocho de noviembre próximo; y para evitar perjuicios 
á los contribuyentes y que no puedan alegar ignoran-
cia, se les recuerda que por Decreto del Gobierno Ge-
neral de esta Isla de 2 de Setiembre último, publicado 
en la Gaceta de 8 del mismo mes, se ha dispuesto lo 
siguiente, en cuya vir tud ya no tendrá lugar la notif i-
cación á domicilio que ántes se hacía. 
"Que el inciso 2? del art. 14 de la Ins-
t rucc ión para el procedimiento contra deu-
dorea á U Hacienda púb l i ca de 15 de mayo 
de 1885, se emienda redactado como sigue, 
deade el comieuzo del cobre do las contr i -
buciones del ejercicio de 1887-88. 
''2? Terminado dicho plazo se anuncia-
rá eu la propia forma otro de tres dias h á -
biles para que pueda efectuaree en él la 
cobranza t ambién sin recargo, y despnes de 
dichos tres dias incur r i r án los morosos en 
el primer grado de apremio." 
Lo qu» so anuncia al público en cumplimiento de lo 
dispuesto en la citada Instrucción. 
Habana, 13 de octubre de 1887.—El Sub Goberna-
dor, José. B a m o n de Haro. 
1 1183 8 l i 
C O M I S A R I A E E G U E R R A DE L A H A B A N A . 
I N T E R V E N C I O N 
D E L M A T E R I A L D E LA COMANDANCIA D E I N G E N I E R O S . 
No habiendo tenido efecto el remata de los lotes de 
efectos de.escritorio, dibujo y oficinas, por defecto en 
la« proposiciooes prenentadas, y el de instalación y 
reparación da para rayos, timbres eléctricos, líneas 
telegráficas y telefónicas, por falta do licltadores, en 
la subasta verificada el dia seis del corriente con ob-
jeto de contratar dichos servicios, se ha í eñalado nue-
vamente el dia veinte del actual, á las doce de su 
mañana, con arreglo al capitulo 2?, art. 9? del regla-
mento vigente de contratación, para !a segunda su-
basta de dichos lotes, á fin de que los que deseen ha -
cer proposiciones ocurran á la expresada Comisaría 
da Guerra, Tacón número 1, dondo se bailarán de 
manifiesto desde esta fecha los pliegos de condiciones 
y precios límites, de once á cuatro de la tarde, en dias 
hábiles. Las proposiciones serán admitidas durante 
media hora ántes de celebrarse la subasta; se presen-
tarán en pliegos cerrados por cada uno de los lotes, 
constando en la cubierta el lote á que aquel correspon-
da y estarán redactados con siyeciou extricta al mo-
delo que aparece á continuación. 
Se acompañará á cada proposición la carta corres-
pondiente al depósito que el licitador habrá hecho 
préviamente eu las cajas de la Hacienda. 
Habana, octubre 12 de 1887.—El Comisario de 
Guerra Interventor, Federico G. de Burgos 
M O D E L O D E PROPOSICION. 
D. N . N . , vecino y del comercio de esta plaza en la 
calle de n9 enterado del pliego de condi-
ciones y precios límites para la subasta anunciada en 
la Gaceta oficial de esta ciudad 6 D I A R I O D E L A MA-
RINA del dia de los lotes de efectos de escri-
torio, dibujo y oficinas ó instalación y reparación de 
para-rayos, timbres eléctricos, lineas telegráficas y 
telefónicas, ofrece encargarse de los expresados en tal 
lote á los precios límites señalados con la rebaja de . . . 
Sor ciento con sujeción á las condiciones estipuladas y urante el ejercicio de 1887 á 88, á cuyo efecto acom-
paño en garantía la correspondiente carta de depósito 
por tal loma correspondiente al lote expresado. 
Fecha y firma del interesado. 
C n U 4 6 1 M 1 
H a b i l i t a c i ó n de C o m i s i ó n A c t i v a y 
de R e e m p l a z o de 1 8 8 7 á 1 8 8 8 . 
E l Habilitado que suscribe paga individualmente 
en títulos de la Deuda, todos los abonarés expedidos 
por el Habilitado de Comisión Activa de 1877 á 1878, 
D . Jo sé Santiago, que se le presenten al cobro por 
cualquier persona que garantice legalmente el dere-
cho adquirido, sin restricción n i obstáculo alguno, á no 
ser que fuese alguno de los incluidos en la relación de 
los que ha de satisfacer la Caja General de Ultramar. 
Se advierte á loa interesados para que no sufran per-
juicios, que pasado el plazo de cuatro meses preveni-
do en las disposiciones vigentes sin acudir á este l l a -
mamiento, se devolverán al Tesoro en calidad de de-
pósito las cantidades que á ellos correspondan; cadu-
cando después todo derecho á reclamación, si ha ven-
cido también el plazo que marca la Ley,—Calle de 
Agular n ihaero 25, de 8 á 19 de !a m a ñ a n a de los días 
hábiles. 
Habana, 17 do octubre de 1887.—El Comandante 
Capi tán Habilitado, Marcelino Granados- i 
TBIB1ALES. 
Edic to .—Ayudan t í a de M a r i n a de la I s l a de Pinos 
DON E D U A R D O ROMERO Y MELLADO , alférez 
de navio graduado, ayudante de Mariua de este 
distrito y fiscal de una sumaria. 
Hago saber: que ignorándose el paradero de los i n -
dividuos Domingo de la Calzada y Valdés, natural dei 
Villaclara, vecino da dicho pueblo, soltero, hijo de 
Tobías y Ciriaca, de23 años de edad, de ofioio pana-
dero, é igaalmente de Tranquilino Morales, cuyas ge-
nerales se ignoran, contra quienes instruyo sumaria 
de órden superior por asalto á mano annada y á viva 
fuerza del balandro E l v i r a en la tarde del 29 de se-
tiembre de 18^1, hallándose éste fondeado en el J ú -
caro ( I t l a de Pinos) obligando á sus tripulantes á que 
los condujeran á la Isla de Cuba, en la que se inter-
naron, y debiemdo prestar ámbos declaración en d i -
cha sumaria, en uso de las atribuciones que me coa-
ceden las Reales ordenanzas para estos casos, por el 
presente, mi tercero y úitimo cito, llamo y emplazo á 
los referidos Domingo de la Calzada y Tranquilino 
Morales, para que en el término de 15 dias, á contar 
desde la fecha de la publicación de este edicto, se pre-
senten á dar sus descargos y defensas, advertidos qúd 
de no verificarlo on dicho plazo les parará el perjuicio 
á que haya lugar. 
Nueva Gerona 7 de octubre de 1887.—Eduardo 
Bomero. -1-21 
M O V I M I E N T O 
D E 
VAPORES D E T R A V E S Í A 
S E E S P E R A N . 
Obre. 21 City of Alesandria: Veracrnz y escala*. 
21 Navarro: Liverpool. 
22 Masootte: Tampa y Cayo Huaso. 
23 Veracruz: Veracrnn y Progreso. 
24 M. L . Villaverdo: Puerto-Rico y escalas. 
•2ñ nste n/Atlanta V " * " 
'¿5 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas, 
38 Gallego: Liverpool y escalas. 
„ 29 Pana;j).i: Nuev» York. 
31 Eduardo: Liverpool y esoalas 
Nbre. 19 OUy of Washitierton: Nneva VorV 
5 Manuela: Pto.-Rico y escalas. 
6 Asturiano: Liverpool y encalas 
S A L D R Á N . 
Obre. 22 Maecotte: Cayo Hueso y Tampa. 
22 City of Alexandría: Nueva-York. 
25 España: Cádiz y escalas. 
29 City of Atlanta Nu«va-York. 
30 M. t i . Villaverde: Puerto-Rloo y esoalaa. 
V A P O R E S C O S T E M O S . 
Sfc E S P E R A N 
Obre, 23 José García: (en Batabenó) de Túnas, T r i -
nidad y Oieufnego». 
... 24 M. L . Villaverde: Caba y esoalafl 
. . 26 G i o m . lau tiatabanó) de Cuba, Manzanillo, 
Santa Cruz, Jáca ros , Túnos, Trinidad y 
Clenfnegoí. 
S A L D R Á N 
Obre 23 Argonauta: (de Batab.-vnói j i t r a Ciroíncgoe, 
Trinidad, Túnas , Júca ro , Santa Crua laan-
íanüio i Cuba. 
. . E0 M . L Villaverde: para Cuba y escala». 
CutrtA. para Oferdouüj. Sagsi.» v (. ¡lüjuníi., .na *k 
o«dob, fogre^utij ÍOK u;is;-;olo>t. 
ALAVA: IUD jsiéves para íJárdtía»», Magun y IMPÍ 
rifan, rogruwando lo* tmirtoa. 
ttOOKXOas»: par» C4rd«tai: ios már tm t*£r«jaaj 
lo* T l é m a » . 
B A B I A - i i o i t D A ; p»r> Babia £loud% Kíu Biaoboi 
Berréeos, Sau Cayetano y Mala»: Agua», io¿ Kftb&do? 
rogrManao lo* axiérooles 
A D E L A : t>ara I»sbol& da Sagua y ÜMbarisii. »<K - > 
ba3". foaspr».-!^'!'! iiw - o A - v i * » 
L . R Ü I Z & C-
6 , O ' H E I L L . T 8 , 
S S ^ l l í N A A MEfíOAiWERi;» 
H A Ü E N P A G O S JPOM E L C A B L E 
F a c i l l t & n « a r t a s d a c r é d i t o . 
CHrtóuíwrMi tulae LíndíM., S w - Y o r k , N'aw-Or-
leanfc. i t i U u , Turia, Boma, Veno* ia, Florenoir., N á p o -
les, Lisboa, Opoito, Glbraltar, Bíémen, Hambcrgo, 
Parfe, Uh-yre, Nünie», Burdeos, Marsella, 103% Lyon , 
Mcjifo, Varacrus, San Juan de Pnerto-Blco. fe, *». 
B / o r i i«tíM)íwoapltal»s y pueblo»: «obfft Pkloi&á* 
• • l o t e » , Ibií&, Mahon v Santa C r u i deTan6rlfc. 
Y E N E S T A I S I 4 A 
Mb¿s Katáusa» . Cárdenas, Remedio», Santa Clara, 
Oi íbar iea , sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
8* ictl-Rpíritas, Santiago de Cuba, Cii^e de Avila , 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Pue r to -P r ínc ipe , 
B L B o r j e s y C T 
B A N Q U E R O S 
S H O B I S P O 2 . 
ESQUINA A MER0ADEBES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
v gixá t̂ l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOSKS K K W - ü O a K , BOSIPON, C I H I C A G O , SAH 
F r A K C í s C » , ECrKfA O a í . S A N S , T B O A C a i i a i , 
M i j I O O , SAK J Ü A M OB P U E a T O - H l O O , POM-
OS, M A Y A G Ü K Z , 1 . © Ñ O R E S . P A R I S , B U R -
DBOS, I i T O M , B A Y O M N B , H A t t l í l U R O O , B R X -
M B H . B B R U N , T I E N A . A M S T E R O A N j B R V -
S B L A S . R O M A , MlPOI i feS . MUÍAX, «KWOTA. 
UVí:.. S¡T«.} A S I OOMO S O B R B 'SODAS L A B 
O A P I S A L E a Y PTíBBI iOS D B 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADK.Tí Ais COMPRA» Y r B K D B M RKMTAS K B -
P A K O í v i S , B R A S C B S A S E INGJí .BSAB, B O B O S 
o n a s f A i t o s - t m i D O S Y CUALQUIBBA 
O T R A CLASE E E V A L O R E S P U B L I C O S . 
In 114* Ifift-1 .11 
Oía 20; 
De Liverpool, Sar.tander y Cornña en 22 dias, vapor 
esp. Navarro, cap. Aldecoa, tr ip. 40, tons. 2,514: 
cou carca general á J . M . Avendaño y Cp. 
Nueva York en 4 i dias, vap. amer. Cienfuegos, 
cao. Faircloth, trip. 57, tons. 1,630: con carga ge-
neral á Hidalgo y Cp. 
Veracrnz en 3^ dias. vapor francés Washington, 
esp Servan, trip. 1'7, tona. 2,085: con carga ge-
nera' á Bridat, Mot'Ros y Cp. 
irsP Procedente de la mar en t ' ó en puerto, á las 
seis y media de la tarde de ayer, el cañonero nacional 
Guerdian. 
Dia 20: 
Paro Delawaro (B. W . ) bca. amer. Jo;-é B. Moré, ca-
ítitan Louhard. 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. I^la de 
Cebú, cap. PortuouJo. 
Puerto Rico y escalas vap. esp. Ramón de H e -
rrera, cap. Ochoa. 
Nueva York vap. amer. Saratoga, cap. Cúrtis . 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
. ^ í ' i i A í i O I S . 
De N U E V A Y O R K en el vap. amer. Cienfuegos: 
8r«B D Luis Junquet—F. C. Schmith y Sra— 
Srita- §c.hDitd—E. Redman y Sra—N. Laugti—J. C. 
Yitas—J. Tejeda—Simón Auerbach—J. Biasin—N. 
J . Haselwood—A. Wellenkamp—V. Ecgilbrocht— 
J. A de Custro- -Srita J . Oallohan—Alioe Duffy— 
Max Haitell - C . C. Bacon—H. Repko. 
De S A N T A N D E R y C O R U Ñ A en el vapor espa-
ñol Navar ro : 
Sres. D . José Quintana—Juan Antonio Rivera— 
Manuel Alvarez—Joan Antonio Várela. 
De V E R A C R U Z en el vap. francés Wa 'h ing ton : 
Sres. D Jofé S'erra—Nut Frumbal t—Además 18 
de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para PROGRESO y V E R A C R U Z en el vapor co-
rreo esp. I s l a de Cebú: 
Sres D. José Gómez de la Maza—Francisca A. Me-
drano—Camelia Mart ínez—Juan Barrera Martínez— 
I . Zarragoit ía—Pedro Romeu—Lucrecia Suárez—Sor 
Luisa López—Sor Antonia Amólos—Sor Josefa M a i -
ne—Miguel Romeu—Carlos Noreña—José Rodríguez 
Torre—Pedro G m n e n d i a — J o s é Baatra .—Además 15 
de tránsito. 
Para N U E V I T A S . G I B A R A , B A R A C O A , C U -
B A , SANTO D O M I N G O , PONCE y P U E R T O -
RICO, en el vapor esp. B a m o i de Berrera : 
Sres. D . Artero Mas— Luciano Lamba—Eduardo 
Willemparup—Tomás Blanni—Andrés Gómez P i n -
tado—C. March, Sra. y 5 de familia—Armando Diaz 
—Manuel DomÍQiíuez—Joté M . González— Clara 
Quintana—Francisco Lar razaba—Jnsé Alvarez—I. 
García—M. de Urra—D. Socarrás—Felipe Lahuller 
—Pedro Font—Cármen Borrero—Vicente Feijido— 
Ernesto Mar lur—I. M. Gil—Salvador Gándara—An-
gel Allegue.—Además 161 individuos del ejército. 
Para N U E V A Y O R K en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D . Jo sé Arrufat Bisbal—L. A . Viomott—Sarh 
Blume —Sra. Montanat—Yan See Cham. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Dia 19 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Dia 19: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abiezto . 
Para Canarias bea. esp. Trinita, cap. Cabrera: por 
Galban, Rio y Cp. 
Barcelona bca. esp. Dos Hermanas, cap. Cas-
tany: p o r N . Gelatsy Cp. 
Mont' video boa. esp, Cristina Bctet, cap Cre-
sas: N Gel ta y Cp. 
Cádiz y Barcelona vapor-correo esp. España, 
cap. San Pedro: por M - Calvo y Cp. 
Nueva Ycrk vap amer. Saratoga, cap. Cuitis: 
por Hida'gu y Cp. 
Puerto Rico y escalas vap. esp. Ramón de He -
rrera, cap. Ochoa: por Sobrinos de Herrera. 
Del B r o a k w í t e r b c a amer. Proteus, cap. Coggins: 
por Hidalgo y Cp. 
Montevideo berg. esp. Cármen, cap. Muambell: 
por J . Balcells y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Colon y escalas vap. esp. Baldomcro Iglesias, 
capitán García: por M . Calvo y Cp.: con 41,700 
tabacos torcidos; 296,833 cajetillas cigarros; 4,379 
kilos picadora y efectos 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Isla de 
Cebú. cap. Portnondo: por M . Calvo y Cp.; con 
f3,568 cajetillas cigarros y efectos. 
Oorufia, Santander y St. Nazaire, vap. francés 
Waihington, cap Servan: por Bridat, Moüt 'Ros 
y Comp.: con 13 cajas y 2 barriles azúcar; 321 ga-
loneB miel abejas; 1 1S1,P00 tabacos torcidos; 
34 6t2 cajetillas cigarroo; 1,598 kilos cera amari-
lla; ll,188i kilos picadura y efectos. 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. Clinton, ca-
pitán Staples: por Lawton y Hnos : con 90 ter-
cios tabaco; 20,000 tabacos torcidos y efectos. 
De Ba tabacó para Caimán Grande, gol. española 
Nautilos, cap. Bañólos: por L . Forran: en lastre. 
Matanzas y otros vap. esp. Federico, cap. Abe-
rasturi: por Deulofeu, hijo y Cp : de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Del Breakwater bca. amer. Havana, cap. Rice: 
por Luis V . P iacé . 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar cajas 
Azúcar barriles 
Tabaco tercios „ ' , , 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajet i l las . . . . . 
Picadura kilos 
Cera amarilla kilos 







l . f 9 8 
S21 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 9 de 
o c t u b r e . 
Azúcar s acos . . . . . . . . . . . . . 











L O N J A D E V I V E K E S . 
Ventas ejectuadas hoy 20 de Octubre de 1%%!. 
1100 cajas bacalao Noruego. . . Rdo. 
1000 sacos arroz semilla bueno.. 
80 i d . café Puerto-Rico bueno.. 
40 i d . i d . i d . Hacienda.. 
40 i d . id . i d . corriente. . . 
100 id . harina española Villacantiz. 
10 bocoyes latas manteca Leen $13 J q t l . 
6 i d i i d . i d . i d $ l 4 i qt l . 
5 i d i id . id . i d " 
8 i d jamones melocotón 
ROO barriles papas amer. B | B 
400 canast os Cebollas gallegas 
400 qtles. cebollas de islas para semilla $1 qt l . 
50 barriles uvas frescas 20rs. nno< 
150 quesos Pa tagrás nuevo « $29 qt l . 4 
7 i rs. arr. 
$27iqt l . 
$27 qt l . 
$26 qt l . 
Rdo. 
8H3 qt l . 
$23 qtl . 
$11 uao. 
22 rs. arr. 
J e Ao B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, E á B á M . 
& U i A N L E T R A S en todas cantidades & cot-
ia j larga vista sobre todas las principales pla-
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O , SANTO D O M I N G O y St. T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
X s i a s B a l e a r e s . 
I Ü I M C a n a r i a s , 
;-i..-.!>:«o m'tm") i&* t<£Q(9î aIlfcl plesasd* 
iTraneis . , 
I n g l a t e r r a , 
M é l i c o y 
L e s E s t a d o s - t e n i d o s . 
a i t O B I S P O 211. 
í o. 995 -JJl 
S U S T S B O B I S F O T O B B A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
?itale8 y pueblos más importantes de la Pen ínsu la , alan Balearen y Canarias. C 80B 156-.Tn 
HIDALGO Y COMP. 
O B R A P 1 A 3 5 , 
Hacen pagos po? si cabla, giran letras á corta y larga 
< i»ta y dan ¿tartas do crédito sobre ISTev-York, Phila-
aelplaa, BOTr -Orlsoná, San Francisco, Lóndres , Par ís , 
i íadr id , barvelona y demás capitales y ciudades izn-
gertastel de los l í s tados-Unidos y Buropa, así como 
»'¡bro todos loa pueblos de Esp.tfia y sus pertenencias, 
íi (HM t5í5~l .1! 
Para Gibara 
goleta SEIS M A N U E L A S , pat rón Suan. Admite 
carga y pasajeros. Do más pormenores informará su 
pat rón en el muelle de Paula. 
13054 6-18a 6-19d 
PARA CANARIAS 
Bergant ín espaBol MO R E Y) 
c a p i t á n D . D o m i n g o C a b r e r a . 
Saldrá á principios de noviembre, admite carga á 
flete y pasajeros, ofreciendo á estos el buen trato de 
coí tumbre. 
Informarán el capitán á bordo y en la calle de San 
Ignacio n?8 t , Antonio Serpa. 
014^2 15-210t 
PA R A C I E N F U E G O S . T R I N I D A D , T U N A S Y Manzanillo saldrá del 25 al SO del presente mes la 
acreditaba goleta AMISTAD, SU patrón Torres: admite 
carga á flete por el muelle de Paula, de más porme-
nores informarán á bordo su pat rón . 
12835 8-13 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá á la mayor brevedad posible la acreditada y 
velera barca española F A M A D E C A N A R I A S , al 
mando de su acreditado y jóven capitán D . Miguel 
González Sarmiento, cuyo buque conduce á su bordo 
un acreditado facultativo médico 
Admite carga y pasajeros, los que disfrutarán del 
buen trato de su capitán y de las comodidades que es-
te buque ofrece. (Consignatarios: Martínez, Méndez y 
C? Obrapía 11. 13149 10 20 
Para Canarias 
L a b a r c a e s p a ñ o l a V E R D A D , c a p i -
t á n S o s v i l l a . 
Esta en puerto dicho buque y fija su salida para el 
25 del presente, sigue admitiendo carga á flete y pa-
sajeros, ofreciendo á estos cl buen trato de costum-
bre. 
Informará el capitán á bordo y en la calle de San 
Ignacio número 84, su consignatario, 
A N T O N I O SERPA. 
C 143» l 5 -90 t 
. ñ i a general 
« a t l á n t i c a e l e vapo-
; & & » c o 3 r i r $ o & franceses. 
C O M T J Í t . . , } p n n . a . 
S A E T T A i N - D E R } BorAM 
S T . M A . ^ A I H B , FEANGIá 
S a l d r á ji>a,xa H i . a h » i B p u e r t o s d i r ec> 
•-- rsrxUj a l 2 0 de o c t u b r e , 4 l a » 
auejva -le lé» « u a ñ a n a , e l r a p o r - c o -
' W A S H I N G T O N , 
•í-apítan S E R V A N 
K ^ m l t o c a r s a . p v a * l a CORUJA SAN 
T A N D E R y <*cl* s r ú r o p á , H i o J a n a n o, 
acietu s AiVei* y luí o i u « • v i d e o c o n 
. . >tt;mli|mto* .directo». X . o » c o n o c í -
v&l'AT. v-os d o ¿ 3 para Hlo J a n e i r o , 
aSon te^i^eo r B ^ e n o * A i r e » , dfsbe 
I ÍVC ;; «pociíi<;6j- el pese hrvAts e n k i -
l o » el t r e d o í •3n l a r a c t u r a . 
I . » -r*jfsra « e r«*ibir4 t¿n«cex»»e*tfe «.-
ÍK, 3.9 S é o c t u b r e <m e l n a u e l l e d e 
:?i?.bauena y UtM c o n o c i m i e n t o s d e -
tSQVéaet ev i t r sgra rac e l d i a a n t e r i o r e n 
.a casa coasígns'.tarií-. SOK, e s p e c i í i c a -
•ÍOÍÍ d e i p<3'3& b r a t o de l a « i f j r c a n c l a 
X.-o* bulí-osi d© tabaco, p i c a d u r a , k * i 
íeb-arán eaviar*»? ama . r r ad í5a y se--
.¿adoí?, si:* c u y o roquíaiV' la O o m p a » 
3.Í& a ¿ Jaarái yeapousable á l a s 
üalta». 
í í c se ftdüaiitvé ftJtegUUB b u l t o d « s -
jtuea d e l d i a « © S a l a d o . 
^ R ^ o r e * de e s t a o e m p a f i í a »!• 
£ u e n i a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
«1 e s m e r a d o t r a t o q.ue t i e n e n a c r e d i -
t a d o k p r e c i e s m u y r e d u c i d o s , i n c l w -
ao 4 l o a d e t e r s a r a . 
l í e * fóres. E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
d b t e a d r á u v e n t a i a s e n v i a j a r p o r 
e s t a l i n e a . 
!La c a r g a a a r a l í ó n d r e s o s e n t r e -
g a d a en 1 S o .17 d i a » . 
F l e t e Si@ p o r m i l l a r d e t a b a c o s . 
R T O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s d o 
tynbaeo(> d e m á n o s d e l l i í k i l o s 
a r u t o . 
1D'3 «a¿.« y m a d r e s i m p o n d r á n 
•:a<? c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6. 
R R I U A T , MONTROS ¥ C 
12fi5fi «ft-7 8d-8 
• v M v ó m n n - Q o m m M o u 
¡ LA COIPASIA mSATlASTICA 
áatcs de Antonio López y 
B l Tapor-correo V E R A C R U Z , 
cúfpiíow Jaureguiear. 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 26 de 
octubre, Úevando la correspondencia pública j de 
oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco solo para Cádiz. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir loa billetes 
dop&ssje. « , . 
Las p í I i s tB do carga ea l lnnai ' in por los consignatar-
rios ántes de c o m i l a s . sin cuyo requisito serí.n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 22. 
D e m á s pormenores imnondrán SUS consignatarios, 
M . g A L / 0 yC?, OFICIOS 28, ^ 
New-York Havana and Mexioan 
malí steara ship line. 
Saidrú Uireütameoteei 
sábado 22 de octubre & las 4 de la tarde 
si Tapor-oorrao americano 
C I T Y 0 F A L E X A N D R I A , 
o & p i t a n R e y n o l d s . 
Admita oar^a pora todas partea y pasajeros. 
Dem&s pormenores, impondrón oas Cf-nsljiriatarlo» 
' > n K A P l i 2R, ÍÍIDAX.efO Y CP 
I M I I .Tullo 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DE IA fiOfiPASlA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C * 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Be harán tres riajea mensuales, saliendo los vapores 
ds este puerto y del de New-York loa dias i , 14 y 24 
de cada mes. 
B I rapor-correo M E X I C O , 
c a p i t á n Ü a r m o n a . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el día 21 de octubre & las 4 de la tarde. 
Admite carga j pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus difereutes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así come tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L s correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta compafiia tiene abierta tea, pólbea 
flotante, así para esta línea como para todas ius de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loe eteotos 
queso embarquen en sus vapores.—Habana, 17 de oc-
tubre de 1887.—M. C A L V O j C » — O F I C I O S 28. 
In « WS-Í!» 
Servicio de Verano. ¡ 
T a m p a (Florida) 
C a y o - H u e s o . 
P l a a t B t e a m s h i p X a n a . 
B h o r t S e a R o u t e . 
5 M L » A T A M P A ( F L O R I D A S 
CON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los betmosos y rápidos vaporas de esta línea 
O X - I V S T T E , 
C a p i t á n M e ZSay. 
M Í Í L S C O T T B , 
C a p i t á n H a n l o n . 
H a r á n los viajes en ol órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado Stbre. 21 
M A S C O T T E . cap. Hauloii. Miércoles 28 
M A S C O T T E . -»p. Hanlon, Sábado Otbre. 1 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 5 
M A S C O T T E . cop. Ilaulon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . dvp. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
iúrcolos 
ábado t re. 
iérc les 
Híbado . . 












En Tampa hacon conexión cou oi South Florida 
Raihrai (ferrocarril de la Florida) ouyos trenes ei.táD 
en combinación con los do L u otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
T A M P A A S A N f O R D , J A K C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N O T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A . S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades impurtantot de los Estados-Cui-
dos, como también por ol rio de San Juan de Sanford 
i Jacksonvilla y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje po; estos vapores en cone-
xiou con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher L loyd , S. 8. C?. Hamburg-
Aíiiorlcan, Paekot O", Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales paenos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un cert iácado de aclimatación expe-
pedido por el Dr . D . M . Burgos», Obispo 23. 
L a correspondencia se recibirá t ínicamente en la 
Administración Genoral do Correes. 
De m&B pormenores irripoadrán BUS consignatarios, 
mercaderes ffi. LAWTO.V ÍIEIÍMANOS. 
J . X>. Ha»h&Rf.i>, ¿ -¿ tnU *n\ Kart* tíro»dv6jr, 
•itavu York. 
YA™ I S L A D E PINOS 
Este nuevo y rápido vapor establece desde esta f e -
cha su« v i JHS semanales entre los puertos de Bataba-
nó é Isla de Pinos, saliendo de B ataban ó á la U. s i d a 
del tren de pasajeros que sale de ViUanueva á Iss do» 
y cuarenta minutos de la tarde, y de Isla de P i n o l 
los miércoles para B a t a b a n ó . 
13(151 10-19 
EMPRESA DE VAl̂ üKES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
F T R A 3 P O M T E H M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
Vapor M O R T E R A , 
c a p i t á n D . A z t u r o S i c h e s . 
Esto rápido Tapor sa ld rá de este puerto el dia 26 de 
octubre, á las 5 de la tarde, para loa de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q - i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
O - u a n t á n a m o y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
NuevitM.—Sr. D . Vicente Rodr igue» . 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodr igue» . 
Mayar í .—Sres . Orau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guaa tánamo .—Sres . J . Bueno y C 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Luz . 
In « 1B-813 
C L A R A , Vapor 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D B A , 
Bcte hermoso y rápido vapor b a r í 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los miécrcoles á la» seis d e l » 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves y á C a i -
barien los viérnes al amanecer. 
R e t o m o . 
De Caibarien sa ldrá todos los domingos directamen-
te para la Habana después del primer t ren de la ma-
ñana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
Sasajey cargi general, se llama la a tenc ión de los gana-9?os á las espeo'iües que tiene para el trasporta de ga-
nado. 
Desde el próximo vi^ie que e m p r e n d e r á este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerle por el rio coma 
te v^nfa •ifaotnando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferretería. $0-20 
Mercancías ,0-40 
$0 35 
„ 0 40 
$0-20 
,,0-35 
C O N S I G N A T A R I O S 
Cárdenas: tjroa. Ferro v Cp. 
Sagua: Sres. Garc ía y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp, 
Se despacha our A0]BR1N08 D S H E R R E R A , 
SAN P E Ü K O 2ti. P L AZA D E L U Z 
In 8 l - B 
y 
E l vapor-correo americano 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá de este puerto para Nueva Orleans con esca-
la en Cayo Hueso, Charlotte, Harbor y Cedar Keys 
el miércoles 2i3 de octubre á las 4 de la tarde. 
Se admiten pasajeros y oarga. además de ius puntos 
arriba feeDOioaadM, par* San Francisco de California 
y se dan boletas directa hasta Hong-Kong, ( v h l r a ) 
De más pormenores, informarán sus consignatarios, 
Merca.lerea 36, I > W I O N H B K M A N O P . 
nn 1369 26-27 St 
I S f - Y O M , M B M á k m 
M e x i c a n M a í l S t e a m S h i p L i n e 
Los vaporea de esta acreditada Une» 
C i t y o f A t l a n t a , 
cap i t ánJ . Burley, 
C i t y o í A l o s c a n d r i a » 
capitau J, W . Royuolda, 
C i t y o f W a s h i n g t o n , 
capitán W. Rettig. 
M a n h a t t a n , 
capitán Stevens. 
B a l e n de l a H a b a n a todos l e s s á b a -
d o s á l a s c u a t r o de l a t a r d e v d « 
N e w - T T o r k t o d o s l o s j u á r e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e . 
L I N E A 3 B M A N A J L 
e n t r e N e w - T o r k y l a H a b a n a . 
Salen de New-York. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . J u é v e s Otbre. 6 
M A N H A T T A N 13 
C I T Y OP A T L A N T A . . . . 20 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . 27 
Salen fie la Hahana. 
C O M P A Ñ I A 
D E L 
F E R R O C A R R I L D E M A T A N Z A S 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente año, 
ni dividendo nV 51 dedos por ciento en oro sobre el 
capital social. Y lo pongo en conocimiento de los ee-
ñorea accionistas para que deade *•! dia 31 del que cur-
sa ocurran á hacer eftetivaa la» cuotas que les corres-
pondan, en esta ciudad, á la Contaduría de la Com-
paüis ; y en la Habana, á la «gene a de la misma á 
cargo del Vooal Sr, I ) . JoaQ'''u Alfonso y Mádan, 
Lamparilla eEqaina á Cuba.—Matanzas, octubre 19 de 
18S7.—A Ivaro Lavast ida, Secretario. 
1«170 13-aiOt 
E m p r e s a d e F o m e n t o y N a v e g a -
c i ó n d e l S u r . 
A V I S O . 
E l pailebot "Voluntar io" de esta Empresa sale de 
Ba tabanó para la Colonia todos los sábados de cada 
semana, 6 ántes, si es'u viere l isto.—El Administra-
dor. C 1477 8-19 
M a ñ a n a . . 6 y 33 Tarde 2 y 33. 
7 y 33. , 4 y 33. 
8 y 3*. „ 6 y 33. 
9 Í 3 3 , Noche 7 y 33. 
12 y 33. , 9 y 33. 
PLAYA A SAMA. 
Mañana 6 y 45. Tarde 2 y 45. 
7 y 45. „ 4 y 45. 
„ 8 y 45. 6 y 46. 
„ 9 y 45. Noche 7 y 45. 
„ 12 y 45. „ 9 y 45. 
Los domingos correrán loa trenes hasta la Playa t o -
das las horas desde 6 y 33 m a ñ a n a hasta las 9 y 33 
noche. 
Habana, octubre 15 de 18S7,—El Administrador, 
John A . Me L e a n 0 14^7 4-18 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
C I T Y OP A L E f i X A ^ i ) « í A . 
G I T V i } V A T L \ N T \ . . . . 
Sábado Otbre. 
N O T A . 
Sedan iniiofas di? viaje poresttw r.tjvore» RirMiaarói 
te á Cádiz, GibraUcr, Barcelona y MarsalU i.>a ooaa 
xión con los vaporeí frai»neii6S qae salea deNaw-York 
& mediados de cada ¡ae?. y al Havre por !OP vsporos que 
salen todos los •vdéroríloa. 
e dan paBajoa por la línea de vaporas franceje» (vU 
Burdeos, iwí ta Madrid; m $100 Uarrency, y hasta Bar-
celona en $95 Carreuoy desde New-Yí>rk, y por los va 
pore» de la línea W Í H T E R STAR (vía Llverpon 
basta Madrid, inclaeo p.^ecln del ferrocarril en $140 Cu 
rreney aeads New-York. 
Comida* á la carta. •i3rv''las e;.! mesa? peuaefia» o.-
loavaporoh a r S J O f M U E B L A , C I T Y O F A L E 
X A N D R I A 7 O I T V W A S H I N G T O N . 
Todos estoi vaporei),tau bien conocidos por la rapl 
des y seguridad de «ug visjeo, tienen excelentes como-
didades par,a p a M j ñ c o í , así como también las nuevas 
l l terM eoijjJ-i'tí'i, on ift's cuales no se experimenta mo-
•bnienf o uguiio, ^oroiaueclcudo f.íempro horisontalec 
Las ostfoul n- reciben en el muelía de Cabal ler ía b u -
te la f (spwa dei día de la aallda, y se admite carga part 
Inglaterra; jECivubargoj Bramen, Amí to rdam, R o ' t » 
4am, HfaTre ? Aasb*ra«. acw uoaocimieiitc» direo*" 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y CP. 
T «91 IKf. 1 ,1) 
Vapor "Bahfo Honda" 
A V I S O 
Saldrá para Cabafiae, Bahía Honda, Rio Blanco, 
San Cayetano y Malas Aguas, el 21 del corriente, por 
la noche, y regresará de Bahía Honda y Cabañas , el 
miércoles 26, volviendo á coger su itinerario el s á -
bado 29.—Habana, octubre 18 de 1887. 
1 7 8a-19 3d-19 
V A P O R 
B A H I A H O N D A 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A CA 
B A S A S , B A H I A H O N D A , R I O B L A N C O , SAN 
C A Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E 
T E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y l legará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Aguas los lúnes al amaneaer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoc ta rá , ) los 
lúnes por la tarde, y á Bah ía Honda los már tes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabañas y la 
Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , l o s j n é -
Tes, v iámes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz , abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse firmados por el capi tán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los aasajes. De más por-
monoree Infoimarén sus consignatarios, Merced 12. 
COSME D E T O C A . 
NOTA.—Para Cabañas solo admite pasajeros por 
i la.T R H l 
F E R R O C A R R I L DE MARIANAO. 
A v i s o a l p ú b l i c o . 
Terminándose el ú ' t imo del corriente mes la tempo-
rada de Marianao, así como la de los Baños de la P l a -
ya, esta Administración ha dispuesto que desde el 1? 
de noviembre se supriman: 
De Concha el tren 9} noche. 
„ , . „ 10i „ 
„ „ 13 „ 
De Samá el tren 9} „ 
„ „ , 10i „ 
Volviendo á regir el itinerario anterior al del 15 de 
mayo, que es como sigue: 
L í n e a d e l T r o n c o . 
Desde las cinco de la m a ñ a n a de S a m á y seis ma-
ñana de Concha, saldrá un tren cada h ira, siendo el 
último de Samá á las diez de la noche y de Concha á 
las once de la noche. 
Excepto las noches de ópera en Tucen en que dicho 
tren de once demorará su salida hasta las doce. 
L i n e a d e l R a m a l . 
Se suprimen igualmente desde 1? de noviembre. los 
trenes que en la temporada han corrido b á s t a l a Playa 
cada hora, quedando eólo los siguientes: 
S A M A A P L A Y A . 
Compañía de Almacenes de Depósito de 
Santa Catalina. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los 
aefiores accionistas á Junta general extraordinaria, 
.jue t endrá lugar el dm'Jó del actual, á las d.>ce del 
dia. en la morada del Excmo, Sr. Presidente, calle de 
Cuba número 5, para darles cuenta á los mismos del 
estado do los negocios de la Compañía , con el fin de 
que adopten las resoluciones qua estimen oonve-
nientes. 
Huluna, 15 do octubre de 1887.—El Secretario, 
Pedro A . Hastiorty 
Cn 14K5 8 16 
COMISION LIQUIDADORA 
D E L 
B a n c o I n d u s t r i a l . 
Q U I N T A D I S T R I B U C I O N . 
De conformidad con lo diapuesto por la Junta gene-
ra) de accionistas celebrada en 8 de ju l i o próximo pa -
sado, la Comisión Liquidadora ha acordado hoy qna 
se distribuya á los señores accionistas un cinco por 
ciento del capital social y ha fijado el dia 8 del p r ó x i -
mo octubre para que desde 61 puedan percibir los h i d i -
cados aeiiores en las oficinas del Banco, calle de l a 
Amargura número 3 ¡o que ¡I cada uno corresponda 
en la referida TÍ ; art eUm, debiendo los señores accio-
nistas pre-""- á ' 'i.tótíti-'os de su» acciones, eu los q u » 
h a b r á ? - • > :a cutrega. Habana, SO de setiem-
br^ • 1*87 - -i"»..- !a Comisión Liquidadora del Banco 
i id i i f .n - . l . - Kí Presidente, Fernando Illas. 
I„ 5 20-2 
E M P R E S A U N I D A 
DK L O S 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
La Directiva ha señalado el dia 31 del corriente, & 
las 12, para que tenga efecto en la casa n . 22, calle d » 
Mercaderes, la Junta general ordinaria, en la que se 
dará lectura á la memoria con que presenta las cuen-
tas del año social vencido en 30 de Jacio úl t imo y e l 
presupuesto de gastos ordinarios para el de 1888 á 89, 
j EO p rocederá al nombramiento de la Comisión que 
habrá de glosar aquellas y examinar este, así como & 
la elección de cinco Sres. Directores, en reemplazo 
de cuatro que han cumplido el t é rmino de su cargo y 
de uno que renunció; advir t iéndose que dicha Jun ta 
se celebrará con cualquier n ú m e r o de concurrentes; 
pudiendo loa señores accionistas ocurrir á la Secreta— 
r í a p o r la referida Memoria impresa. 
Habana 13 de octubre de 1887.—El Secretario, Gv,i~ 
Uermo FM. de Castro. Cn 1459 U - 1 5 0 
Regimiento Infanter ía del Rey n. 1. 
2 ? B A T A I Í I Í O N . 
A N U N C I O . 
Para la enfermería mil i tar de Ciego de Av i l a , á car-
go de este batal lón, deben adquirirse sesenta pares da 
zapatillas iguales á las que usan los enfermos en los 
hospitales militares de esta Isla. Los maestros zapate-
ros que deséen tomar parte en l a const rucción del c i -
tado calzado, p re sen ta rán el t ipo y pliego de proposi-
ción ante la Junta económica de este ba ta l lón , que se 
hal la rá reunida á las cuatro de la tarde del dia tres de 
noviembre próximo, en l a calle de Contadur ía n . 68; 
en inteligencia que tanto el Importe de la publ icac ión 
de este anuncio, cuanto el medio por ciento para l a 
Hacienda y la conducción de las zapatíUas al a l m a c é n 
de este batallen, serán por cuenta de aquel á quien se 
adjudique la contrata.—Puerto P r í n c i p e 4 de o c t u b r « 
de 1887.—El C, C»pi tan C o m i s i m d o , mít°f-rr°U<t< 
v m i w * 
J Ü É V E S 20 D E O C T U B R E D E 1887. 
U L T I M O r i L B G t B A M A . 
M a d r i d . 20 de octubre, d las i 
5 y 30 ms de la tarde, s 
S o d i c e q u e e l s á b a d o ó e l d o m i n -
go c e l e b r a r á e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
a n a r e u n i ó n c o n o b j e t o d e a c o r d a r 
l a l i n e a d e c o n d u c t a q u e d e b e s e -
g u i r . 
S e a n u n c i a n d e c l a r a c i o n e s i m p o r -
t a n t e s d e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o . 
S e l i a c e l e b r a d o h o y c o n s e j o d e 
J a f i n i s t r o s , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e 
& M . l a R e i n a , y n o t i e n e n i m p o r -
t a n c i a l o s a c u e r d o s q u e s e t o m a r o n 
e n e l m i s m o . 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s q u e s e 
t i e n e n a q u í d e M a r r u e c o s , e l S u l t á n 
s e b a i l a c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e -
c i d o . 
De la viruela. 
Tenemos que volver á t r a t a r de este asun-
to , de impor tanc ia cap i ta l para nosotros, 
por lo que representa para l a salud p ú b l i c a 
de l vecindario, amenazada por el desarrollo 
de l a epidemia variolosa. E l excelente pe-
r i ó d i c o profesional, nuestro d is t inguido co-
lega la C r ó n i c a Méd ico - Q u i r ú r g i c a , ha pu -
blicado en su ú l t i m o n ú m e r o l a e s t a d í s t i c a 
de l a mor t a l i dad por consecuencia de dicha 
epidemia, desde que se declararon los p r i 
meros casos en el mes de mayo de este a ñ o 
hasta fines de agosto p r ó x i m o pasado; i n -
teresante t rabajo debido a l Sr. D r . D . "Vi-
cente de l a Guardia , m é d i c o del hospi tal c i -
v i l de "Nues t ra S e ñ o r a de las Mercedes," 
formado con objeto de l levar á l a Academia 
de Ciencias u n estudio m á a importante , que 
l eyó su au tor en l a ú l t i m a ses ión celebrada 
por l a misma con mot ivo de l a enfermedad 
objeto de estas i íneas . S e g ú n la expresada 
e s t a d í s t i c a , asciende á 402 el n ú m e r o de los 
fallecidos en el t é r m i n o munic ipa l de la Ha 
b a ñ a durante el segundo cuatrimestre del 
a ñ o actual: cifra verdaderamente seria por 
tratarse de una epidemia horr ible , cuyos 
progresos pueden contenerse por medio de 
las prescripciones de la ciencia. 
Resulta de esa e s t ad í s t i ca una verdad 
desconsoladora y ya sabida: que el recru-
decimiento de la epidemia y la consiguiente 
mor t a l i dad ha ocurrido en los barrios po-
bres de la pob lac ión , principalmente en los 
de San L á z a r o , Pueblo-Nuevo, P e ñ a l v e r , 
Dragones, Ceiba y C h á v e z , donde hubo, res-
pectivamente, en ese periodo de tiempo, 58, 
56, 40, 30, 27 y 21 defunciones ocasionadas 
por l a viruela . Desde luego acusa este do-
loroso resultado el lamentable abandono á 
que nos referimos respecto de l a v a c u n a c i ó n 
y r e v a c u n a c i ó n en dichos barrios; hi jo , en-
tre otras cosas, sin duda, de la fal ta de re-
cursos del Munic ip io para in te rven i r en el 
asunto, y sobre todo, de la incur ia do mu-
chos do sus vecinos, que no acuden á reci -
b l r el bien proporcionado á la human idad 
'jor el i nmor ta l invento de Jenner, temero-
BOS acaso de que lo que es un beneficio inne-
gable, resulte un pel igro en los momentos 
en que reina la epidemia. Contra esta 
inercia, que t an perjudicial resulta para l a 
salud p ú b l i c a , nada pueden n i los buenoa 
deseos del Ayuntamiento proporcionando á 
d iar io Ja vacuna en distintos logares de la 
pob lac ión , n i el humani ta r io servicio de los 
b e n e m é r i t o s y honrados Bomberos M u n i c i 
pales, cuya secc ión sanitaria presta t a m b i é n 
a l vecindario i d é n t i c o bien. 
Pero la prensa p e r i ó d i c a e s t á en el deber 
de no desatender ese v i t a l asunto, re-
comendando á las Autoridades y corpo-
raciones directamente interesadas en él , 
que extremen su celo y a l p ú b l i c o que se 
someta á ios preservativos h i g i é n i c o s y a 
conseje á los rehacios la a d o p c i ó n de ta 
lee medidas. E n este sent ido, no ce 
jamos en nuestra obra, que a l g ú n eco 
ha de encontrar, así en los que deben 
imponer el bien de l a p r e s e r v a c i ó n e p i d ó 
mica á unos, como en los que han de reci 
b i r l o para su propia seguridad y l a de sus 
familiares. T es tanto m á s necesario que 
realicemos esta labor, cuanto que nos ve 
mos amenazados de o t ra epidemia no m é 
nos grave que l a de l a v i rue la ; epidemia 
que localizada en el lazareto de Nueva 
Y o r k , adonde l a l levaron los vapores Alesia 
y B r i í a n n i a , procedentes de I t a l i a , pudie 
ra, si no se adoptan e n é r g i c a s medidas, ex 
tenderse por el p a í s vecino y ser trasporta 
da á esta Is la , como ha resultado otras ve 
ees, con grave d a ñ o de la salud públ ica . 
Por lo mismo es indispensable que á l a 
vez que a l preservat ivo do l a epidemia va 
riolosa, se acuda t a m b i é n á las medidas que 
recomienda l a Higiene, as í en lo que corres 
pende a l saneamiento de l a pob l ac ión , co 
m o en lo que afecta a l in te r ior de las casas 
y á las famil ias en su manera de ser, pues 
en cafos de esta naturaleza, ante l a i n m i 
nencia de una enfermedad asoladora, cuan 
do se lamentan los efectos de o t ra t a m 
bien, mor t í f e r a , deben aunarse las pres 
i o u j s T m . 
cripciones de la Higiene P ú b l i c a con 
las de la Privada, haciendo frente de 
ese modo á los peligros cercanos y las 
amenazas del porvenir . Desde luego, sa-
bemos que en los Estados-Unidos se ha 
visto el caso de los buques apestados con 
el necesario i n t e r é s , e n v i á n d o s e mayores 
fuerzas de po l i c í a de las que prestaban el 
servicio en Offman Is land, para impedi r 
toda invas ión de los inmigrantes del islote 
donde sufren una cuarentena que promete 
ser l a rga ; pero aunque l a inminencia del 
peligro desaparezca por ese lado si l a cua-
rentena es r í g i d a , siempre r e s u l t a r á u n be-
neficio para la p o b l a c i ó n en general con su 
saneamiento, t a n abandonado en los ú l t i -
mos tiempos. 
Respecto de la enfermedad reinante, a l -
go tenemos que decir acerca de las precau-
ciones que demanda para impedi r su con-
tagio, encareciendo l a reforma en los me-
dios de trasporte, para evi tar casos des-
graciados, de c o n d u c c i ó n al otro lado d e l 
r io Almendares y de permanencia en l a es-
tancia hab i l i t ada como hospi tal de var io-
losos. No conocemos las condiciones que 
posée l a casa que presta ese servicio á los 
enfermos pobres de la Habana v í c t i m a s de 
dicha epidemia; pero desde luego nos pa -
rece que si hay beneficio en el aislamiento 
de los enfermos por hallarse en la o r i l l a o-
puesta de nuestro pr inc ipa l r io , la fa l ta 
de puente para su paso y el medio emplea-
do en dicho t r á n s i t o es motivo bastante 
para exponer á esos desgraciados á un acci -
dente. E n bien de és tos , nuestra celosa 
Junta Provincial de Sanidad ha comisionado 
á uno de sus ilustrados miembros para que 
examine las condiciones del hospital pro-
visional de variolosos, medios de conduc-
ción, etc., con objeto de mejorar en cuanto 
sea necesario la s i tuac ión de esos desgra-
ciados que sufren el azote de t a l epidemia. 
Esperamos obtener nuevas noticias que nos 
permitan t ra tar de este asunto con mayor 
suma de datos. M i é n t r a s tanto, reiteramos 
los consejos que ya hemos dado: adopc ión 
de medidas h ig ién icas y de preservativos 
que a t e n ú e n los efectos de l a epidemia. 
Elección de Senadores. 
E n la Gaceta Oficial de m a ñ a n a , v ié rnes , 
se p u b l i c a r á el Real Decreto de 18 del co-
rriente mes, por el que se declaran las va-
cantes del cargo de Senador de los señores 
Conde de (Jalarza, electo por la provincia 
do Pinar del Rio; D . Emil io G u t i é r r e z de la 
C á m a r a , por la de P u e r t o - P r í n c i p e ; D . M a -
nuel Cassola, por la de Santa Clara, y D . 
Manuel de la Tor re y G r i ñ a n , por la de San-
tiago de Cuba, y se dispone que se proceda 
á la elección parcial de un Senador en cada 
una de las expresadas provincias el 28 del 
p róx imo mes de noviembre. 
A N A L I S I S 
Y PROPIEDADES MEDICINALES D E L AGUA 
DE LOS BAÑOS DE SAN R A F A E L DE CA 
M r JIRO, EN PUEBIO-PEÍNCIPE, POR E L 
D K . D . A N T O J O CARO. 
Correspondiendo á los laudables deseos 
de ana d i s t inguida dama de nuestra selec 
t a sociedad, d i s t ingu ida por su a lma huma-
n i t a r i a y su excelente c o r a z ó n , que aun 
que alejada de l a p rov inc ia del centro de 
esta I s l a t a n r i ca por do quiera en aguas 
minera les demuestra en todas ocasiones las 
m á a jus tas y v ivas s i m p a t í a s por esa local i -
dad n a t a l , hemos procedido gustosos a l e x á -
men m á a bastante ó el m á s suficiente del 
agua de los y a acreditados b a ñ o s con cuyo 
nombre damos comienzo á este a r t í c u l o , pa 
r a deducir de ese aná l i s i s p ro l i jo c u á l e s son 
sus v i r tudes cura t ivas , t e r a p é u t i c a s ó me 
dicinales, cuyas miras iniciadas por t an ca-
ritativa dama, repetimos, no pueden ser 
m á s loables. 
Pero p e r m í t a s e n o s decir á n t e s y sin el m á s 
m í n i m o deseo de hacer una vana ostenta 
icón de nuestros cortos alcances que es la 
p r i m e r a vez que se va á da r á conocer por 
nosotros en esta Is la u n e x á m e n m i c r o s c ó -
pico de una agua mine ra l , como t e n d r í a el 
mismo c a r á c t e r de o r i g i n a l i d a d el que se 
prac t icara con o t ra agua potable, ora ante 
l a higiene, ora ante l a indus t r i a , cuyo t r a -
bajo, dicho sea de paso, s e r í a m u y con-
veniente so real izara cuanto á n t e s en to-
da esta Is la , dada nuest ra c u l t u r a cada 
d í a m á a creciente, y dado t a m b i é n el 
notable vacio que mucho se s e ñ a l a en 
las ya algo adelantadas aplicaciones i n 
duatrialea del p a í s , mucho m á s necesario 
eee a n á l i s i s que en las de l a j a b o n e r í a , la 
e l a b o r a c i ó n del a z ú c a r , del h ie lo y del papel , 
las c u á l e s no tardaremos en pub l i ca r en las 
columnas del DIARIO. 
l i o p r imero que l l a m a la a t e n c i ó n en e l 
e x á m e n m i c r o s c ó p i c o del agua de San Ra-
fael de Camuj i ro es l a notable can t idad de 
mater ias ó p a r t í c u l a s s ó l i d a s que t iene en 
s u s p e n s i ó n v i s t a con l a lente a l t r a v é s , so-
bre todo , cuando se a g i t a d e s p u é s de u n 
p ro longado reposo en l a vasija que l a con-
t iene : pero mucho , m u c h í s i m o m á s que el 
Agua po tab le m á s I m p u r a como la de nuea-
f r a Zanja Insopor tab le . 
Inundación. 
En loa per iód icos de M a t á o z a s de ayer, 
encontramos las siguientes noticias acerca 
de la i n u n d a c i ó n del Roque y las comarcas 
vecinas: 
"Las noticias que recibimos del Roque 
son cada vez m á s tristes. 
Antes de anoche cayeron en aquel punto 
aguaceros torrenciales, aumentando el n i -
vel de las aguas catorce pulgadas. 
M á s de la mi t ad de la pob lac ión se hal la 
completamente inundada, y unas doscien-
tas personas andan errantes, sin albergue 
n i alimentos. 
Si la i n u n d a c i ó n c o n t i n ú a , los vecinos de 
dicho t é r m i n o e s t á n condenados á mor i r 
ahogados ó de hambre. 
En Quintana hay diez pulgadas de agua 
sobre la v ía fér rea . 
E l "Realengo" ae hal la convert ido en u n 
lago de algunas leguas de e x t e n s i ó n . 
Los ojos de agua bro tan á centenares. 
Los pozos todos se encuentran desborda-
dos. 
Los cuabales de esa parte se ha l lan todos 
manando agna en abundancia. 
Esta avanza en todas direcciones y va á 
unirse por loa montes de " L a F e r m i n a " 
con la a n e g a c i ó n que baja del Recreo. 
L a mayor parte de los sitieros del "Rea 
longo" han tenido que abandonar sus casas 
y refugiarse en loa logares m á s altos. 
E l r io de l a "Palma" se ha l la desbordado 
y sus aguas se han uuido con las d é l a l a -
guna " E l Tesoro", corriendo hasta unirse 
con la a n e g a c i ó n del Roque. 
Las corrientes de la i n u n d a c i ó n de los 
"ojos de agna" del Roque, se han ido á unir 
con las aguas de San A n t ó n de la Anegada 
cubriendo una zona inmensa." 
Electos timbrados. 
En la Gaceta de hoy se publica lo si 
gu í en t e : 
ADMINISTRACIÓN CENTRAL DE RENTAS 
ESTANCADAS. 
Efectos Timbrados. 
Agotados los t imbres móvi les valor de on 
ce pesos veinte y cinco centavos y los de 
seis pesos que habilitados con fecha 21 de 
setiembre ú l t imo , s u s t i t u í a n á los de Pagos 
al Estado: ei Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral ha dispuesto que los segundos se susti 
tuyan con los t imbres móvi les valor setenta 
y cinco, cincuenta, t re in ta y cinco y cin 
co centavos, en todos aquellos casos que 
la ley seña la su uso y entre tanto se reciban 
de la F á b r i c a Nacional. 
L o que se publica para general conoci-
miento. 
Habana, octubre 17 de 1887.—El A d m i 
nistrador Central , A . E l M a r q u é s de Gavi-
r i a . 
El Sr. Alcalde de Macnriges. 
Nuestro apreciable cologa E l I m p a r c i a l 
de Matanzas consagra las siguientes lineas 
a l digno y celoso Alcalde de Macnriges, S" 
Consisten esas p a r t í c u l a s t e n u í s i m a s en 
algunas fibras verdosas ó verde de clorófila, 
celulillas entretejidas como de algas, las 
cuales y las de arc i l la que en esa agua des-
cubre la potente lente de un microscopio 
aumentan prodigiosamente cuando se con-
centra la sulfurosa agua de los b a ñ o s de 
San Rafael de Camujiro, en el C a m a g ü e y : 
no hemos encontrado en esta agua, contra 
o que sucede en todas las nuestras pota-
bles, desde la m á s pura hasta la m á s i m -
pura, desde la m á s gruesa hasta l a m á s 
delgado, desde la m á s transparente hasta 
la m á s t ras lucida y opaca y desde la m á s 
salada hasta l a m á s dulce, no hemos en-
contrado, repetimos, y por m á s que los haya-
mos buscado en esa agua micro organismos 
vivos n i muertos. ¡Qué rareza! De manera 
que por ese lado y si el agua a ludida fuera 
m é n o s gruesa ó fuera m é n o s yesosa, el agua 
de los b a ñ o s de San Rafael de Camujiro, en 
P u e r t o - P r í n c i p e , s e r í a una regular agua 
potable; con lo cual q u e r é m o s decir que en 
un caso de sequ ía , m é n o s de esos manan-
tiales en la comarca á que pertenece bas-
tantes abundantes, p o d r á usarse esa agua 
como potable, con m á s r a z ó n si se toma la 
p r e c a u c i ó n de deacalizarla poniendo de an-
temano á cada g a r r a f ó n de este l íqu ido en 
el momento de su salida de los manantiales 
siete gramos de carbonato de sosa neutro 
por g a r r a f ó n de agua, a j i t á n d o l a b ien des-
p u é s y c o l á n d o l a por papel de filtro ó fra-
nela algo tup ida . 
Sometido el residuo de la e v a p o r a c i ó n del 
agua de los b a ñ o s de San Rafael de Camu 
j i r o , en P u e r t o - P r í n c i p e , á la lente de un 
fuerte microscopio se perciben verdaderos 
cristales r o m b o é d r i c o s de carbonato de cal 
creta; pero ¡cosa notable! por l a evapora-
ción e x p o n t á n e a del agua a lud ida se des-
cubren en u n v i d r i o de reloj las formas den-
d r í t i c a a ó arborizadas m á s preciosas de ese 
carbonato calizo. Por efecto de una ebu-
ll ición r a p i d í s i m a de esa agua se ven incon-
t inen t i cristales de la verdadera aragonita, 
' de agujas m u y punt iagudas. ¡Qué crista-
les t an bellos! 
Como el gis, yeso ó sulfato de ca l es l a sal 
m á s abundante en las aguas de esos manan-
tiales, no es e x t r a ñ o encontrar en el residuo 
que deja esa agua de los precitados b a ñ o s 
las formas r o m b o é d r i c a s oblicuas en m u -
chos c r i a ta l i tos , al ternando con agujas 
agrupadas, dispuestas en forma de perfec-
D. Ventura Mantecón, muerto, como saben 
nuestroa lectores, en cumplimiento de su 
deber: 
Don Ventura Mantecón , Alcalde Munic i -
pal de Macurlges, ha muerto. 
Nacido entre aquellas m o n t a ñ a s que tan-
tos laboriosos hijos producen, vino á esta 
Isla desde niño residiendo en la ju r i sd icc ión 
de Macnriges, donde con su trabajo y cons-
tancia después de conquistarse una posición 
desahogada, pudo conEt i tu lr una familia qu» 
hoy queda sumida en el mayor dolor a l per-
der el padre querido. 
Sus buenas condiciones y bellas cualida-
pes le hicieron d e s e m p e ñ a r diversos y ele-
vados puestos, confir iéndole l a v i l l a de Co-
lon las borlas de Alcalde de aquel A y u n t a -
miento y siendo Comandante del primer 
Escua ron del R á g ú n i e n t o de Voluntarios 
de Caba l l e r í a de Colon, en c u y o destino sa 
l ió diversas vecea á c a m p a ñ a eagrimiendo 
sus armas contra los desleales á la causa es-
p a ñ o l a y sufriendo con entusiasmo las mo 
lestias de una lucha t an terrible como ha 
aido la guerra separatista, que ha asolado 
los feraces cam pos de etta desgraciada t ierra. 
Como Vice Presidente de l Comi té Union 
Constitucional gozaba de gran prestigio y 
autor idad entre aquellos correligionarios 
nuestros y su sensata opinión era muy oída 
entre los numerosos electores que mi l i t an 
en nuestro credo polí t ico. 
Actualmente Alcalde Munic ipa l de aquel 
Ayuntamiento, ha fallecido v íc t ima del ex-
cesivo cumplimiento de su deber, pues ata-
cada aquella r ica ju r i sd icc ión de la enfer 
medad variolosa, a c u d í a con incomparable 
act ividad á los lugares de mayor peligro 
para dictar disposiciones con aquella Junta 
de Sanidad, á fin de evitar la p ropagac ión 
del mal y en esa labor, en esos viajes á los 
focos ep idémicos , es donde ha l ló el g é r m e n 
de la enfermedad que le ha hecho sucumbir 
en su puesto de honor. Aquel la Junta de 
Sanidad ha perdido en él á su m á s activo 
miembro; aquel Ayuntamienso á su digno 
Presidente, el Cuerpo de Voluntarios un en-
tuaiaata Jefe; loa vecinos de Macnriges un 
buen amigo y servidor leal; la sociedad un 
hombre honrado y sus hijos un car iñoso ' y 
amant ía imo padre, á quienes deseamos que 
la rel igión derrame un b á l s a m o consolador 
en sua heridos corazones, ún ico medio que 
en su dolor profundo puede proporcionarle 
la res ignac ión necesaria. 
Vapor francés. 
Según nos comuoican los Sres. Br ida t , 
Mont'Ros y C", consignatarios en esta pla-
za del vapor f rancés Washington, este b u -
que s a l d r á m a ñ a n a á las doce del dia para 
Santander y Saint Nazaire, llevando la co-
rrespondencia p ú b l i c a que hasta una hora 
á n t e s de su salida se halle depositada en la 
A d m i n i s t r a c i ó n General de Comunicacio-
nes. 
Aguas medicinales. 
En lugar destinado al folletín del DIARIO 
ve rán los lectores un notable trabajo de 
nuestro i lustrado amigo y colaborador el 
Sr. D r . Caro, consagrado a l aná l i s i s qu ímico 
de las aguas llamadas de Camujiro, cuyos 
manantiales se encuentran á unas dos le-
guas de la ciudad de P u e r t o - P r í n c i p e . 
Este distinguido profesor, a l encargarse 
con un coló y espontaneidad que le honran , 
del mencionado aná l i s i s científico, ha hecho 
un s e ñ a l a d o servicio á aquella p o b l a c i ó n , 
que le s a b r á n agradecer sus habitantes y 
cuantas personas se interesan por los ade-
lantos y prosperidad de l a provincia . Las 
aguas de Camujiro, sólo conocidas hasta 
ahora por un reducido n ú m e r o de perso-
nas, a d q u i r i r á n en lo adelante la jus ta fama 
que merecen por sus excelentes calidades y 
su eficaz a p l i c a c i ó n á muchas dolencias. 
Reformas en la enseñanza. 
Uno de estos dias p u b l i c a r á la Gaceta de 
M a d r i d u n decreto del ministerio de Fo-
mento reformando la e n s e ñ a n z a de los id io-
mas. 
En este decreto se dispone que la ense-
ñ a n z a de las lenguas franceea é i ta l iana se 
haga en dos cursos, y en tres la de la i n -
glesa y alemana. 
E l pr imer curso se d e d i c a r á á la lectura, 
g r a m á t i c a y t r a d u c c i ó n de los respectivos 
idiomas, y el segundo á l a g r a m á t i c a , es-
c r i tu ra al dictado y á la conve r sac ión , r e -
p i t i é n d o s e en el tercero estos mismos ejer-
cicios. 
Los e x á m e n e s cons i s t i r án en la lectura, 
escri tura y t r a d u c c i ó n de u n pasaje, ade 
máa de contestar á dos preguntas aacadas á 
la snerte. E l e x á m e n del segundo curso 
cuando se t r a t a del id ioma f rancés é I t a l i a 
no se h a r á en estas lenguas, y el tercero en 
todo caso. 
E n las c á t e d r a s no p o d r á haber m á s de 
cincuenta alumnos. L a d u r a c i ó n del curso es 
desde IV de octubre hasta el 30 do j u n i o , 
siendo los e x á m e n e s ordinarios en la p r i 
mera quincena de j u l i o . Las c á t e d r a s se 
p r o v e e r á n siempre por oposición en p rov in 
c ías , y en dos turnos, uno de oposic ión y 
otro de concurso las de M a d r i d , pudiendo 
tomar parte en las oposiciones lo mismo los 
e spaño le s que los extranjeros, tengan ó no 
t í t u lo . En los ejercicios de oposición se i n 
troduce la novedad de que han de verif i 
carse en id ioma extranjero, escepto el de la 
lección que s e r á en e spaño l . 
E l t r i buna l se c o m p o n d r á de siete jueces 
que hablen correctamente el id ioma sobre 
que verse la oposición, pudiendo ser nom-
brado presidente, a d e m á s de un consejero 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , cualquier ind iv iduo 
de las reales academias, u n c a t e d r á t i c o de 
facultad ó un oficial del ministerio do Esta 
do. Los c a t e d r á t i c o s de lenguas vivas for-
m a r á n en u n escalafón especial y disfruta-
r á n el sueldo de 3 m i l pesetas en M a d r i d y 
2,500 en provincias, obteniendo 500 pesetas 
m á s por cada quinquenio. 
Correspondencia de Santo Domingo, 
í) de octubre de 1887. 
E n m i carta anterior d e c í a que la inau-
g u r a c i ó n del ferrocarr i l de S a m a n á á San 
tiago d e s p e r t a r í a en este p a í s otras empre 
sas de la misma índo le , y no me he equivo 
cado. Sa hay otro proyecto en p lanta para 
construir una v í a fé r rea que ponga en co 
municacion las poblaciones del Sur de la 
Repúb l i ca , pensamiento que ha tenido una 
gran acogida, tanto en esta capi ta l como en 
los d e m á s lugares que han de recibir las 
ventajas de la comun icac ión moderna, i n i 
d á n d o s e la snscricion de acciones, que ha 
llegado, en poqu í s imo tiempo, á reunir loe 
recursos suficientes para comenzar los t r a -
bajos preliminares de una obra que produ-
tas estrellas. E l hallazgo precioso de esta 
forma cris tal ina del yeao en dicha agua nos 
condujo inmediatamente á buscar uno de 
los c a r a c t é r e s que confirman irrevocable-
mente l a naturaleza yesosa de las prece-
dentes cristalizaciones ó de que son de yeso 
esos cristales, ese c a r á c t e r propio, pero 
muy propio del yeso bajo la forma regular 
ó i rregular , lo mismo en el residuo de una 
agua mineral que en cualquier otro caso, 
cuyo c a r á c t e r consiste en su permanencia ó 
ina l te rabi l idad , esto es, en que en otras 
cristalizaciones formadas por sales de po-
tasa ó de magnesia se disuelven é s t a s al 
contacto del aire ó como se dice dentro del 
tecnicismo científ ico, son sales delicuescen-
tes, ó s i r v i é n d o n o s t ambian de una expre-
sión vu lgar se revienen 6 se d i luyen en la 
a t m ó s f e r a por la humedad de é s t a . 
De la evapo rac ión lenta del agua de los 
b a ñ o s de San Rafael de Camujiro, en Puer-
to Principe y en un plato de cristal bien 
l impio de antemano con agua destilada pro-
bada su pureza, de esa forma de evapora-
ción que no de la r á p i d a , resulta u n residuo 
en el cual e n c o n t r a r á el que haga su a n á l i -
sis qu ímico la sal de higuera ó sulfato de 
magdesia, y el que colocare una cantidad 
adeccada de ese mismo residuo del plato a-
ludido en el porta-objeto de un buen m i -
croscopio v e r á clara y dist intamente en él 
largas agujas lanceoladas, compitiendo en 
bellezas y á porfía en todo y por todo con 
las del gis, yeso ó sulfato de cal que hemos 
descrito á n t e e ; pero t an bellas las del yeso 
que sólo son comparables á laa perfect ís i -
mas agujas del sulfato de cal admirable-
mente cristalizadas que muchos hábi les dro-
guistas del antiguo y novís imo mundo aso-
cian al sulfato bás ico de quinina ó l a que 
m á s ee usa en la p r á c t i c a para adulterar es-
t a quinina. Por fortuna los nuestros y 
nuestros honrados f a rmacéu t i cos bien pre-
venidos contra t an indignos a m a ñ o s some-
ten al m á s proli jo e x á m e n toda sal de q u i -
nina sulfatada que reciben ó manejan y es 
á la que m á s que á n inguna ot ra se le pue-
de asociar el yeso b e l l í s i m a m e n t e cr i s ta l i -
zado, hemos visto muchas veces en esa a-
dul teracion, la cual no puede escapar hoy á 
la p e n e t r a c i ó n de aquellos nuestros hom-
brea de ciencia por lo m u y alejados que es-
t á n de las t inieblas de las luces de otros 
dias, auxiliados de la física y de l a q u í m i c a 
que como ciencia hermana de las domáis na-
ei rá tantos beneficios á los fértiles terrenos 
que esperan se les explote para dar ciento 
por uno. No creo que l a empresa iniciadora 
del ferrocarri l del Sur pueda realizar sus 
propós i tos sin el auxi l io del capi tal extran-
jero; pero no dudo que en vieta del en t u 
slasmo que se nota en el pa ís por todo lo 
que sea v ías de comunicac ión , indispensa-
bles para el desarrollo de la agricultura, y 
para faci l i tar la i nmig rac ión el dia que se 
piense seriamente en ella, como lo reclaman 
estas tierras abandonadas, d e j a r á n de con-
seguirse en Europa ó loa Estados-Unidos 
los recursos que sean neceaarios para te rmi-
nar el ferrocarri l proyectado, que s e r á un 
dia de gloria para las comarcas cuyo l ími te 
es la i entera hai t iana 
L a Empresa de S a m a n á ha tropezado con 
algunas dificultades, que por fin ha venci-
do: ios dueños de los terrenos por donde 
c o n t i n ú a la proiongacion de la l ínea hasta 
llegar á Santiago, ae mostraron algo ex i -
gentes y tuvieron pretensiones que con au-
x i l io de la in t e rvenc ión pacíf ica del gobierno 
han cedido de una manera equitativa, m á -
xime al comprender que el ferrocarril cont r i -
b u i r á mucho á que sus terrenos, hasta hoy 
sin va!or en venta n i en p roducc ión , repre-
senten una fortuna que no h a b í a n soñado . 
A pesar de loa disturbios pol í t icos que se 
han aucedido en esta R e p ú b l i c a hace poco 
tiempo, y que t o d a v í a pueden sobrevenir, 
porque un mal antiguo no ea fácil curarlo 
en un momento, es notorio que el pa í s pro-
gresa, y hubiera progresado con mayor ra-
pidez si al desarrollarse en él l a industr ia 
azucarera no hubiese aparecido esa crisis 
que t an mal ha dejado á u n aquellos pueblos 
que la explotan hace muchos años . A causa 
de esa fatalidad se han dedicado á cul t ivar 
el a lgodón , el café y las frutas que m á s se 
venden en los Estados-Unidos. 
L a idea de la Union-Ibero-Americana en 
Santo Domingo ha despertado tanto in te rée , 
que el 21 de setiembre, á las siete de la no-
che, en el sa lón pr incipal del colegio "San 
Luis Gonzaga," ce lebró asamblea general 
la Sociedad unionista de eate Centro, t r a -
t á n d o s e en la eeaion varios puntos de i m -
portancia y entre elloa el reglamento in te -
rior , que fué definitivamente aprobado, así 
como la memoria que p r e s e n t ó la Junta D i -
rect iva dando cuenta de los actos verifica-
dos desde la ins t a l ac ión del Centro Domin i -
cano hasta la fecha. E n esa asamblea ae 
p r e s e n t ó la memoria dando cuenta de los 
trabajos que ha realizado la Junta Di rec t i -
va y de la propaganda hecha en favor del 
pensamiento, que ha de ser fecundo para l a 
familia hispano-americana, quedando com-
pletamente aatiefechaa todas las personas 
que asistieron, siempre dispuestas á darle la 
importancia que se merece la Un ion - Ibe ro -
Americana.—M. 
Una fábrica modelo. 
Nuestro apreciable colega V Almogaver 
ha publicado en su ú l t i m o n ú m e r o el RÍ 
g u í e n t e a r t í c u l o , que nos complacemos en 
reproducir, porque ae hace en él cumpl ida 
just icia á un dist inguido amigo nuestro, el 
Sr. D . Prudencio Rabell , cuya act iv idad y 
loables p ropós i to s han sabido dotar á la 
Habana de uno de los establecimientos i n 
dustriales que m á s la honran por los ado • 
lantos que revelan: 
Discurriendo Íbamos una de estas tardes 
por el paseo de Cárloa I I I , y lamentando 
que no haya en la calzada dos largas hile-
ras de buenas fincas que hicieran de ella el 
mejor y máa precioso paseo de la Habana, 
cuando l l amó nuestra a t e n c i ó n el aspecto 
de una hermosa caea; y detuvimos nuestro 
paseo, no t an solo para admirar la elegante 
fachada, pues lo que verdaderamente nos 
s o r p r e n d i ó fué el Inusitado movimiento que 
allí observamos. 
Nos e n c o n t r á b a m o s frente á la real fá-
br ica de cigarros " L a L e g i t i m i d a d . " 
Aguijoneados por nuestra curiosidad q u i 
simos entrar on la fábr ica; y en seguida t u -
vimos el alto honor de que el d u e ñ o de ella, 
el cumplido caballero D . Prudencio Rabell, 
se ofreciese, con exquisita amabil idad, á 
e n s e ñ a r n o s el inter ior de l a fábr ica . 
Vimos a l entrar un gran salón del ancho 
de la casa, en cuya parte derecha se en 
cuentra el escritorio; y lo d e m á a que ocupa 
u n espacio muy extenso, lo vimos todo ocu-
pado por u n s i n n ú m e r o de cajas y barriles 
Henos de cigarros y picadura que unos hom-
bres iban cargando para embarcarlos. Ha-
b í a e n t ó n c e s ocupados en esta faena m u -
chos ind iv ídnoe ; y el constante movimiento 
de unoa y otros con las cajas y barriles era 
lo que l lamara nuestra a t enc ión . Seguimos 
un poco m á s h á c i a adelante y á la izquierda 
vimos loa grandea depóe i tos de picadura 
muy bien distribuidos y arreglados con m u 
cho aaeo. M á s a t r á s hay colocada una m á 
quina de vapor que da movimiento á un 
aparato para la picadura, sobresaliendo la 
incomparable de hebra. I n t e r n á n d o n o s a ú n 
m á s se piesenta á nuestros ojos l on i áao r ig i 
na l y m á s curioso que hemos visto. Son cua 
t ro aparatos para hacer los cigarros de he-
bra . Estos aparatos e s t á n movidos por 
aquella misma fuerza motr iz y hacen dia 
r iamente cada una de ochenta y cinco m i l 
á noventa m i l cigarros. 
Cada uno de estos aparatos tiene tan so-
lo dos operarios; uno arr iba donde hay una 
especie de meseta con la hebra, y otro á un 
extremo del aparato por donde salen loa c i 
garrea. Es ingenioao á l a par que sencillo 
el mecaniamo de estos aparatos. Desde la 
meseta á la ex t remidad corre una t i r a de 
papel (el del cigarro) , cuyo papel recibe y 
arraatra la hebra, y á medida que se va 
acercando á esa ext remidad va doblando y 
d o b l á n d o s e , hasta que llegando al final que 
da el c igarro liado, pegado y cortado. 
L a l impieza en la confección de ese ciga-
r ro es oxceeiva. A su e l abo rac ión no con-
t r ibuyen loa dedoa del hombre, y todo esto 
unido á l a buena cal idad dol tabaco, á en 
buen guato y aroma, y á su hechura, hace 
que eatos cigarros bouquets de " L a L e g i t i -
d a d " aean los euperiorea cigarroa por oxee 
lencia. 
Bajamos luego por una escalera y á ambos 
lados del p a t í o hay dos grandes almacenes 
atestados do tabaco on rama de Vuel ta 
Abajo que impor tan uncap i t a l . 
Eu el entresuelo, ó pr imer piso, hay dos 
externas galeraa donde ae ocupan on hacer 
cigarroa corrientes u n extraordinario n ú 
mero de obreros, y otro buen n ú m e r o de 
obreros, en lugar aparto, ae ocupan en en 
cajeti l lar los cigarroa auxil iados por un cu 
rioso mecanismo. Gusta de ver la prec is ión , 
l a ac t iv idad que all í reina; parece que to 
dos los operarios e s t á n dominados por una 
fiebre devoradora, porque sin darse cuenta 
uno de ello, ve enseguida sobre la mesa 
una po rc ión de estos cigarros. 
E l aseo domina en toda l a fábr ica . E l ór 
den es admirable. 
Es de adver t i r y de encomiar como ee 
merece, que todo el cigarro de " L a L e g i t i 
mi dad," en sus diferentes clases, es el abo 
rado en la misma fáb r i ca y bajo la v ig i l an 
cía é inspecc ión de personas entendidas, lo 
que es una g a r a n t í a . 
torales nos permite admirar á cada paso 
maravillas sin cuento y hoy permitirnos 
convencernos suficientemente de que el 
principio mineralizador m á s abundante en 
el agua de loa b a ñ o s de San Rafael de Ca-
mujiro, en el C a m a p ü e y , ea el yeso, aulfato 
de cal ó gis y es ese principie fert i l izante de 
esa agna el que como se v e r á d e s p u é s su 
minis t ra todo el gas sulf ídrico ó h i d r ó g e n o 
sulfurado que contiene como la de San Die-
go, de Madruga y stras que ser ía proli jo e-
numerar ahora; siendo asimismo esas cien-
cias que hoy prestan tantas utilidades á la 
riqueza p ú b l i c a y a l bienestar del hombre 
a que permite t a m b i é n satisfacer los deseos 
eminentemente humanitarios de la precita-
da é i lustrada señora , hi ja de la provincia 
central de eeta Isla, au ciudad nata l , á la 
par que recrear la i m a g i n a c i ó n de los que 
nos honren leyendo nuestro desgarbado tra-
bajo acerca de una agua mineral del p a í s 
constituida por el agua m á s pura t a l cual 
sal ió de las manos del Hacedor y de las 
cristalizaciones máa bellas de que se i m -
pregna en su largo t r á n s i t o por las capas 
terrestres impulsadas por el dedo de la Pro-
videncia. 
Pues bien: a d e m á s de las que ya hemos 
descrito e n c u é u t r a n s e en dicha agua crista 
les perfectos, ó dicho mejor, en el residuo 
de au e v a p o r a c i ó n mediante el microscopio, 
eae inatrumento óp t i co , cuyo nombre deja 
adivinar deade luego au nao y cuyo fin ea 
ampliar prodigiosamente los objetos a p é n a s 
visibles 6 que escapan totalmente á nuestra 
visaa. 
Por t a l r azón , cuando se mi ra en dicho 
inatrumento ese residuo de agua de San 
Rafael de Camujiro, no es e x t r a ñ o encontrar 
en él cristales cúb icos y oc taéd r i cos , bajo 
las formas m á a caprichosas; y como quiera 
que el mic roscóp io es un instrumento que 
aparte de llevarnos á las reflexiones m á s fi-
losóficas nos conduce asimismo á las m á s 
exactas nociones materiales, forzoso es con-
venir en que esos cristales cúb icos y o c t a é -
dricos, bastante permanentes, á u n en la at-
mósfe ra m á s h ú m e d a , son de sal c o m ú n ó 
cloruro de sódio . 
Destinado el mic roscóp io t a m b i é n á l a 
rec t i f icación de errores ó errores presuntos, 
y no h a b i é n d o n o s sido dable el poder con-
vencernos si unos cristalitoa circulares son 
de carbonato de magnesia, que en el residuo 
de l a evaporación del agua que nos ocupa, 
T a m b i é n tiene la f í b r i c a un inteligente 
o c u p r a d u r de tabaco en rama que abarca 
para la misma, lo que producen laa mejores 
vegas de Vuel ta-Abajo; esta es otra ga-
r a n t í a . 
Con eatos antecedentes, se comprende la 
gran a c e p t a c i ó n que tienen en todas partea 
ésos cigarroa de " L a L e g i t i m i d a d " y sus 
marcas anexas. Los pedidos de la Is la y 
del extranjero son tantos, que á duras pe-
naa puede dar abasto á ellos. E n toda la 
A m é r i c a Central y del Snd, principalmente, 
aon muy deseados estos cigarros. E u Euro 
pa tienen asimismo gran a c e p t a c i ó n . 
Muchas cosas a ú n nos quedan por decir 
y que nuestra memoria infiel no quiere 
apantarnos en este momento, pues D . P r u -
dencio Rabell, propietario de " L a L e g i t i -
midad ," á medida que nos iba e n s e ñ a n d o 
los diversos departamentos de su fábr ica , 
nos explicaba con suma modestia y fran-
queza al mismo tiempo, laa particularidades 
de cada uno de elloa. A q u í no podemos 
m é n o s de hacer presente el agradecimiento 
que le guardamos por BU refinada galante-
r ía durante el t iempo que tuvimoa la satis-
facción de permanecer á BU lado. 
Mucho sen t i r í amos , por lo tanto, que le 
produjese diaguato la pub l i cac ión de este 
desahogo nuestro; nosotros, que hemos for-
mado de dicha fábr ica nuestra opinión, y 
que vemos que ella honra a l p a í s trabaja-
dor; y que el extranjero, ante eaa indust r ia 
cubana, tiene que confesar no estamos tan 
atrasados como suponen algunos, n i r eñ idos 
con el progreso, t e n d r í a m o s un remordi-
miento de conciencia si así no lo hic lóramoa. 
P e r d ó n e n o s , pues, el Sr. Rabell , si abusa-
moa de su c a r á c t e r . 
Hoy comprendemos la gran a c e p t a c i ó n 
que obtienen los cigarros de " L a L e g i t i m i -
dad," y no t i t u b e a r ó m o s en recomendarlos 
á loa que no loa conocen. 
Con lo expuesto, hemos confirmado el 
t í tu lo de nuestro eBcrito. Una fábr ica mo-
delo, es en verdad, la real y grandiosa fá-
brica de cigarros que nos ocupa. 
E n la m a ñ a n a de hoy entraron en puer-
to los vapores Nava r ro , nacional, de L ive r -
pool, Santander y Coruña ; Gierifuegos, a-
mericano, de Nueva-York y Washington, 
francés , de Veracruz. Dichos buques con-
ducen carga y pasajeros. 
—Por nn telegrama que ha recibido el 
Excmo. Sr. D . J o e é R a m ó n de Haro, Gober-
nador acoidental del Banco E s p a ñ o l , he-
mos sabido con pena que el Sr. D . J o e é 
R é t e g u i , jefe de la sección do sucursales de 
dicho Banco, se ha l la padeciendo en M a -
d r i d de u n ataque de p u l m o n í a . 
Deseamos que se restablezca. 
— E l p r ó x i m o m á r t e a , ae e f ec tua rán en la 
igleaia de Belén , solemnes honras por el 
eterno descanso del alma del Sr. D . A n d r é s 
Novoa y Blas, profesor que fué de la Es-
cuela de P in tura de eata ciudad. 
— S e g ú n telegrama recibido en la In t en -
dencia General de Hacienda, ha sido decla-
rado cesante el Sr. D . Luis Oteyza, Letrado 
consultor de dicho centro, nombrando para 
sustituirle al Sr. D . Raimundo F a r i ñ a s , juez 
de pr imera instancia de Guanabacoa. 
— A las seis y media de la tarde de ayer, 
e n t r ó en puerto el cañone ro nacional Guar-
dian . 
—Desde ayer ha quedado hecho cargo 
del Registro de l a Propiedad de Matanzas, 
el Sr. D . Enrique B e r m ú d e z Reina, nom 
brado por Real Orden para el d e s e m p e ñ o 
de dicha plaza. 
Las oficinas del Registro, han quedado 
instaladas en la casa n ú m e r o 65 de la calle 
de Gelabert. 
—Por la Comandancia General de M a r i n a 
han sido nombrados p rác t i cos de costas de 
la iala de Puerto-Rico, el pr imer pi loto D . 
A r t u r o Sichea y Molina, el aegundo, D . Fer 
min Garro y Basterrechea, y p a t r ó n , Da-
niel Abolafia. 
—Por el Ministerio de la Guerra se han 
aprobado las aigoiontes propuestas regla 
m e n t a r í a s , correspondientes al mes da fe 
brero ú l t i m o y en la que resultan aseen 
didos: 
Cabal le r ía .—Alférez , don Juan Donat , á 
teniente; aargento 1? don Antonio G a r c í a 
Lago, á alférez. 
Secciones archivo.—Teniente don E m i l i o 
Simón L á z a r o , á c a p i t á n ; alférez don F a 
bian Florez del Pozo, á teniente. 
— Dos desgraciados accidentes han ocu-
r r ido á bordo del vapor Santo Domingo du-
rante su viaje de Mani la al puerto de Bar 
colon a. 
Uno de estos es el haber arrojado una 
ola contra una escala de cubier ta al coro 
uel Lanzarote, que fal leció á consecuencia 
do laa heridas, y el otro ae refiere á u n 
magistrado de la Audiencia de Mani la , 
quien h a l l á n d o s e el vapor navegando en 
el mar Rojo, se ochó al agua y no fué sal 
vado, á pesar de los esfuerzos de la t r i 
pul ac ión. 
-Coa objeto de recorrer y estudiar las 
islas d é l a Gran Canaria se encuentra en 
laa Pa mas de Gran Canaria el c é l e b r e ca 
t e d r á t i c o de Zoo log ía do la Univera idad de 
Koenisberg, doctor Cari Chum. 
—Entre loa muchoa regalos que la reina 
Vic tor ia de Ing la te r ra ha recibido con mo 
t i vo de su jubi leo, ae cuenta uno d e 700 do-
cenas de veatidoa para pobres que ella de 
signe, hecho por las comunidades c a t ó 
licas. 
— A m á s de 300 millas de distancia de la 
capi tal , sa l ió una comis ión de fieles de Mel 
bourne (Aust ra l ia ) , á r e c i b i r a l nuevo pro 
lado de la dióceais . Una vez eu la ciudad, 
ae o r g a n i z ó una proceaion de 35,000 pereo 
ñ a s y 6,000 n iños de laa escuelas ca tó l i ca s 
que lo a c o m p a ñ a r o n hasta au palacio. 
—•El cardenal P a y á ha recibido, con mo 
t ivo de sua bodaa de oro, los siguientea 
telegramas de Su Santidad y de S. M . la 
Reina: 
•'Etnmo. Cardenal P a y á , arzobispo de 
Toledo: 
E l Santo Padre fel ici ta á V . Erna, en este 
d ía on que celebra el aniversario quincua 
gés imo de su o r d e n a c i ó n . Una carta de So 
Santidad le c o n f i r m a r á la exp re s ión de sos 
paternales sentimientos con una eapecial 
bendic ión . D ígnese V . Erna, recibir mis 
más expre&ivaa felicitaciones.—Ctordenai 
Rampolla." 
"Jefe superior de Palacio al cardenal 
arzobispo de Toledo: 
S. M . la Reina Regente me encarga feli 
cite muy cordialmente á V . Erna, por el 50 
aniversario de BU o r d e n a c i ó n . " 
— L a A d m i n i s t r a c i ó n del Bureau Veritas, 
acaba de publicar la re lac ión de loa avisos 
de ainieatroa mar í t imoa , recibidos durante 
el antepasado mea de agosto con re lac ión á 
todas las banderas, y es como sigue: 
Veleros anunciadoa perdidoa: 8 america-
nos; 2 auatriacoe; 26 ingleses; 3 daneses; 8 
franceses; 6 alemanes; 6 italianos; 4 norne-
goe; 1 p o r t u g u é s ; 1 e spaño l y 2 suecos: to 
ta l 67. En esto n ú m e r o se incluyen 5 buques 
de suerte ignorada. 
Vapores anunciados perdidos: 1 argenti-
no; 9 ingleses; 1 chino y un noruego: to ta l 
se descubren en medio de ese residuo obte-
nido por e v a p o r a c i ó n muy lenta, semejante 
á un barniz recogido en un plato de cristal , 
dejamos á otros c o m p a ñ e r o s máa entendidos 
y máa afortunados que nosotros la d i luc i -
dac ión del verdadero c a r á c t e r de esos d i m i 
ñ u t o s criatalitos, poco perfectos, y tan poco, 
que se acercan á una forma amorfa, el cuá l 
carbonato de magnesia que puede exist ir en 
dicha agua, y así lo c r e í m o s nosotros, e s t á 
redisueltr por el á c ido ca rbón i co de que no 
debe escasear la de los b a ñ o s de San Rafael 
de Camujiro, de la misma manera que acon-
tece en numeroaaa aguas sulfurosas ó de la 
misma claee de l a que venimos o c u p á n d o -
nos. Como una prueba de esta verdad, po-
demos c i tar el agua de Auzon , en Francia, 
de una de las estaciones de agua sulfurosa 
cá lc ica , á cuya famil ia pertenece la de los 
b a ñ o s de San Rafael de Camujiro, en Fuer 
t o - P r í n c i p e , cuya agua sulfurosa francesa 
contiene 530 mil igramos por l i t r o , l a de E u 
zet 776 y 400 la de C a n v a - v a l a t - L é s - L e -
Vigan. 
Otra de las sales que el microscópio des-
cubre en nuestra agua sulfurosa, es el car-
bonato de cal del que ya hemos hablado y 
ae encuentra en t a l estado de carbonato 
sólido en el polvo que queda evaporando, por 
ejemplo, un l i t r o de esa agua; pero como no 
dijimoa e n t ó n c e s que ese carbonato calizo 
estaba redisuelto en el agua á expensas del 
gas ác ido ca rbón ico , de que no debe esca-
sear nuestra agua, como no escasean casi 
todas las de su clase, lo advertimos ahora, 
y para que se sepa la entera confianza que 
debe inspirar esta forma de aná l i s i s pura 
mente físico, toda vez que el microscópio 
descubre en u n e sc rúpu lo , en un gramo, en 
u n adarme y hasta en una p a r t í c u l a de 
cualquier residuo salino todo lo que en él 
se quiera buscar, de la misma manera que 
el observador m é n o s h á b i l descubre con ese 
poderoso aparato mundos prodigiosamente 
poblados, millares de imperceptibles pól ipos 
t an colosales relat ivamente, como esa isla 
flotante de los mares que se l l ama ballena 
en una gota de agua, cuya gota no parece 
m é n o s que u n lago inmenso en ese ins t ru -
mento soberano; descubre asimismo el m é -
nos observador y en breves instantes cuan-
tos fenómenos se rozan con una larga v ida 
desde el nacimiento hasta l a muerte, y 
avanzando con ese instrumento, el micros-
copio, l lega ese observador hasta descubrir, 
12. En este n ú m e r o se incluye u n vapor de 
suerte ignorada. 
—Resoluciones del Minis ter io de la Gue 
r ra recibidas en la C a p i t a n í a General por 
el vapor correo I s l a de Cebú: 
Remitiendo c é d u l a de cruz de San Her-
menegildo á favor del br igadier don E m i l i o 
March; Real deapacho á favor del oficial 
primero de A d m i n i s t r a c i ó n mi l i t a r , don A l -
berto Gostre. 
Destinando á este e jé rc i to al a l férez 
de in fan te r ía don Bernardo Manzano y dos 
m á s . 
Concediendo pase á supernumerario al 
teniente don J o s é L ó p e z ; y vue l ta al ser-
vicio al profesor don Antonio M a r t i n . 
Desestimando instancia del c a p i t á n don 
Juan Ortega. 
Concediendo ret i ro al comandante don 
J o s é Navarrete; defini t ivo a l c a p i t á n don 
Salvador Mar t í nez ; regreso al soldado F r a n -
cisco C a s t a ñ o . 
S e ñ a l a n d o para ocupar vacante en esa 
C a p i t a n í a General a l .of ic ia l 1? don E m i l i o 
S imón . 
Referente á nombramiento de jefe de l a 
Academia do esa Isla. 
Concediendo re t i ro á los capitanes don 
Antonio Muñoz , don J o s é Gonzá lez y don 
Miguel Herrero; a l comandante D . Francis-
co Romero, y al teniente don J o s é Otero. 
Dejando ein efecto el nombramiento pa-
ra el Depós i to de Santander del coman-
dante don Raimu"do L u z . 
Referente a l sable reglamentario de los 
jefes de i n f an t e r í a y al e s p a d í n de caba-
ller ía . 
Concediendo ret i ro al teniente coronel de 
io fan te r í a don J o a q u í n Rueda. 
Referente á bases propuestas por l a I n -
tendencia. 
Concediendo regreso a l a l férez de i n f a n -
t e r í a don Lu i s León ; abono de pasaje a l 
guardia c i v i l don Emil io Ar iza . 
Concediendo ret i ro defini t ivo a l c a p i t á n 
don Antonio Rebull; é inva ' idacion de nota 
al teniente don Francisco Valverde. 
Concediendo pagas de toca á d o ñ a C a r i -
dad March y abono de pasaje á d o ñ a M a r -
celina Lansais 
Concediendo re t i ro al c a p i t á n de caba-
llería don Alejandro Deberte. 
Destinando á este e jérci to al sargento 
Isidoro Por t i l lo . 
Desestimando instancia del ayudante de 
sanidad m i l i t a r don A n d r é s Diego. 
Concediendo licencia al c a p i t á n don A n -
tonio Escandill; traslado de residencia á 
varios oficialea comprendidos en r e l a c i ó n y 
al c a p i t á n de i o f a n t e r í a don Eloy Morei ra ; 
y ret i ro al comandante de c a b a l l e r í a don 
Manuel Ocejo. 
Aprobando el nombramiento de secreta-
rio del gobierno m i l i t a r de esta plaza á 
favor del comandante don Mariano M a r t i . 
Concediendo pagas de toca á d o ñ a Luisa 
Montalvan, y regreso al f a r m a c é u t i c o don 
Ricardo G a r c í a . 
Concediendo re t i ro á los m é d i c o s don 
J o s é Monteresi y don Eduardo Alonso, y al 
teniente de Infan te r ía don Emi l io Baran-
d i a r á n y regreso al oficial pr imero de sec-
ciones y archivos don Manuel P e ñ u e l a s . 
Referente á diligencias formadas por l a 
guardia c i v i l . 
Concediendo p r ó r r o g a de licencia a l a l fé-
rez de in fan t e r í a don Saturnino Borque. 
Aprobando propuesta reglamentaria de 
caba l l e r í a , correspondiente al mes de fe-
brero ú l t imo . 
Concediendo re t i ro al ayudante de la 
brigada sanitaria don Remigio S á n c h e z . 
—En la A d m i n i s t r a c i ó n Local de Adua-
nas de eate puerto, se han recaudado el 
d ía 19 de octubre, por derechos arancela-
rios: 
En oro $ 13,057-29 
En pla ta — 
En b i l l e t e s . . . 
Idem por Impuestos: 
En oro 5,762 49 
Tota l $ 18,819-78 
C O B B E O E X T R A N J E R O . 
ALEMANIA.—Bruselas, 8 de octubre.—Con 
motivo de la entreviata del p r ínc ipe de Bis-
marek y del Sr. Cr isp í , el Vor ld , ó r g a n o de 
la canc i l l e r í a rusa, se expresa as í : " E l p r í n -
cipe de Bismarck sabe que ninguna alianza 
europea p o d r í a en el porvenir ser una com-
pensac ión para Alemania de l a hoati l idad 
de Rusia. Pronto se s a b r á que el Sr. Cr ispí 
ha sido tratado muy cordialmente; pero que 
se le ha recomendado l a prudencia, en vez 
de alentarlo á lanzarse en aventuras pro-
m e t i é n d o l e el aumento del te r r i tor io i t a 
l iano." 
8 ¿ n Pefersburgo, 8 .—El D i a r i o de esta 
ciudad, en sus comentarios acerca de u n 
a r t í cu lo publicado por la Gaceta de la Ale 
m a n í a oel Norte respecto de la conferencia 
Crispi-Biamarck, dice: "Europa desea la 
paz, pero basada ep los tratados que son la 
ley de las naciones. Todos los tratados que 
tiendan á consolidar la paz, deben manto 
r¡er los tratados y restablecerlos allí donde 
ha?i sido violados." 
B e r l i n , 8. —La entrevista del Sr. Cr i sp í y 
del pr ínc ipe de Bismarck es, desde hace 
ocho 'd í a s ; el ún ico asunto de que se ocupan 
los berlineses. E l pr imer minis tro i ta l iano, 
que hace seis meses estaba clasificado como 
nihi l is ta y socialista, es ahora objeto de la 
amistad del gran cancilller. L a nueva t r i 
p!e alianza r e e m p l a z a r á á la destruida por 
el Czar. 
Se c rée que laa impreaionea expueataa en 
la Gaceta de Francfort , d e s p u é s de 'a en-
trevista de uno de sus redactores con el 
Sr. Crispí , son laa de los gobiernos i ta l iano 
y a l e m á n . Para los berlineaea, la entreviata 
de F r e í d r i c h e r u h o , demueatra que Alemania 
ha reconocido al Papa como s ú b d i t o i ta l ia 
no, y que laa potenciaa no tienen por q u é 
intervenir en laa diferencias entre el V a t i -
cano y el Quir ina l . 
E l p r ínc ipe de Bismarck y el Sr. Criapi 
aon de parecer que la ocupac ión de Cons-
tantinopla por Rusia se r ía desaatroaa para 
los intereaes italianos y que una alianza 
franco rusa a m e n a z a r í a á I t a l i a y á A lema 
nia. Los berlineaea se enorgullecen t a m b i é n 
del secreto con que han sido llevadas las 
negociaciones con el Sr. Cr i sp í y comparan 
esta admirable diplomacia con la manera 
poco discreta empleada por Francia para 
d i r ig i r sua asuntos. 
ü u admirador del p r ínc ipe do Bismarck, 
sin embargo, no tiene t an buena opinión de 
la diplomacia alemana. Dice que no de 
muestra el tacto de otras veces y recuerda 
con t a l mot ivo el arresto del j ó v e n Schnae-
beiós y el asunto de Raon-sur-Plaine, en los 
que Alemania ae ha viato obligada á dar ex 
cusaa que casi tocan en la abyecc ión y por 
encima de esto, la entreviata de F r í e 
dricherbe. 
Puede ser peligroso hacer creer á los ale-
manes que la alianza con I t a l i a es una ga-
r a n t í a de paz, porque Francia podr í a , á pe-
sar de la ayuda de Rusia, encontrarse ase-
diada entre dos ejérci tos . Tales errores pue-
den provocar la guerra y esta en corto p í a 
zo. 
Be r l in , 9 .—Después de haber sabido por 
el señor Crispí el resultado de su conferen 
do la muerte ó en el c a d á v e r consecuencias 
provechosas para l a v ida , como que la 
muerte con todos sus horrores e n s e ñ a m á a 
con eu silencio que l a v ida con toda au elo-
cuencia. 
T ó c a l e á los qu ímicos buscar en nuestra 
sulfurosa agua otros cloruros alcalinos, la 
sílice, la a l ú m i n a , el iodo, a l g ú n fosfato, 
a lgún hierro y hasta a l g ú n hiposulfito como 
existen en aguas de las de su clase, entre 
otraa, la de Cambo, en los Bajos Pirineos, 
Montmira i l , Al levard , G r é o u l x , etc., y como 
complemento á nuestro trabdjo; bien en 
tendido, que con lo que dejamos expuesto 
en el DIARIO del agua de los b a ñ o s de San 
Rafael de Camujiro, en P u e r t o - P r í n c i p e , 
basta y sobra para colocarla entre las aguas 
sulfurosas cálc icas , cuya clasificación, re-
cuerde el lector, hemos anticipado a l ocu-
parnos de la mayor cantidad de sulfato de 
cal que contiene tan precioso l íquido, cuyo 
puesto lo corresponde ó en la segunda d i v i 
sion de laa aguas sulfurosas establecida por 
los c lás icos h id ró logos c o n t e m p e r á n e o s , co-
r re spond ió le el pr imer puesto á las sulfuro-
sas eódicas , dado que en punto á esta cues-
t ión de m é t o d o la o r d e n a c i ó n de las aguas 
minerales en geoeral e s t á apoyada en los 
principios qu ímicos que en ellas predomi-
nan, d á n d o s e l e una importancia secundaria 
á la temperatura, lo mismo que á su origen 
geológico. 
No opinamos lo mismo respecto de la lo-
calidad ó sitio de los b a ñ o s , donde la nueva 
forma de a l imen tac ión es dis t inta ó e s t á su-
jeta á reglas, adonde como c r e é m o s haberlo 
di'.'ho alguna vez, no se l leva n i el cuidado 
de los negocios, n i la amargura de las pa-
siones, n i la fatiga de los deberes sociales, 
n i la sujeción de l a v ida domés t i ca : se v ive 
para si, con una v ida enteramente nueva, 
enteramente material , con esa v ida poco 
intelectual para decirlo de una vez que 
tanto y tanto conviene á l a salud y es la v i -
da que el hombre pensador suele envidiar 
á los e g ó l a t r a s , acaso los m á s afortunados 
de los sé res en el banquete de l a v ida , ó en 
la lucha del hombre por la v ida como se ha 
dado en la m a n í a de decir ahora 
Hemos dicho que á los qu ímicos les toca 
complementar nuestro trabajo; pero no 
por que el de la índo le exclusivamente físi-
co que hemos hecho de é l sea deficiente para 
saberse que el agua de los b a ñ o s de San 
Rafael de Camujiro en el C a m a g ü e y ea m u y 
oía con el pr incipe de Bismarck , el rey H u m -
berto ha escrito á los emperadores de A l e -
mania y A u s t r i a para manifestarles su sa-
t i s facc ión por haberse realizado la t r i p l e 
alianza. 
L a prensa c o n t i n ú a comentando loa t é r 
minos probables d« este convenio. E l L l o y d 
de Pesth, d iar io oficioso, p r e t e n i e que e l 
p r í nc ipe de Bismarck , el conde K a l n o k y y 
el s eño r Cr isp í discut ieron todas las cues-
tiones de po l í t i c a in ternacional y acordaron 
la ac t i tud que han de tomar en caso de que 
viesen amenazados los intereses de sus res-
pectivas naciones. E l ci tado p e r i ó d i c o da á 
entender que se promet ieron á I t a l i a com-
pensaciones para el caso de tomar par te en 
un conflicto europeo. 
E n los c í r cu los d i p l o m á t i c o s se dice que si 
Aus t r i a extiende su t e r r i to r io por Esclavo-
n í a , I t a l i a r e c i b i r á el T i r o l i t a l i ano y par te 
de la I s t r ia , y si sobreviene una nueva des-
m e m b r a c i ó n del imper io otomano, le toca-
r í a T r í p o l i en el reparto. 
Cuanto m á s se d á uno cuenta del objeto 
de esta alianza, m á a claro se ^e que ae t r a -
t a de amenazar con ella á Rusia. 
S e g ú n r e l a c i ó n oficial de la entrevis ta , el 
p r í n c i p e de Bismarck dijo a l s e ñ o r Cr i sp í : 
" I t a l i a tiene motivos para temer la marcha 
de Rusia hacia Constant inopla y no pode-
mos pe rmi t i r que el M e d i t e r r á n e o ae con-
v ie r ta en un lago ruso." L a Gaceta de \WAle-
m a n i a del N<:rte ha ci tado estas palabras y 
es evidente que el canciller a s e g u r ó a l p r i -
mer minis t ro i ta l iano que el Czar a t a c a r í a 
pronto á Constantinopla si laa potencias de l 
Centro p e r m a n e c í a n neutrales. 
L a r eve l ac ión de los planes de Rusia ha 
puesto furioso a l Czar y l levado la conster-
n a c i ó n a l imper io . Los minis t ros rusos h a n 
dado seguridades a l S u l t á n de que todo era 
falso, pero é s t e c o n t e s t ó rompiendo laa ne-
gociaciones para una a c c i ó n c o m ú n en B u l -
garia. 
Dice la Gaceta de Colonia que con m o t i -
vo de la t r i p l e alianza, A u s t r i a a u m e n t a r á 
desde 3 m i l hasta 10 m i l hombres su guar-
n ic ión de Bosnia y e s t á en tratos para obte-
ner de Servia el p r iv i l eg io del l i b re t r á n -
sito de las tropas a u s t r í a c a s por t e r r i t o r io 
servio, caso de que A u s t r i a quisiera enviar-
las á Bu lga r i a . 
Decididamente l a nueva alianza no osuna 
g a r a n t í a de paz t an seria como l o c r é e l a 
prensa oficial . 
Por o t ra parte, los ó r g a n o s del gobierno 
ruso declaran que Rusia debe re iv ind ica r su 
derecho de in specc ión en Bu lga r i a . 
Noticias de Moscow avisan á loa comer-
ciantes que el gobierno ha decidido aumen-
ta r los derechos de i m p o r t a c i ó n desde 1? de 
enero p r ó x i m o . C o n t i n ú a la guerra cont ra 
loa alemanes residentes en Rusia. Se acaba 
de publicar u n ú k a a e prohibiendo el nao de 
la lengua alemana en laa escuelas. L a s c i u -
dades de Riga, Revel, F e l l i n y Goldinger , 
que se h a b í a n visto exentas hasta ahora de 
tales rigores, s e r á n obligadas á t ransformar 
inmediatamente su aiatema de e n a e ñ a n z a . 
Loa profesores alemanes t e n d r á n que a t ra -
vesar l a frontera. 
—Se ha prohib ido l a c i r c u l a c i ó n en Alsa-
cia-Lorena de los pe r iód icos de P a r í s E l 
Siglo y L a L i n t e r n a . 
B e r l í n , 10.—Se ha reanudado por cinco 
años l a alianza entre Alemania , A u s t r i a é 
I t a l i a . Esta ú l t i m a se reserva el derecho de 
guardar neu t ra l idad absoluta en caso de 
una guerra franco-al emana. 
Leipeick, 10. E l anarquista John N e v é 
ha sido condenado á quince a ñ o a de t raba-
jos forzadoa por el del i to de a l ta t r a i c i ó n . 
BVLQAHIA.—Sofía, 9 de octubre.—Hoy se 
celebraron ordenadamente las elecciones 
para miembros de l a Sobranja. E n Sofía 
t r iunfaron todos loa candidatos del gobier-
no: el Sr. Zankoff sa l ió electo por Rahova. 
E l resultado en l a provinc ia fué favorable 
a l gobierno. E n Plevna, Cat toviza y Raho-
vi tza han ocurrido r i ñ a s con efusión de san-
gre Los habitantes de Sofía han hecho una 
d e m o s t r a c i ó n entusiasta ante el palacio del 
p r ínc ipe Fernando y el pr imer min is t ro . 
Sofía, 10.—En las elecciones efectuadas 
ayer para miembros de l a Sobranje han 
triunfado 250 candidatos del gobierno y 40 
de la oposición. 
RUMANIA.. —Bucharest, 8 de octubre.— 
Han sido devorados por lobos siete aldeanos 
de doce que h a b í a n salido de Piteati á una 
monteria de dichas fieras, abundantes en la 
reg ión . Lea otros cinco lograron hu i r h o r r i -
blemente mutilados. 
AFU-H á.KSTAN - S x n Pt tersburgo, 8 de 
octubre. — E l I n v á l i d o Buso, ó r g a n o del m i -
niaterio de la Guerra, dice que Ayoub K h a n 
ha llegado á Ghazni y que su influencia ha 
complicado la s i t uac ión en Afghanis tan , ha-
ciendo muy difícil la posición del E m i r en 
Cabul. Este ha enviado sus tesoros á K h a -
nai Bad; lo que que no se considera seguro 
en la capital . 
iNTHA.—Calcu t t a , 10 de octubre — D h n -
leep Singh ha escrito á loa pe r iód icos i n d í -
genas una carta en que dice que Ing la te r ra 
le ha ofrecido $250,000 por su silencio y pa 
ra que no volviera á l a I n d i a . Su pr i s ión 
en Aden ha aumentado su odio á Ing la te r ra 
y dice que ha jurado consagrar su v ida á i i 
brar su pa ís de la d o m i n a c i ó n inglesa, y que 
e s t á dispuesto á derramar au sangre por su 
nuevo soberano el Czar. Se cree que esta 
carta i n d u c i r á á los pe r iód i cos i n d í g e n a s á 
volverse contra Ing la te r ra . 
Correspondencia del1 'Diarlo de la Marina.'' 
C A R T A S D E E U R O P A . 
P a r í s , 3 de octubre. 
Una nueva tempestad, pero que esta vez 
t a m b i é n se ha disuelto en u n vaso de agua, 
alejando el rayo quo relampaguea hace tres 
meses on los bosques de los Vosgos y en la 
frontera franco - g e r m á n i c a . Precede la 
tempestad hace pocas semanas una escena 
casi cómica , pero que como s í n t o m a del es 
p í r i t u ardiente que t rabaja á l a s poblaciones 
de uno y otro lado del confin, a r t i f i c ia l fron 
tora de dos naciones eternamente enemigas 
hay que s e ñ a l a r . U n dia el hi jo de aquel 
comisario f rancés S c h n a e b e l é a que hace tres 
meses por BUS imprudentes gestiones en la 
frontera se hizo prender en ella promovien-
do u n conflicto que estuvo á punto de can-
ear la guerra, a c o m p a ñ a d o de otros eacola-
ree, de su edad, entra en t i e r r a g e r m á n i c a 
y con la ligereza de la j u v e n t u d y habiendo 
bebido el odio al extranjero poseedor de la 
Alsacia y la Loreua en el hogar de sus pa 
dres, fija una bandera t r i co lor en uno de loe 
máa altos á rbo les y estampa frases de des-
piecio y de amenaza h á c i a la aborrecida A-
lemania. Preso en esta algarada del otro 
lado de la frontera francesa, es sometido á 
los tribunales g e r m á n i c o s de Colmar. 
Dias d e s p u é s y estando ya en la e s t ac ión 
de ias cace r í a s , se r e ú n e n en Vexaiucour , 
l ímite t a m b i é n entre Franc ia y Germania 
varios amigos invitados por el capi ta l is ta 
Mr . Le Begue, el cual para cuando la cace 
r í a haya dado los brl l lantoa resultados que 
se esperan, ha inv i t ado á u n almuerzo bajo 
las encinas seculares y los olmos á las da-
mas de sus cazadores. C o n t á b a s e entre es-
tos el oficial de c a b a l l e r í a Wanger , h i jo de 
la baronesa de este nombre y que babia ido 
eficaz para combatir hasta por su t ib ieza 
de tarde y noche y t e rma l idad de m a ñ a n a 
todas las afecciones c u t á n e a s c r ó n i c a s , re 
conozcan ó no una causa especí f ica . 
E l reumatismo de la misma í n d o l e , las 
afecciones secretas ó confidenciales en su 
pe r íodo m á s avanzado en consonancia con 
los preceptos h ig i én icos que tenemos espe-
cificado desde 1860 en nuestra Memoria so-
bre el uso del agua de l a Pai la dol pueblo 
de Madruga, todas esas dolencias y cuantas 
m á s en ese estudio hemos especificado, ce-
d e r á n victoriosamente con el agua a ludida, 
cuyos manantiales se encuentran á dos le-
guas y media de la c iudad de P u e r t o - P r í n -
cipe, con buen camino; y si á esta notable 
ventaja se agrega que en el s i t io ó lugar de 
los b a ñ o s hay localidades capaz para alber-
gar á loa b a ñ i s t a s que all í acudan en busca 
de la salud, sin faltarles la asistencia m é d i -
ca en ese balneareo t e rma l . 
Pero donde el agua de loa b a ñ o s de San 
Rafael de Camujiro, en el C a m a g ü e y , pue-
den ser m á s beneficiosas es en l a d i á b e t e 
sacarina y a l b u m i n u í r i c a , de atenemos á 
cuanto de las aguas sulfurosas de Cante-
reta aemejantes á estas acaba de nar ra r el 
Dr . Duhourcau sobre loa prodigios de esas 
aguas, en una Memoria d i r i g ida a l Congre-
f o de H i d r o l o g í a de B i a r r i t z y e x t r a c t ó 
la Gaeette des eaux, revis ta semanal p a r i -
siense en su n ú m e r o del 5 de mayo ú l t i m o . 
" S á b e s e el g ran poder que le son propias 
á l a s aguas sulfurosas termales, dice el p re-
citado doctor f rancés , contra toda predis-
posic ión a l herpetismo, a l a r t r i t i s m o , p r i n -
cipalmente, contra todo lo que se m a n i -
fiesta en nuestro cuerpo como una les ión 
general, ó se roza con l a n u t r i c i ó n sin de-
terminada loca l izac ión . Seria vano ú ocio-
so, por tanto, esforzarnos en evidenciar sus 
vir tudes en ese sentido." 
E n esa Gaceta de las aguas 6 revista de 
aguas minerales, b a ñ o s de mar, h idro tera-
pia, higiene, c l ima to log í a , y ó r g a n o del 
sindicado de las aguas minerales en l a ca-
p i t a l de Francia y en el extracto de l a pre-
citada Memor ia pueden ver los que ado-
lezcan de afecciones c r ó n i c a s localizadas en 
cualquier ó r g a n o , e n t r a ñ a ó r e g i ó n del 
cuerpo cuanto han bisminuido esas dolen-
cias t a n penosas con aguas sulfurosas ter-
males como las de los b a ñ o s de San Rafael 
de Camujiro, á cuyas enfermedades den t ro 
del lenguaje cient í f ico, se conocen por dis-
á pasar una cor ta l icencia con su madre, y 
el artesano B r i g n o n , l levado por este como 
ayudante de la caza, á quienes h a b í a toca-
do ocupar puestos de espera los máa inme-
diatos á la f rontera g e r m á n i c a , aunque den-
t r o de t e r r i t o r i o f r a n c é s . Para impedir to-
da sorpresa en dias de futuras lochas y du-
rante la p » z las incuraiones de loe que ca-
zan en vedado terreno, se han abatido k i 
hermosos á r b o l e s que á n t e s de 1870 exist ían 
para dejar una senda ab ie r ta entre los bos-
ques de ias dos naciones enemigas. Fores-
te Bendero van caminando los cazadores 
franceses, cuando de repente suenan uno 
t ras otro, tres t i ros , que hieren m o r t a l m e n t » 
a l desventurado B r i g n o n y atraviesan de 
parte á pa r te l a p ie rna de l oficial Wángel. 
Indudab lemente este casi asesinato ha 
procedido de t i e r r a g e r m á n i c a , sabiéndose 
m á a t a rde ser su au tor el soldado de caza-
dores alemanes K a c f f m a n n , que con otro de 
la misma a rma hab ian venido á reforzar á 
los guardas do bosques, dada la frecuencia 
con que los braconiers , como l laman los 
franceses á loa cazadores sin l icencia, efec-
tuaban incu-siones en los bosques alemanes. 
Los que en vez de asis t i r á u n a g i ra de pla-
cer 8<'n v í c t i m a s , 6 testigos de t an terrible 
t ragedia , no pierden los que no e s t á a heri-
dos, su serenidad; l l evan m á s lé jos de la 
frontera en hombros á las v í c t i m a s ; marcan 
bien los sitios en que han sido muertos, 6 
heridos y hecha l a p r i m e r a é insuficiente 
vera de los desgraciados, se d i r i g e n a l pun-
to designado para el a lmuerzo, donde en-
c o n t r a r á n elementos para t ranspor ta r loe 
heridos al pueblo inmedia to , m i é n t r a s otros 
van a l encuentro de las damas invitadas, 
entre las cuales ee encuentra la baronesa 
de Wanger , aunque por fo r tuna no lo está 
la que momentos d e s p u é s era ya v iuda del 
desventurado B r i g n o n . Ea fácil figurarte 
l a e m o c i ó n de l a infel iz madre del oficial, 
que en el p r i m e r momento c r é e le ocultan 
la muer te de au h i jo y que deapues teme le 
p é r d i d a de su p ierna á cansa de heridas que 
por for tuna no han dado t a n t e r r ib le resul-
tado. Por ú l t i m o , cuando Mr. L e Begue b» 
dejado los heridos a l cuidado de sus fami-
lias y de una dama doctora , que fué la pri-
mera en aaiatirlos, va á L u v i g n y y Besain-
cour t para hacer au d e p o s i c i ó n ante las au-
toridades y telegrafiar al Prefecto y al Go-
bierno, comprendiendo b ien l a gravedad de 
un suceso ocurr ido en la f rontera . 
N o necesito decir q u é e m o c i ó n se apode-
r a r í a de Paria y de la F r a n c i a toda, ante 
las pr imeras nuevas de t a l a tentado. L a A -
iemania, se d icen los e s p í r i t u s ardientes 6 
impresionables, quiere poner á prueba la 
paciencia de l pueblo f r a n c é s pa ra que al 
fin é s t e r ompa en santa i n d i g n a c i ó n , é ini-
cie la guer ra con t ra A leman ia . Pero ni el 
presidente de la R e p ú b l i c a , n i el de l Con-
sejo, ni sobre todo el excelente min i s t ro de 
Negocios Ext ran je ros , Flonrens , pierden la 
calma necesaria en t a n supremos m o m e n t o i 
y al propio t i empo que comunica por t e l é -
grafo laa ó r d e n e s a l p rocurador genera l de 
Nancy, Sadoal, el mismo que y a d ió prue-
bas de g r a n tac to en las otras compl icac io-
nes fronterizas, para que se t ras lade a l sitio 
de l a c a t á s t r o f e y abra of icial y c i r c u n s t a n -
ciada i n f o r m a c i ó n , presenta sus r ec lama-
ciones en B e r l i n . 
E l oonde de Munater, embajador de Ale -
mania a q u í y que por for tuna no se hal laba 
ausente como lo estaba de B e r l i n el repre-
sentante de F ranc ia , recibidas s in duda l a i 
primeras ínetruccioneB t e l e g r á f i c a s del p r í n -
cipe de B i a m a r k y comprendiendo, vista l a 
pr imera impreaion que cansa el triste suceso 
de l a frontera, que era preciso dar a lguna sa-
t i s facc ión á l a F r a n c i a pa ra calmarla, decla-
ra que ei los hechos h a n pasado como lo re-
fieren las autor idades francesas, cosa que é l 
duda, el Emperador h a r á j u s t i c i a . Entre 
t an to el soldado K a u e f í m a n n de l r eg imien-
to de Saverne y sus c o m p a ñ e r o s , para de-
fender una imprudenc ia , que casi ea un cr i -
men y que revela b ien loa sent imientos de 
una y o t r a pa r t e de i a f rontera , sostiene 
que loa cazadores franceses estaban en te-
r r i t o r i o g e r m á n i c o , que los j u z g ó como con-
t rabandis tas y que á n t e s de d i sparar ene 
t i ros que t a n deagraciadamente d ie ron en 
el blanco, h a b í a tres veces dado l a voz de 
alto, coaa que niegan como imposib le los 
testigos de l a escena, t a n t o porque á cortí-
sima dis tancia tales vocea se h a b r í a n o ído, 
cuanto porque en la p r o y e c c i ó n de las balas 
desde el s i t io en que t i r ó Kaueffmann, se-
ñ a l a b a b ien haber caldo en t i e r r a de F r a n -
cia, surcada con l a sangre de las Infelices 
v í c t i m a s . 
E l debate entre las dos naciones se ha -
b r í a podido pro longar as í muchas semanal 
s in un m o v i m i e n t o e s p o n t á n e o , generoso y 
pol í t i co á la vez del anciano Emperado r 
Gui l l e rmo, quien oyendo l a voz de su con-
ciencia, au deseo de acabar en paz una v i -
da gloriosa y el eco conci l iador de la empe-
r a t r i z Augus ta , el d ia mismo que é s t a cele-
braba sus setenta y seis a ñ o s en B a d é n , ro -
deada de los Reyes de B é l g i c a , de l a d u -
quesa de Sajonia y de su h i j a , d e s p u é s de 
ponerse de acuerdo con el p r í n c i p e de B i s -
mark , telegrafiaba a l embajador M u n s t e r 
para que declarase á F lourens , que el go-
bierno a l e m á n , s in esperar e l resul tado de 
informaciones y procesos jud ic ia les , espon-
t á n e a m e n t e h a b í a decidido conceder una 
pens ión á l a v i u d a B r i g n o n , como á n t e s h a -
bía sometido ya á u n consejo de d i s c i p l i n a 
la conducta del soldado Kaufiffmann. Y no 
se contenta con esto el poderoso Soberano 
de Aleman ia , sino que respondiendo á una 
s ú p l i c a del fiscal i m p e r i a l de M e t z , a ira l a 
condena, ya p ronunc iada , con t ra el hijo de 
S c h n a e b e l é e s y lo m a n d a l i b r e á su con t r i s -
tada madre, recomendando a l p ropio t i e m -
po a l g r a n Canci l ler ee establezca un m o á u i 
v ivend i m é n o s t i r a n t e en las fronteras f r an -
c o - g e r m á n i c a s , donde e l abismo de odios es 
ta l que de una y o t r a par te , centinelas y 
guarda-bosques t i enen la consigna de tirar 
a l menor s í n t o m a de i n v a s i ó n . L a s bolsas 
europeas h a n s e ñ a l a d o , na tu ra lmen te , con 
grande alza el desenlace feliz de t a n teme-
roso confl ic to . 
• 
• • 
D e s p u é s de este acontecimiento , e l más 
impor tan te de l a semana en E u r o p a , es la 
entreviata que á catas horas se t e r m i n a en-
t re el presidente de l Consejo de I t a l i a , 
C r i sp í y el p r í n c i p e de B i a m a r k , en su cas-
t i l l o de F r i ed r i chs ruhe , donde hace pocas 
semanas t o d a v í a se encont raban igualmen-
te los jefes de loa dos gobiernos de Aus t r i a -
H u n g r í a , aunque en aquel la morada del an-
t iguo ducado d i n a m a r q u é s , de Holate in , de 
seguro el p r í n c i p e de B i a m a r k y el conde 
K a l n o k y , no h a b r á n evocado loa recuerdos 
de l a gue r ra in i cua m o v i d a en 1864 por los 
dos imperios á l a d é b i l D i n a m a r c a , guerra 
tan torpemente consent ida po r l a Francia , 
que como su a l iada m á s t a rde , e l Aus t r ia , 
pagaron b ien cara en Sadowa y en Sedan 
la f a l t a de que ae h izo p a r t í c i p e t a m b i é n la 
po l í t i ca g lasdtoniana de I n g l a t e r r a , de ha-
ber consentido se arrancase á una n a c i ó n 
déb i l , Estados que p o s e í a desdo e l siglo 
X V . E n medio de aquellos bosques y donde 
el p r i m e r m i n i s t r o de E u r o p a v i v e con la 
sencillez de u n l ab rador medianamente a-
comodado, discuten las cuestiones in t e rna -
cionales B i s m a r k y Cr iap i , rec ib ido é s t e por 
t róf icas , de las cuales, dice el D r . D u h o u -
reau, base ocupado t a n extensa como per-
fectamente el eminente profesor B o u c h a u r d 
y el e m i n e n t í s i m o Jaccoud. 
Si el t r a t amien to t e rmo sulfuroso, pues, 
e s t á indicado hoy como el remedio h e r ó l c o 
ó el remedio por excelencia pa ra comba t i r 
la a l b u m i n u í r i a y l a d i á b e t e s sacarina como 
causas del reumat ismo, de l a gota , y otras 
afecciones d i a t é s i s sicas, cuya d e m o s t r a c i ó n 
aedebe alaapiente doctor J . S inc la i r -Ho lden , 
y ei a s í m i a m o l a e s t a d í s t i c a san i ta r ia ha ve -
nido á aseverarlo por t a l t r a t amien to , no 
cabe duda de que los b a ñ o s de San Rafael 
de Camujiro en Puer to -Pr inc ipe son efica-
c í s imos en esas dolencias en las cuales aca-
so no se h a b r á n ensayado. 
T a l vez estas aguas adminis t radas i n t e -
r iormente s e r á n t a n eficaces como l a m i l a -
grosa agua de M a n h o u r a t tomadas en a y u -
nas y en el mismo manan t i a l , y si á su uso 
en bebida se a c o m p a ñ a , precede ó sigue una 
buena ducha á l a manera escocesa, de cuyo 
modo en nuestro concepto es l a mejor forma 
de admin i s t r a r las duchas, ¡ah! e n t ó n c e s laa 
aguas sulfurosas de los b a ñ o s de San Rafael 
de Camuj i ro , las jus tamente afamadas en e l 
extranjero de San Diego , las de Madruga , 
las de Santa M a r í a de l Rosario y cuantas 
aguas parecidas se conocen en esta I s l a de-
b e r á n colocarse á l a cabeza de u n t r a t ado 
de t e r a p é u t i c a cubana, de u n diccionar io y 
hasta de u n D i a r i o de t e r a p é u t i c a p r o v i n -
c ia l que mucho se echa de m é n o s pa ra p r o -
vecho de l a ac tua l g e n e r a c i ó n y como n n 
legado pa ra el porveni r , dados los tesoros 
inmensos que encierran los fé r t i l e s campos 
de Cuba, sus productos minerales , muchos 
de los cuales vienen sucesivamente p r o p i -
n á n d o s e en determinadas dolencias y e a 
cuanto á los que proceden de l re ino an ima l 
baste decir que los h a y t a n eficaces pen -
dientes de estudios y de efectos t a n p r o d i -
giosos colocados a r m ó n i c a m e n t e entre e l 
remedio a n i m a l m á s d é b i l y a temperante en 
sus efectos y es l a d u l c í s i m a m i e l de las abe-
jas de Cuba y ese t a l i s m á n con v i d a ¡ p e r o 
q u é v ida! e l v i rus vacuno encontrado en las 
mamas de las vacas de Devonshi re , l l a m a d o 
vi rus vacuno, merced a l estudio de ese Or-
den an ima l que cons t i tuyen l a c iencia zoo-
lóg ica moderna de L i n e o , B u f ó n , Cnvier» 
Juasien, P é r e z A c á en l a P e n í n s u l a y Poey 
Y i l a r ó , su d i s c í p u l o , en Cuba . 
A. CABO. 
el hijo del gran carsoi ler cerca do Francfort 
cuaado partiendd desde Monza tomó hace 
trea d ías la larga vía del San Gotardo, de 
Barlin y de Hamburgo. Aritos en el castillo-
paUcio iie esa Monza, cuya catedral guar-
daba la corona de hierro ceñida por Cárlos 
Magno y doble diadema de los emperado-
res de Austria y Lombard ía , el jefe del ga-
binete italiano, coincidiendo su visita á la 
corte con la llegada del pr íncipe imperial 
d« \ lemania Á Venecia, conferenciaba lar-
gumonte con el Rey Humberto, recibiendo 
da él las á l t im is instrucciones para su en-
trevista con Bismaik. 
La prensa francesa, que indudablemente 
vé con disgusto este sucaso, investiga c u á -
les paelen ser las causas y efectos de un 
acto llevado con t a l misterio que, en Milán 
y Rooaa lo ignoraban ó negaban los per ió-
dicos itálicos, cuando Crlppl estaba ya en 
L icerna y ou Pranford. El Mat in , donde 
ha plantado sus tiendas el antiguo redac-
tor del D ia r io de los Debates, académico 
JhoT Lemolne, y que merced á este recibe 
á veces conferencias de la diplomacia eu-
ropea, afirma que aparte de las cuestiones 
de la Bulgaria y de Abisinia, que se h a b r á n 
tratado en esta entrevista, o c u p a r á en ella 
el primer lupar las relaciones entre el 
Qulrinal y el Vaticano. Y yo creo que es-
to sea verdad, no obstante las interesadas 
negativas del oficioso periodismo ital iano. 
Se sabe la cordial idad de relaciones entre 
Guillermo I y Laon S I I I ; la fel ici tación 
eigaiflcativa que é s t e ha d i r ig ido a l p r ínc i -
pe de B h m a r k cuando el 2^ de setiembre 
se cumpl í an los veint ic inco años de su ele-
vación a l poder; los resultados fecundos 
que el nuncio en Viena, Gal lmber t i , ha ob-
tenido para mejorar las condiciones de la 
Santa Sede en las dos cortos imperiales 
g e r m á n i c a s , las exhortaciones hechas por 
el conde Kalnoky , i n t é r p r e t e caluroso en 
esto de loa sentimientos del Emperador 
Francisco J o s é y de la Emperatr iz Isabel, 
dirigidas al p i í n c i p e de Blsmark en eu re-
ciente entrevista para que se procuro dar 
alguna sa t i s facc ión a l sentimiento de los 
catól icos en Austr ia , cosa que responde á la 
que los prelados prusianos han manifestado 
eu L i l d a á los ca tó l i cos de Baviera y de 
Germanla en el reciente Congreso de T re -
ver i . 
A p r o x í m a s e a d e m á s el jubileo sacerdotal 
de L e ó n X I I I , que una vez desaparecido el 
có le ra de Roma, l l e v a r á con innumerables 
ca tó l icos , acudiendo de todo el mundo á la 
Ciudad Eterna, á ilustres personajes, entre 
los cuales se cuentan ya como seguros el 
Emperador del Brasi l y el Soberano de 
Persia; archiduques de Aust r ia y de Bavie-
ra y p r í n c i p e imper ia l de Alemania, que 
p a s a r á el invierno en I t a l i a . No es posible 
que la Europa permanezca indiferente á las 
eventualidades desagradables que pudiera 
originar , sin que yo lo tema, una ^tirantez 
de relaciones entre el Vaticano y el Quir i 
nal . E l p r í n c i p e de B smark e s t ab l ece r á 
con Criapi un modus vivendi, dando un pa-
so m á s hasta donde es posible solo para la 
concil iación, obra de Dios y de los siglos, 
y que como el i lustre escritor Bongh i tiene 
el valor de declararlo en Roma mismo, se 
b a s a r á sobre el c a r á c t e r internacional de la 
Ley do G a r a n t í a s pontificias. 
* 
* » 
Aparte este punto fundamental se h a b r á 
hablado t a m b i é n de Oriente. Desde que 
se ha desvanecido toda esperanza de en 
trovista entre el Czar y el Emperador ger-
mán ico , es visible el cambio del p r ínc ipe 
de Bismark, que tanto e m p e ñ o puso en a-
quel suceso, con re lac ión á Rusia. Do la 
noche á la m a ñ a n a se da por satisfecho en 
la verdadera querella de a l e m á n que h a b í a 
suscitado al p r ínc ipe Fernando de Cobur-
go, hasta el punto de amenazar con el en-
vío de una escuadra á los puertos de B u l -
garla. No puede ciertamente rasgar el t r a -
tado de Rerlin, pero hace sentir en San 
Petersbnrgo que oponiéndose Aus t r i a á toda 
in te rvenc ión moscovita en la p e n í n s u l a de 
los Balkanes, como contraria á H u n g r í a y 
á sus intereses en Oriente, no le es dado sa-
crificar á su aliada. Y en Sofía, como en 
Inglaterra é I ta l ia , deja adivinar que si los 
bú lgaros tienen ju ic io , la par t ida s e r á de 
un pueblo que defiende su l iber tad ó inde-
pendencia En esto, hablando con una 
nación convencida como Icalia de lo mismo 
y s impát ica á la causa b ú l g a r a , sólo ten-
d r á que aconsejar á Crlspi la prudencia y el 
tacto para no i r r i t a r á la Rusia. 
Da igual manera le aconse ja rá irse con 
piós de plomo en toda guerra contra la 
Abisinia, no obstante estar preparada ya 
en Nápoles la Legión africana y dos briga-
das, que al mando del general de San Mar-
zano, se e m b a r c a r á n á finos de octubre pa-
ra Massaonah, donde los italianos constru-
yen un ferrocarri l de c a m p a ñ a en esas go-
ües, ó desfiladeros de la antigua Etiopia 
de que hablaba Rhadames en A i d a . E l 
gran Canciller, hombre p rác t i co , es de opi-
nio. i que si los buenos oficios de la Reina 
de Inglaterra, deseados por el Rey Juan 
de Abisinia, salvan el honor de I ta l ia , é s t a 
no debilite, enviando un e jérc i to á Africa, 
la posición que vecina á los Alpes, el dia 
de una guarra f r a n c o - g e r m á n i c a puede te-
ner en Europa. 
Entrelninto y á pesar de los recelos del 
partido exaltado, que teme las s i m p a t í a s 
de Emperador y canciller h á c i a León X I I I , 
es indudable que la entrevista en el castillo 
de Holstein ha lisonjeado á I ta l ia . Sent íase 
é s t a humil lada de que r eun iéndose todos 
los años el p r ínc ipe do Bismark y el conde 
Kalnoky , nadie se acordase do inv i ta r á D e 
pró t í s , no obstante llevar dos lustros de 
d i r ig i r los destinos de I t a l i a . Profundiza-
ba esto la herida, ya abierta, por no ha-
ber podido pagar los Emperadores de Aus-
t r i a en Roma la visi ta que Humberto y 
Margari ta de Saboya les h a b í a n hecho en 
Viena. Ahora , y merced á las concesiones 
que el conde de Rehilan obtuvo al reno -
varse la alianza entre, las tres potencias 
centrales, I t a l i a no se v e r á relegada en se-
gunda l ínea, y con un poco de buena vo-
luntad h á c i a el Pontificado por i n t e r é s pro-
pio, c o m p a r t i r á con Aus t r i a y Alemania 
las ventajas que esta renovada l iga les ase-
gura á las tres potencias en Oriente y Occi-
dente. 
L a primera consecuencia en Francia, de 
lo que no puede agradar aqu í es que se rá 
dificilísimo acceda esta al tratado de co 
mercio con el reino i tál ico y quo el general 
Ferron, que do nuevo ha visitado los Ape 
niños, extreme las defensas militares franco 
sas en el Nizardo y en los Alpes. 
El F í g a r o , como el Estandarte en Ma 
dr ld , anuncia ya oficialmente el eminente 
enlace del señor Cánovas del Castillo con 
Joaquina Osma, de quien se rá madrina la 
Reina Isabel, que se queda entre nosotros 
hasta noviembre, funcionando como padr i 
nos cual les dije, el m a r q u é s del Pazo de la 
Merced y el oonde de Casa Valencia, He 
gados ya á Paris. Otro matrimonio, que en 
los ú l t imos tiempos se h a b í a presentado 
muy tempestuoso, el de la bolla Reina Na 
talla y el rey Milano de Servia, parece en 
v ías de acomodarse, merced al Emperador 
de Austria. E l jóven Soberano, abando 
nando sus sospechosas intimidades con la 
l inda cantante Roger, del teatro Imper ia l 
de Viena, so encamina al inmediato B a d é n 
donde reside la ofendida esposa con el pr ín 
cipe heredero para pedir, y probablemente 
obtener, el p e r d ó n de sus aventuras. 
U n antiguo diplomático. 
Correspondencia déla Isla. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 
Habana. 
Jaruco, 19 de octubre de 1887. 
M u y apreoiable Director: E l ciclón que 
tanto nos hizo temer se ha marchado de 
j á n d o n o s á su paso excesivas lluvias; é s t a s 
han podido perjudicar, pero nunca esos 
perjuicios l l e g a r á n á ser tantos como los 
que h u b i é r a m o s recibido del citado c i -
clón. Hasta el presente no se tienen not i 
cias de grandes d a ñ o s causados por efecto 
de la l luvia . 
¿En lo que queda del a ñ o nos verémos 11 
bre de tan terrible huésped .? qu izás no, 
visto el estado atmosférico y el excesivo ca 
lor que en este mes esperimentamos: E l 
aner. se mantiene en los 760 que a l canzó la 
noche del 17 de los corrientes; el te rm. a l 
go variable. 
Dos operaciones quirúr j icaa se han lleva 
do á cabo por el háb i l cirujano D . Lu is Na 
varro; una en esta ciudad en la persona de 
D . Joeó Alfonso y la otra en una Sra. vecina 
de Casiguas. 
E l citado Sr. Alfonso sufrió la operac ión 
de la t a l l a por el dicho Sr, Navarro, aux i -
liado por los facultativos D . Pablo Herrera 
y D . A r t u r o S á n c h e z , con tan buen éx i to 
que la persona operada so encuentra ya en-
tregada á sus habituales faenas: L a de la 
Sra. consist ió en l a e x t i r p a c i ó n de un c á n -
soren el pecho en cuya o p e r a c i ó n aux i l i a -
ron los profesores D . Migue l Meza y R o d r í -
guez y D . Ar tu ro Sánchez ; hoy se encuen-
tra la operada en vía de c i c a t r i z a c i ó n . Fe-
licito, pues, á los citados facultat ivos por el 
buen éx i to de las operaciones mencionadas, 
así c o m o á las personas operadas. 
Queda á sus ó rdenes S. S. S. Q. B . S. M . 
E l Corresponsal 
tar en la tarde del 17, se acordó por unani-
midad que en la noche de^ 6 de noviembre 
próximo se efectué en loa salones de di-
cha Sociedad un gran baile que dedica al 
Excmo. Sr. Teniente General D S a b á s Ma-
rín, que hasta ahora ha sido su Presidente, 
como demos t rac ión de respetuoso afecto y 
car iñosa felicitación por su reciente nom-
bramiento de Gobernador General de esta 
Isla. L a Junta ha nombrado de su seno 
una numerosa comisión para que unida á 
la de recreo y adorno del mismo Círcu lo , se 
ocupe en todos los detallas que sean nece-
sarios para dar á t a l fiesta el c a r á c t e r m á s 
brillante, p r o p o n i é n d o s e á la vez conseguir 
que deje el m á s grato recuerdo entre la 
buena sociedad de esta capital . 
ABONO TAURINO.—La afición al espec-
táculo t a u r ó m a c o va desa r ro l l ándose en es-
ta capital de dia en dia. Mucho malo y mu-
cho bueno ae ha escrito y dicho acerca de 
la l id ia de roses bravas t a l como hoy se e-
jecuta. Dejemos este punto á la discusión 
extensa y razonada de filósofos y moralis-
tas m á s ó ménos sensibleros, para decir por 
cuenta propia que el abono de la nueva 
temporada corresponde con creces á todo lo 
que era de esperarse. 
El incansable Sr. Gi l atiende á todo con 
actividad no vista. No ao dá punto de ropo-
so; va, viene, discute, cuida el ganado, lo 
dispono todo; pero lo hace muy de buen 
grado porque obtiene satisfactorios resul-
tados. 
Algunas personas nos preguntan ei el a-
bono puede hacerse sin entradas, ó el es ne-
cesario abonarlas con la localidad. No, se-
ñoree; no se necesita abonar la entrada si 
así no lo desea el abonado, gozando en este 
punto de completa l ibertad. Ventaja es esta 
que la empresa proporciona siempre atenta 
á complacer al púb ' i co . 
Los KXCÉNTRICOSMUSICALES. - Estosno-
tables artistas, que tanto han llamado la a-
toncion ú l t i m a m e n t e , ocupando los teatros 
Boslon y London de Nueva York , han sido 
contratados por la empresa de Cervantes y 
esta noche es la escogida para su debut. 
D e s p u é s de un largo viaje por Europa y 
Amér ica , los excéntr icos se deciden á visitar 
la Habana, á u t e s de seguir su viaje á los 
países hispano-americanos. 
E l e spec tácu lo es digno de ser visto. 
APARECIÓLO BUENO.—Por fin ha llegado 
á nuestra mesa de redacc ión el extenso y 
bien nut r ido programa que los Vasco-Na-
varros l a n z a r á n en breve al públ ico , como 
anuncio do la gran corrida de toros que el 
p róx imo domingo 23 ce l eb ra r án en el ruedo 
de Regla. 
Para que nuestros lectores tengan una 
idea de lo que encierra dicho programa, 
d a r é m o s un extracto de lo pr incipal del 
mismo en nuestro p róx imo n ú m e r o . 
FUNCIÓN EN E L VEDADO .—Mañana, viér-
nes, se e fec tuará en el Salón Trctcha del 
Vedado, la función extraordinaria de que 
hemos tratado en el número anterior, en be-
neficio do las obras de la iglesia de aquel 
r i sueño caserío y de la fundación de una es-
cuela gratuita, tomando parto en el espec-
tácu lo bellas señor i tas y distinguidos jóve -
nes, según puedo verse en el programa, que 
es como figue: 
E l precioso proverbio Asirse de u n cabe 
lio, por la Srta. Esperanza P. Ricart y el Sr. 
D. Manuel S. Pichardo. Un A r d i d femenil , 
por las Srtas. Dulce Mar í a y Esperanza P 
Ricart y los Sros. D. R a m ó n M a r t i n Rivero, 
D. Manuel S. Pichardo y D. Fernando Sán 
choz Fuentes. Prestidigitacion por el Sr. D. 
Alfredo Tejedor. Las codornices, de V i t a l 
Aza, por las señor i tas citadas y los señorea 
Barrete, Pichardo, Garc í a Kholy y Sánchez 
Fuentes. 
L a banda del Apostadero e j ecu ta rá algu-
nas piezas de su repertorio. 
H a b r á carritos á la conclusión. 
E l precio de la entrada se rá un peso b i -
lletes. 
E L PITCITKR.—Hemos recibido el n ú m e r o 
correspondiente al ú l t imo domingo del se-
manario que así se t i tu la . 
Trae el retrato de la n i ñ a Luz Angé l i ca 
Pierra, premiada por el Conservatorio de 
Música de la Habana. 
DONATIVOS.—D. Vicente Pomiano Lazo 
de la Vega nos ha entregado diez pesos en 
billetes, con destino á la cons t rucc ión del 
templo para Nuestra Señora de Lourdes, eu 
el Cerro. 
U n caballero que oculta su nombre, nos 
ha entregado diez pesos billetes para la 
pobre enfarma Juana Garc ía , que vive en la 
calle da Compostela n ú m e r o 131. 
OPJIRA FRANCESA.— Los per iódicos de 
Nueva-York recibidos ú l t i m a m e n t e en esta 
redacción, contienen grandes elogios para 
los principales artistas de la c o m p a ñ í a de 
ópera francesa que capitanea el activo M r . 
Durand. 
El abono de la misma abierto en el gran 
teatro do T a c ó n va viento en popa, como 
suele decirse, siendo ya crecido el n ú m e r o 
de palcos inscritos por familias conocidas en 
nuoetra buena sociedad. 
TEATRO DE A L B I S U . — L a aplaudida com-
pañ ía del Sr. Robillot dispone para m a ñ a 
na, viernes, las siguientoa funciones de 
tanda: 
A la a ocho: N i ñ a Pancha, por loa p r in -
cipalea artistas de la expresada compa-
ñ í a . 
A laa nueve.—La Colegiala, por las aeño-
ritas Aced y Corona, la Sra. Gut ié r rez y loa 
Sres. Aren. 
A laa diez.— U n a s o i r é e d e conflanea, por 
la Srita. Ruaquella, la Sra. Imper ia l y otroa 
artistas principales do la compañ ía . 
B A I L E DEL "ALMENDARES . "—El s á b a d o 
22 del presente se e fec tuará en loa aalonea 
de L a Caridad del Cerro el baile con que 
anualmente obaequia á aua aocioa y admi-
radorea el diatinguido club "Almondarea." 
Como á dicha fiesta no fa l t a rá ninguna 
do sus bellas simpatizadoras no dudamos 
quo será , como todos los años , una notab i l í -
sima fiesta. 
Los aocioa de " L a Caridad" que v ivan en 
el Cerro, para mayor comodidad de elloa 
p o d r á n aolicitar las invitaciones en la Se-
c r e t a r í a de dicho Ins t i tu to y al siguiente 
dia laa rocojerán ya extendidaa. 
TEATRO DE CERVANTES .—Para la noche 
de m a ñ a n a , viérnea, ae anuncian laa ai-
guiontea funcionea de tanda: 
A laa alóte y media. - L a Soirée de Ca-
chup ín . 
A las ocho y media.— Basar de novias. 
A las nueve y media.—iVma Pancha. 
A l final de cada acto h a b r á escenas por 
los E x c é n t r i c o s musicales y baile por el 
cuerpo coreográfico. 
ESCUELA " L A CARIDAD."—Publicamos 
con gusto la siguiente comunicac ión y la 
cuenta de que t rata: 
"Ruego á V . ae airva publicar en la aec-
cion do su cargo, la adjunta cuenta del re-
sultado obtenido á beneficio de la escuela 
gra tu i ta " L a Caridad," e l 25 de setiembre 
ú l t imo, por la m a t i n é c efectuada en eata 
playa. 
Suplico á V . igualmente se airva dar laa 
graciaa á nombre de la Junta de eata ea-
cuela, á la Comisión de honor de dicha ma-
tinée; y en particular, á laa entuaiaataa se 
ñor i taa Ernestina Oliva, Inéa P a g é s , Mar í a 
Antonia Silva, Joaefina Suazo, Amparo Ju-
liá, Mar í a Collazo, Belén ó laabel Madrazo, 
y al inteligente, activo y entualaata jóven 
Sr. D . S e r a ñ n F . Pe l lón , por el in teréa 
e m p e ñ o demoatrado á favor de eata eacuela 
de n iñea pobrea. Mencionando t a m b i é n 
nuestro agradecimiento, á loa Srea. Mac 
Lean, Luis Robort, E . Morado, Pruna San-
ta Cruz y "Obreros de la L u z " por aus do 
nativoa. E l D r . Forna ha demostrado una 
vez m á s au decidido amor á la en señanza . 
Dioa guarde á V . muchoa años , M a r í a 
nao, octubre l ü de 1887.—El Presidente, 
22. M a r t i n Vegue. — Sr. Gacetillero del 
DIARIO DE LA MARINA." 
INGRESOS. 
Recolectado por la Comisión de la 
escuela $ 455 
Recibido de la comis ión de honor. 125 . . 
Entregado por M r . Mac Lean para 
gastos 100 
Idem como donativos 16 
Recolectado en la puerta el d ia de 
l a ma t inéc 39 
$ 735 . 
EGRESOS. 
Abonado á varioa, aegun reci-
bos 222 35 
Diferencia á favor de la Escue-
la B i B . $512 65 
Quedan por cobrar, en la fecha, $65 B^B. 
importe de invitaciones colocadas. 
Marianao, 16 de octubre de 1887.—Por la 
Comieion, Francisco F . Machado.—V? B? 
E l Preaidente, B . M a r t i n Vegue. 
DIÁLOGO.—Entre u n ex-redactor de un 
per iódico callejero y un amigo suyo: 
—¿Con q u é haa abandonado el periodia-
mo? 
—Sí, ahora me dedico al comercio. 
—¿Al comercio de qué? 
—De mueblea. 
—¿Y haa vendido ya muchoa? 
—Hasta el preaente no he vendido m á s 
que loa mioa. 
POLICÍA.—Ha sido traaladado al necro-
comio el c a d á v e r del mendigo D . Manuel 
Alfonso que falleció repentinamente en la 
m a ñ a n a do ayer, en loa momentos de ha-
| liarse en la plaza de San Francisco 
—En el barrio de San Isidro tuvieron 
ana reyerta dos indivíd ios, aalidodo he r i -
do levemente uno de ellos. 
- F u é reducido á prisión un individuo 
blanco que ee hallaba circulado por el 
juzgado de primera instancia del dis t r i to 
del Prado. 
— H a l l á n d o s e constituido el juzgado m u -
nicipal del distr i to de J e s ú s Mar í a en una 
casa de la calle de loa Corralea n? 27, para 
efectuar un desalojo, fueron sorprendidos 
un individuo blanco y un pardo que h a b í a n 
fracturado un escaparate, de donde extra-
jeron varias prendas y documentos de i m -
portancia que le fueron ocupados. 
—Captura de un as iá t ico vecino del ba-
rr io de la Ceiba, por hallarse circulado. 
— E l celador del barrio de San L á z a r o 
detuvo y remi t ió al vivac á un individuo 
blanco por complicidad en el asalto y ten-
tat iva de robo de un reloj á otro sujeto de 
igual clase, en la calle de San Francisco, 
entre Neptuno y San Miguel . 
¿DONDE ME TESTIRIC? -¿Do«áe hay u n 
buen maestral—He aquí las preguntas que 
con frecuencia oimos á personas deiicadaa, 
y que han tenido la desgracia de ser vesti-
dos por med ian í a s en el arte. 
Pues bien, á estas personas les será muy 
úti l saber, que en la calle del Obispo esquina 
á Compostela, ee encuentra la a r m l i t a d a 
sa s t r e r í a y camise r ía E L N O V A T O R , ca^a 
recomendable por el inmenso surtido de gé -
neros de la m á s alfa nouedad, por la per-
ffl icion de sus trabajos y por la modicidad 
de sus precios, que hacen resulte una Ven-
tajosa economía en favor del comprador. 
Así oa que, sm vacilaciones y seguros de 
que a e r á i bien servid )8 y complacidos, re-
comendamos á nuestros lectores E L N O V A -
TOR, á cuyo frente se halla el popular y re-
putado Sr. Masegosa. 
R l 20a l-21d 
EXTRACTO DOBLE DE HAMAMELIS DE 
VIRGINIA (Wi tch Hazol) del Dr. C. C. Br ís -
tol .—Admirable combinac ión curativa ba-
sada en las maravillosas virtudea de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción bo t án i ca de Hamamelis Virffínica, 
para el alivio y curac ión radical de toda 
enfermedad de c a r á c t e r infiamatorio, tanto 
interna como externa, tales como: 
Contusionoa, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Aaoleo, Carbuncloa, Erupcio-
nea, Panadizoa, Ma l de Garganta, de Ojos 
y de Oidos; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, M a l de los Riñonea, 
Estrechez, Leuco r r éa , D i a r r é a , Menstrua-
ción penosa. Cólicos, Reafriadoa, Toa ferina 
y Asma. 
Es infalible, asombroso en aua efectúa y 
eapecialmente eficaz en caaoa de almorra-
nas y reumatismo. 
Otra forma para uao externo, aegun rece-
ta del miamo sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de V i r g i n i a del D r . C. C. 
Bris tol , valiosísimo cuando ae deaee la ab-
sorclon c u t á n e a inmediata, y en casos de 
ciertaa enfermedades ó afecciones locales 
externas, en las cuales ae requiere un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en caaos de almorranas—Unicos 
propietarioa y fabricantoa Lanman y Kemp, 
New-York. 81 
CORONAS FUNEBRES. 
So ha recibido en L * ! F J l S U I O J W l 
MUJJE (Obispo n. 92) un magnífico surtido 
do coronas, cruces, anclas, liras, estrellas, 
corazones, ánge les , pensamientos con re-
cuerdo, cintas con inscripciones, letreros de 
mostacilla, porta-coronas de metal y gran 
variedad de objetos, propioa para dedicar á 
loa difuntea. 
Vontaa al por mayor y menor sin compe-
tencia poaible. 
En JL»! F J l S H i O J V * ¡ B I . E , Obispo 92. 
Cn 1396 P 1 O 
PINTURA PARA DORAR. 
Que i j i i t a perfectamente el oro y está lista para 
asarla, para dorar toda clase de adorno?, cestos de 
mimbre, ligaras de ye»o, velas de cera, adornos rte 
iglesia, altares y también pata retocar los caadros y 
marcos de espujos á $1 billete la cajita; también hay la 
misma pintara prra platear. 
Calle del Obispo n. 101, 
entre A guaca' e y Villegas. 
Tienda de caadros y artículos para artistas, de 
Quintín Valdés y Castillo. 
C n l 4 9 l P 4-21 
CITRO ASTURIANO. 
S e c r e t a r í a g e n e r a l . 
E l domingo 23, á las doce del dia, tendrá lugar en 
los Salones del Centru Ci ta'Un, Monte n. 3, la J a i ta 
General ordinaria, correspondiente al primer trimestre. 
Para poder formar parte de ella, se necesita la i ra-
senía. iun del último recibo 
Lo que, de órden del Sr. Presidente, se hace pibl ico 
para general conocimiento. 
Habana, octubre 20 de 1887.— Viecnle F . Plaza. 
Cnl489 P 3a-20 3d-21 
LA MAGNOLIA 
Este nuepn y bien montado Estableci-
miento de F lo re r í a y Modas (Obiapo n . 87) 
acaba de recibir u n esp léndido surtido de 
coronas fánobrea, de t a l novedad y buen 
guato, que exceden á todo comentario. Solo 
vióndolaa detenidamente, p o d r á juzgarse la 
profusión, l a variedad y el arte del máa puro 
eatilo parisiense con que e s t án maravillosa-
mente confeccionadas. 
Loa tipoa, clasea, t amañoa y colorea, aon 
deade luego lo m á s s imbólicos y originales 
que puedan darse y deaearae. 
Se prepara y hace cuanto se neceaite para 
conmemorar loa difuntea. 
Precios modest ía imos: talea como lo exi-
gen loa tiempoa preaentes. 
87. OBISPO 87. 
L A M A G N O L I A . 
130P8 P 
8-19 
1 — U n pardo, vecino de la calle de C á r d e -nas, h i r i ó con un cuchil lo en el hombro i z -a u i e r d o á o t r o s u j e t o d e i g n a l c l a s e . 
M A N U E L G U T I E R R E Z , Salud 2, 
IMPORTADOR PRINOIPAD. 
V e n d e m á s b a r a t o q u e n a d i e b i -
l l e t e s de l a L O T E R I A de M A D R I D 
del G R A N SORTEO E X T R A O R D I N A R I O 
do la Expoaicion Mar í t ima Nacional y paga 
los premios en el acto ain deacuento. 
Los billetea de eata caaa T I E N E N L á . 
V E N T A J A que no tienen otroa del telegra-
ma de loa premioa el dia del sorteo. 
Manuel Gutiérrez. Salud 2, 
Paga en el acto sin descuento los billetes premiados 
de la L O T E R I A D E M A D R I D de todos los sorteos 
del año desde el mismo dia de cada uno. 
P R E M I O S D E L G R A N SORTEO D E N A V I D A D . 
1 gran premio de 2.500,000 
2 gran premio de 2.000,000 
3 gran premio de 1.000,000 
4 premio grande de.... 750,000 
5 premio grande de.... 500,000 
2 premios grandes de 250,000 
3 „ de 125,000 
4 „ de 80,000 
tí „ „ de 50,000 
10 „ de 40,000 
20 „ „ de 20,000 
2 „ de 50,000 
2 ,. ,, de 30,000 
2 ,, „ de 20.000 
2 „ „ de 14,000 
2 „ „ de 10,000 
Además tiene hasta'7642 premios de ménos valor. 
Cn 1476 " P A y D-58-19 O 
CITRO ASTURIANO. 
S e c r e t a r í a g e n e r a l . 
Pra ocupar la vacante que deió el Dr . Sr. D . Clau-
dio Delgado, fué nombrado módico de este Centro el 
Dr . D . Santiago Fernandez Boada, el cual dará sus 
consultas de 12 á 2 de la tarde y de 6> á 7} de la no-
che, en el gabinete que tiene instalado en la casa n. 5 
de la calzada del Monte, casi esquina á Zulueta, 
Lo que de órden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de todos los Sres. sóeios. 
Habana, octubre 17 de 1867.—Vicente F . P la ta . 
C a U 7 2 P 4-18a 4-18d 
INSTITUTO PRACTICO 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el D r . D . V I C E N T E L U I S F B K R B B , 
dirigido por loe Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna a todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en Guanabacoa, Concepción 
núm. 11, de 1 á 8, bajo la dirección del Dr . D . Joa-
quín Diago. Cn 1398 P 0 - 1 
LIQUIDACIOIÍ. 
Por tener que fabricar el local, se reali 
zan con un considerable deacuento, todas 
las existencias del muy conocido eatableci-
miento de p l a t e r í a L a L i r a de Oro, Mura l l a 
3 7 i , entre Agu ia r y Habana. 
Hay magníf icos bri l lantes montados. 
Gran rebaja de precios en au rico surt ido 
de joyas, 13034 P 15-1806 
I N COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
última moda, á $82 . 
L A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10, 
Pídanse muestras. 
L A PALMA 
* , M I T H A & X i A 5 3 , 
entre Habana y Compostela. 
Cn 1397 1-0 
D I A 2 1 D E O C T U B R E . 
Sau Hilarión, abid y coufesor, y santa Ursula y 
coTipaüeras, vírgou^s y márt ires. 
San Hilarión, abad y confesor.—La vida del glorio-
so ^an Hilarión, sacuda de la que de éi escribió el gran 
doctor d'i la Iglesia, san Jerónimo, es de esta manera. 
Nació san Hilarión en un lugar llamado Tabat, cinco 
millas de la ciudad de Oaza. en Palestina. Sus padres 
fu- ron idólatras y el hijo nació de ellos como la rosa 
de la - «•s,.iii • • F u é enviad > de sus padres siendo niño 
& la ciudad do Alfj ini lr í i para que allí estiidiatte, y él 
lo Irzo con tanto cuidado, que en pocos años aprend.ó 
el arte de bien hablar; y por eu modestia, agrada!) e 
condición y vivo ingenio, era amado de la gente, y 
Dios, nuestro Sefior, también le amó, pues teniendo 
allí noticias do la fe de Cristo, se bautizó y se hizo 
cristiano, y de tal manera se dió á la piedad y devo-
ción, que en tan tierna edad no se deleitaba sino de 
estar en la iglesia ó con los ministros de ella. Oyó de-
cir las grandezas de san Antonio, abad, que en aquel 
tiempo fl irecía con gran fami de varón celestial, y 
vínole deseo á Hilarioa de verle; fué al yermo donde 
estaba, y en viéndole se encendió tamo en amor de 
Dios con deseo de imitar á san Antonio, que luego 
mudó su traje y se vistió de monje, y estuvo con él 
dos meses, aprendiendo el molo de sn vida para i m i -
tarle Era Hilarión delicado de complexión y muy su-
jeto á cualquier injuria do tiempo, de calor y frió, y 
más en tierna edad; y con todo esto se vistió sólo un 
pobre saco y sobre él un cobertor tejido de pelos á s -
peros, que le había dado san Antonio cuando ce partió 
de él. Comía después de puesto el sol quince caricas, 
que era una fruta propia de Siria, á la manera de h i -
gos, trabajaba cestilios de mimbre, imitando á los 
monjes de Egipto, y empleábase en la oración la ma-
yor parte de la noche y del dia. E.liflcó nuestro Santo 
una celda, que dice san Jerónimo que permanecía en 
su tiempo y era más sepultura de cuerpo muerto que 
celda de hombre vivo. Dormía en unos juncos puestos 
4obre la tierra, y esta fué su cama I m t a que murió. 
Nuestro Sefior adornó á s m Hilarión de tan altas y 
extraord'narias virtudes, que son más admirables que 
imitables. 
Innumerables fueron los milagros que obló el Señor 
por la intercesión de san Hilarión, por loa cuales se 
extendió su fama en todas partes. 
La muerte de san Hilarión fué á 21 de octubre, en 
que le celebra la Iglesia. 
F I E S T A S E L S A B A D O . 
S t i t a i Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las S\, y en las demás iglesias, las de costumbre. 
J H 8 . 
A P O S T O L A D O D E L A O R A C I O N . 
E l domingo 23 celebra en esta iglesia la Congrega-
ción del Apostolado de la oración y comunión repara-
dora la ñesta mensual en honra del Sagrado Corazón 
de Jesús , con los actos acostumbrados, por la mañana 
y por la tarde. Estos comienzan á las 7 por la mañana 
y por la tarde á las 6 i . Se suplica la asistencia de los 
asociados.—A. M . D . G. 13187 4-21 
Parroquia de Guadalupe 
E l dia 22 termina la novena á Santa Eduvigis. 
E l 23 á las ocho de su mañana será la fiesta con or-
questa, sermón, á cargo de u " elocuente orador del 
Real Colegio de Belén y exposición del Santísimo Sa-
cramento todo el dia. 
La persona devota que desde Madrid tributa estos 
cultos, invita á los fieles á sn asistencia, y el párroco 
de esta iglesia suplica eleven sus preces al cielo en 
bien de esta piadosa familia devota de Sta. Eduvigis. 
— E l Párroso, A . M. 13171 3-21 
R E A L Y D E V O T A COFRADÍA D E N. S. DK L A CABIDAD 
D E L COBUB. INSTALADA. E N E L E X C O N V E N T O D E 
8A.NT0 DOMINGO D E L A V I L L A D E GUANABACOA. 
Los que suscriben, Hermanos Mayor y Mayordomo 
de la expresada, suplican á las Cofradías y devotos de 
la Santísima Virgen, asistan á ios solemnes cultos re-
ligiosos que esta celebrará en los dias 22 de los co-
rrientes: al oscurecer, gran salve, y el 23, á las 9 de la 
mañana, misa solemne, en la que oficiará el Sr. Cura 
Párroco de esta villa, ocupando la sagrada cátedra del 
Esplr i t i Santo el Reverendo Padre Estéban Calonge, 
Escolapio; y á las cinco de la t irde, saldrá en proce-
sión la imágen de la Santísima Virgen, recorriendo las 
calles de Candelaria, Pepe Antonio, Reál, San Anto-
nio, Concepción y Bertemati al templo. Rogando, pa-
ra más explendor, á los vecinos de las referidas calles, 
adornen los frentes de sus casas por donde pasará d i -
cha ímígen.—Guanabacoa, octubre 20 de 1887.—El 
Hermán» Mnyor, J u a n Perdomo.—El Mayordomo, 
Manuel JTernández. 
NOTA.—Si por mal tiempo tuviese que suspenderse 
se tran-fiere para el sábado y domingo siguientes. 
13128 4 20 
JHS. 
Iglesia de Belén. 
E l miércoles 19, celebra la Congregación de Son 
José los cultos mensuales en honor de su excelso Pa-
triarca. 
E l viérnes 21 empezarán en esta iglesia las rogati-
vas del Santo Ros ir lo, que cont inuarán por diez dias 
PQnseontivos, según la Gnoíclioa del Sumo Pontifico. 
A las 7 te expondrá S. D. M , á las 7J Ro-ario, v i ita 
al Smo Sacramento, misa cantada. Bendición y Re-
serva. A . M . D . G. 
12990 4 18 
t 
E . P. D. 
E l p róx imo m á r t e s , 25 del corriente, 
á las ocho de la m a ñ a n a , se celebra 
r á n en la iglesia de Belén solemnes 
honras fúnebres por el eterno descan-
so del alma del 
Sr. D. Andrés Novoa y Blas 
P R O F E S O R Q U E F U E D E L A E S C U E L A D E 
PINTURA D E E S T A C I U D A D , COMO P R I M E R 
A N I V E R S A R I O D E SU F A L L E C I M I E N T O . 
Su viuda y sobrinos ruegan á las 
personas de su amistad y conocimien-
to se sirvan honrar con su asistencia 
dicho acto. 
Los Sres. Sacerdotes que apliquen 
el santo sacrificio de la misa por el al-
ma del finado, rec ib i rán la limosna de 
un escudo oro. 
Habana, octubre 20 de 1887. 
13177 3 21 
O R D E N D E hA I LAZA 
D E L D I A 20 D E O C T U B R E D E 1(0*7 
S E R V I O I O P A R A E L 21. 
Jefe de dia.—El Comandante del l e r Batallón de 
Artillería Voluntarios, D . Pranc i íco Lamigueiro. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Capitanía General y Parada.— le r Batal lón A r t i -
llería Voluntarlos. 
Hospital Mil i tar .—ler Bon. Arti l lería Voluntarios. 
Batería de la Ruina.—Arti l ler íade Ejército. 
Retreta en el Parque Central.—Bon. Ingenieros de 
Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar .— 
El 1? de la Plaza, D . Manuel Duri l lo . 
Imaginaria en Idem.—El 2? de la misma, D . Gra-
oiliano Baez. 
K i nonift.—Kl OOTOOB' 9urtrM>tnNÍK*»i fZ«'.:4. 
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Habana, 18 de octubre de 1887.—Rl Adminis t r»-
Sociedad de Instrucción y Recreo 
B E 
Artesanos de Jesús del Monte. 
Se advierte á los señores socios que la función 
anunciada para t-1 dia 15, suspendida á cauca del mal 
tiempo, t endrá ef«cto el sábado 22 del corriente para 
la que reina gran animación. 
Habana 19 de octubre de 1887.—El Secretario, J o s é 
B Moreno. 13103 3-20 
Asociación Ganaría de Beneficencia 
y Protección Agrícola y Centro de Ins-
trnooíon y Recreo. 
Por disposición del Sr. Presidente se convocad 
Junta general extraordinaria, á petición de varios so-
cios, según previene el art. 44 del Reglamento, que 
tendrá fugar el domingo 23 del corriente mes, á las 
doce del dia en los «alones del Centro.—El Secreta-
rio, j&títí .flsWeí, 18125 2̂9 
CENTRO GALLEGO. 
S o c i e d a d d é i n s t r u c c i ó n . R e c r e o 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Seecion de In s t rucc ión . 
Autorizado por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que prescr ibí el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de mntrícula de 
las asignaturas qns se cursan en este Instituto, y que 
son las siguientes: Lectura, Escritura, Gramática, 
Aritmética, Teneduría de Libros, Aritmética mercan-
t i l . Inglés, Francés , Dibujo Lineal: ler. y 29 curso. 
Aritmética y Algebra Elementales, Geometría y T r i -
gonometría id 
L a inscripción dará principio el 6 del actual, de 7 á 
9 de la noche, en la Secretaría de la Sección. 
Habana, 5 d«i Setiembre de 1887.—81 Seorotario 
Aocidenial. ivisui 3f? (Jaula. 
Cn 1100 l - O 
VINO NAVARRO 
marca "Tudela." 
Este vino es el m á s exquisito, puro, y 
agradable, que todos cuantos se reciben. 
Puede competir en calidad con las marcas 
m á s acreditadas que se reciben hoy. 
Unicos receptores, 
Pereda y C" 
Murada 85 y 87; locería " L a Bomba " 
1378 20 28S 
S o c i e d a d B a l e a r d « B e n e f i c e n c i a . 
A virtud de !o qne ..rdena el Reglamento, cit̂ » á los 
Sres. sóeios para la Ju. ta general ordinaria, que ten-
drá lugar á las \'¿ dei 'Ha 23 del corriente en el Teatro 
d-! Juné , Dragones y Zulueta 
T t m i n a d o j los atuatos propios de la nrsma, se 
constituirá en 8?8Íon extraordinari* para dar cuenta y 
discutir el proyeato de reforma del RegUmeiito, la que 
ront inuará en el mismo local y hora el domingo si-
guiente SO, de no terminarse la discusión de la a p r e -
sada reforma. 
Habana 20 de octubre del?87.—El Presidente, A n -
tonio V i ' a 131fi6 3a-20 3d-2l 
MANUEL OBRO. 
GALílANO N. 59. 
Vende bidetes de la Lo te r í a de la Haba-
na á la par. 
En el sorteo celebrado hoy ha vendido esta 
casa el billete entero n ú m e r o 
8 , 4 1 9 - $ 4 0 , 0 0 0 . 
G A L I A N O 59. Cn 1495 I b 2 0 - 2 d 2 1 
I D I H A L I i l M . 
V E N D E B I L L E T E S D E L A L O T E R I A 
D E L A H A B A N A A L A PAR. 
Entra los billetes vendidos por el A d m i 
nistrador de Lots r ías n? 32, Puerta del Sol 
6, Madr id , se cuentan los siguientes pre-
mios en el sorteo celebrado en Madr id el d ía 
18 de Octubre de 1887. 









































El sorteo de 28 de Octubre, consta de dos 
sóries da 25,000 billetes á 30 pesetas, d i v i -
didos en décimos á 3 pesetas. 
Sorteo extraordinario de 3 de Noviem-
bre, de 13,000 billetes á 250 pesetas: premio 
mayor 500,000 PESETAS, cuyo producto se 
destina á beueflcio de la Exposición Mar í -
t ima Nacional de Cádiz. Y E L G R A N SOR-
TEO D E N A V I D A D para el 23 de Diciem 
bre: en este sorteo se distribuyen 18 250,000 
pesetas entie 7,642 premios, siendo el mayor 
de 2 500,000 pesetas y consta de 50,000 b i -
lletes á 250 pesetas, divididos en décimos á 
50 pesetas. " 1478 U - 1 9 3d 21 
Sociedad Cooperativa 
L A COOPERATIVA 
Esta Sociedad celebra Junta General el 
domingo 23 del corriente, á las doce del dia, 
en la calle de Ion Sitios uúm. 105. Se reco-
udenda á los Sres. acciurddtas la puntual 
asisten- ia. Stefido la segunda ci tación. 
Habana octubre 19 de 18^7—El Secreta-
rio, Francisco M Lavandera. 
13153 3-20a 3-21d 
O'REILLY NUM. 116. 
V I N O S . 
Tenemes el gusto de participar á nuestros parro-
quianos y al público en general haber recihido un gran 
surtido de V I N O á D E T O D A S CLASES, y nuestros 
precios están al alcance de todas fortunas. Vista hace fe 
Por i vino Navarro marca Tafalla. .$ 16 oro. 
Por 1 garrafón 3 
Por 1 c-ja 24 botellas 2-60 . . 
Por i Pureza de Valdepeñas 14 
Por 1 garrafón 2-50 . . 
Por 1 caja 24i botellas 2 
O'Reilly 116. J . Villegas. 
12909 15a-15 15d-15 
E L i M E J O R 
C H O C O L A T E 
E N 
LA HABANERA 
9 0 O B I S P O 90. 
12B10 21-70 
LOTERIA DE MADRID. 
Manuel Gutiérrez, 
SALUD NUM. 2, POR GALIANO 
N ú m e r o s premiados en el sorteo celebra-
do hoy 18 de octubre de 1887. 
P r i m e r a y s e g u n d a s é r i e . 
Ifi. Premios. Jfs. Premios. 
517 500 16417 dudoso 500 
2114 500 16501 dudoso 500 
2818 500 16503 dudoso 500 
2901 500 16514 500 
2902 500 17115 500 
2903 500 17504 500 
2904 500 17520 500 
2905 500 19217 500 
2906 500 20320 500 
2907 500 21112 500 
2908 500 21117 500 
2909 500 21512 500 
2910 500 21701 500 
2911 500 21702 500 
2912 500 21703 500 
2913 500 21704 500 
2914 500 21705 500 
2915 500 21706 500 
2916 500 21707 5 '0 
2917 500 21708 500 
2918 5'10 21709 50» 
2919 500 21710 500 
2920 500 21711 500 
2954 3500 21712 500 
2955 140000 21713 500 
2956 3500 21714 500 
5320 500 21715 500 
7211 500 21716 500 
10091 500 21717 500 
10093 500 21718 500 
10219 500 21719 55r> 
10413 500 21720 500 
10416 500 21781 2500 
12502 500 21782 80000 
13593 40<;00 21783 25^0 
14'>10 50» 22215 500 
15219 590 22511 500 
15720 500 22541 20000 
16411 500 23116 5< 0 
L a lista oficial salva los errores: se reoo 
mienda su confrontación. 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 28 de octubre consta de 25,000 billetea, 
á $6, con 1,220 premios, siendo el mayor de 
80,000. 
Precio á 6 pesos el entero y el déc imo á 
3 pesetas. 
I . O X 7 I S I A . 2 S r u ñ . 
E l dia 8 de noviembre se c e l e b r a r á el sor 
teo y se r ec ib i r á telegrama de los premios de 
150,000, 50,000, 20,000 y 10,000 pesos. E l 
dia 16 l l e g a r á l a l ista oficial y se p a g a r á n 
en el acto sin descuento todos los premios, 
aproximaciones y terminales. 
Se reciben y s e r á n bien atendidas nuevas 
ó r d e n e s de todas partes, para todos los sor-
teos del año . 
Manuel Gutiérrez, 
8 ^ X 1 7 1 0 2 . 
$a&483 1-220 2-39$ 
D R . N ü Ñ E Z 
DENTISTA. 
G - r a n D e p ó s i t o D e n t a l 
l l O - H A B A N A - 110 
Nueva» remesas, lujosos sillones de operar. Espe-
oialida<i en polvos deutifrioos y cepillos. 
Precios módicos. 
Consultas y operaciones de 7 á 6 
Cn 1401 l - O 
DO Ñ A C A R M E N S Ü A R E Z D E P A R D O , C o -madrona facuUativa, ha trajladjido su domicilio 
de Aguila I5 i , á S in Rafael 10, frente á Rayo, don-
de ofrece tu nueva morada á sus clientes y al público 
en general. 13017 4-19 
F . N Justiniani Chacón, 
DENTISTA. M E D I C O CIRÜJANO. 
Salud 42 entre Campanario y Lealtad. 
13 'S6 26-19 
MANUEL GAMAGHO RODRIGUEZ, 
Profesor-Peritj Mercaotil. 
Se hace cargo de efectuar t ísaciones, reconocimien-
tos é informes periciales, y toda« las múltiples opera 
oiouex reí -tivas á au profesión. Da clases de todas laa 
aai^nsturai de la Carrera Mercaniil. Santa Clara n ú -
mpro8 2 (altos)y7. 1*775 13-120 
D R . a T J T I E R R E Z L E E . 
R E I N A ^5 
Consultas de 11 á 1. Telefono 1073. 
12931 2* IñOt 
ERASTÜS WILSON 
PRADO NUMERO 115 
D E N T I S T A . 
A cuantas familias respetables de las que han sido 
sus clientes en mejores tiempos y hoy dia se encuen-
tran escasos de recursos, las prestara sus servicios á 
honorarios enteramente voluntarlos, de 3 á 4 de todos 
los dias no festivos. 
Cn. 1451 26-120 
D" Guadalupe González de Pastorlno 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4 los mártes, miércoles y viérnes. 
Empedrado 53 entre Aguacate y Villegas. Apartado 
n. 600. 12765 2 Í - 1 2 0 
EL DR. A. JOVER 
Director de la "Qninta del Rey," 
ha trasladado su domicilio á la Plaza del Cristo. L a m -
parilla 78, en donde se ofrece á sus amigos y clientes. 
Consultas y operaciones de 12 á, 2 de la tarde y de 7 á 
8 de la noche, los dias no festivos.—Las consultas son 
gratuitas para los sóeios y suscritores de la "Quinta." 
12>03 27-278 
Q U E M A Z O N D E L I B R O S 
Se realizan 4,000 obras de todas clases las hay é. 50 
ote. tomo, pídase el catálogo de tílulos y precios, que 
se dará grátis. Librer ía La Universidad, O'Reilly 61, 
entre Aguacate y Villegas. 13167 4-21 
E L 27 D E N O V I E M B R E 
de 1871 contiene la narración de la detención y p r i -
sión de varios tstudiantes d^ medicina, la interven-
clon de la policía, la de Ion voluntarios, consejo de 
guerra, acusado!', defensa de Capdevila, fentencia, el 
periodismo, i rdal to , ele 1 tomo con retratos $2 btps. 
De venta en las librarías L a Universidad O'Reilly 61 
y Salud 23 IHISQ ^ 2 1 
LIBROS 
Se realizan más de 30,000 volúmenes á precios su-
mamente módicos, vista hace fe. Monte 61. frente al 
Campo de Marte. Habana. 13()2i S-18 
O E U V R E 8 R B L I G i a t " 8 E 8 . 
Philosophie et religión, dignite de la raison humaioe 
et neoessité de la révélation Divine, par Maret, 1 tomo 
$1-50 D¡cu etles l i i e u x e t c , parGotihonot des Mous-
seaux, 1 tomo $1-50. La vie futura suivaut la foi «-t 
snivant la raiaon. par Henri Martin, 1 tomo $1-50-
Meditations sur léasen e de la religión chretienne, par 
Gnizot, 3 ts. $3. La raioon philosopbique et la raifon 
catholi iue. par Ventura de Raulíca, 1 tomo $1~?0 
Rome, eiflBesses monuments, ses inutitutions etc.,p*r 
L'al'be Roilaud, 1 t. $2 La Papau té ses eoremis ét 
sesjuges. par J . D'Arsao, 1 t. $1. La Div iu i té de Je-
sus-Chri í t ie , par Auguste Nicolás, 1 tomo $1. Dra-
mes Sacrés de Métast^se i-ta., 1 tomo $'. Histoire po-
litique d«;H Papes, par Lanfrey, 1 tomo $1. Saint J é r o -
me, la societé chretienuue á R o m é e t e , par Amédée 
Thievy, 2 ts $2-50 Le livre des afl'ligés ou douleur et 
consoíations. piir Alban de Vielleueuve Barquemont. 
2 te. $2. La Connuissance de Dieu, par Graty. 2 te. $3. 
La Jauneste de Jesús , par Reichen, 1 tomo $1. Les 
portes de lémper, par Alex de Saint Alb in , 1 tomo $1 
Léglise romame c u face de la revolution, par Cre t i -
neau Joly, 2 ts $2 Obispo 5t, librería. Precios en b i -
lletes. 13Ü20 4 18 
SE S O L I C I T A 
una cocinera, y un aprendiz para enseñar le el oficio dd 
sastre. Compostela 90. 13168 4-21 
B A R B E R O S 
Se solicita un aprendiz, aunque no hoya estado en 
barbería. Oficios casi esquina á Luz , b a r b e r í a L a M a -
rina informarán. 13151 la-20 31-21 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -looarse de criandera á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, con perdonas que abonen por 8 
ronduct» . Crespo 48, entre Colon y Trocadero. 
13161 5-21 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O r A R A una corla familia: que t eng i referencias 6 quien 
responda de f-a conducta. Tt-jadillo 39, altos. 
13 72 4-21 
PA R A CASA D E G U S T O Y O R D E N U N C o -cinero que ha trabajado en Paris en casa p a r t i c u -
lar y restaurant: cocina francesa y varios estilos, r e -
postería y patirrerie helados. B . R. Su sueldo en oro 
MiUirique 71. 13179 4-21 
D I C C I O W ^ K I O S 
de la lengua castellana, por la Academia, 1 tomo ma-
yor $3 Francés , español y vice- vtrra , 2 ts. $2. Inglés, 
Español y vice-versa, 2 ts $2. Latino- Español y vice-
versa, 2 ts. $2. Geográfico Universal, 2 ts. gruesos $2. 
Griego Latino Español, 1 tomo mayor $2. De L e -
gislación y Jurisprudencia, 1 tomo mayor $1. Precios 
billetes. De venta Salud 23. Libros baratos. 
12«56 4-16 
Gratis. 
Serenarte un catálogo que contiene más de 4,^00 
obras varias que se realizan á precios de ganga. Salud 
n. 23, Librería, Habana. 
12957 4-16 
Lectum íl domicilio. 
Se dan á leer más do !>,()00 tomos de bonitas novelas 
con solo pagar $2 B |B al mes y dar $1 en fondo que se 
devuelven al borrarse. Salud 23, librería. 
12819 10-13 
m i y OFICIOS 
Juan Noriega. 
Afinador, compositor de pianos y viollne». Aguila 
niim. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
13141 * 20 
C. G . Champagne, 
afinador de pianos. O-Reilly n. 68. antigua casa Luis 
Petif, y Habana 24. 13121 4 20 
D R . L O P E Z , 
O C U L I S T A . 
Sol 74. De 12 á 2. 
127I-.5 26-120 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Ea-
peoialldad; Matrix, vías urinarias, laringe, y sifilíticas. 
Cn 1393 1-0 
DR. VIGENTE B. VALDES 





R E I N A N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades venóreo-nifllíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á t: 
Mártes, juéves y sábado, grátis á los pobres, de 3 á 4. 
Cn 1893 l - O 
Glasés preparatorias para todas las ca-
rreras del Ejército y Marina. 
Se admiten cuatro alumnos en preparación para los 
primeros exámenes de ingreso en la Academia Gene-
ral Militar. 
Además de preparar rápida y económicamente pre-
senta esta clase la ventaja, para los que se dediquen á 
cualquier carrera de la Armada de estar el que la d i -
rige en combinación con reputados colegios de los 
Departamentos para que ellos presenten á exámen los 
alumnos que de aquí se manden. 
P A R A I N F O R M E S , A G U I L A 71. 
C 1483 6-20 
Preparación rápida y económica 
de matemáticas y Francéa para cualquier carrera 6 
profusión. Impondrán Riela número 3 
C148-1 6-20 
OJO. 
Uaa profesora do pintura oleogrífica se ofrece á las 
señoras y teñori tas para anteñarlea 'íicho trabaj" en 
doce lecciones se compromete á (-nseñarlo con perfec-
ción en la casa ó á domicilio, en muy módico precio, 
pueden pasar á ver dicho trabajo un cuadro con una 
Giróla, á Giliano 103y para el sjuite y t raUr d é l a s 
clases Angeles 13, 2'.' piso, donde vive la profesora 
)3li;6 8-20 
DE I N T E R E S PARA TODOS. 
Desde esta fecha queda establecida en la calle de la 
Habana n. 183 la oficina ceutral de la 
COOPERATIVA 
Funeraria de A. Medina y Cp. 
Habana octubre 17 de 1887. 
13042 l - ] 8 a 9-19d 
A V I S O 
al público en general y en particular A nuestros favo-
recedores, como se ha trasladado la zapatería que es-
taba en San Rafael 1¡4 á Obispo 113, entre Bernaza 
y VUlegas. 12955 15-16 O 
Gran fábrica especial de Bragueros. 
Fajas para ambos sexos. 
De H . A . Vega, sucesor de Baró . 
Grandes resultado? están dando los aparatos de esta 
antigua y acreditada casa recomendada por los méd i -
cos de esta capital. 
O B I S P O N U M . 31%, H A B A N A . 
12272 19 1 
PREPARACION PARA PILOTOS 
y maquinistas mercantes, 
y repaso para los que de unas clases tengan que exa-
minarse para otras, á precios sumamente reducidos y 
con grandss ventajas.—Para pormenores dirigirse 
C 1485 
5 6 . 
6-20 
H H , Je sús Marí-i, 77. 
Se ofrece una profesora de bordados para dar clase 
á domicilio á una ó más señoritas ó en su casa —Ha-
bana. 13057 8-19 
OPERA F R A N C E S A 
Es casi imposible entender perfectamente los acto-
res, sin poseer los Modismos franceses contenidos en 
el libro del profesor de francés Mr. Alfred Boissié. 
Reina 19. Precio $1 B i B . 
12870 4-14a 4-19d 
UN PROFESOR Q U E T I E N E U N M E T O D O especial para enseñar á los niños por corta edad 
que tengan se ofrece á los padres de familia: también 
Soné sus conocimientos á disposición de los alumnos e segunda enseñanza quo quieran utilizarlo. Aviso, 
en esta redacción. 13100 4-18 
UNA PROFESORA E L E M E N T A L D E T O D A S las asignaturas en español, así como de francés y 
piano, se ofrece á domicilio: las mejores referencias. 
Vedado, calle 5? n. 25. 13003 4-18 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criada de mano y costu-
rera, sabe cortar y coser en máquina, para servir á un 
matrimonio ó señora sola; con personas que respondan 
de su conducta. Sitios n. 1, esquina á Angeles, taba-
quería. 13165 4-21 
PR E C I O D E S D E M E D I A O N Z A ORO A L mee.—Una profesora inglesado Lóndres con t í -
tulo, da clases á domicilio de idiomas (que enseña á 
hablar en poco tiempo) música, solfeo, los ramos de 
instrucción en español y bordados. Dirigirse á Obis-
po 84. 12966 4-16 
PA K A M A T A N Z A S , SE S O L I C I T A U N A C R I A -da peninsular, de mediana edad, qne sea decente 
y formal, pues se quiere para acompañar á una señora, 
limpiar sus habitaciones y el repaso de ropa: lia de 
traer buenas referencias: para más pormenores infor-
marán Damas 24 de 11 del dia en adelante. 
13174 4-21 
UN A P R O F E S O R A D E M U S I C A E 1 D I O -mas, de gramática, historia, literatura, religión, 
geografía y astronomía, se ofrece á las familias para 
completar una instrucción y educación perfecta a sus 
hijas. Referencias Obrapía 23, almacén de música y 
Muralla 61, librería. 19941 4-16 
ÜN A G E N E R A L C O C I N E R A D E S E A C O L O -Cí«rse, peninsular: sabe cocinar á la española y & 
la criolla y repostería: es persona de formalidad: cal-
zada del Monte esquina á Zulueta, bodega darán r a -
zón. 13180 4-21 
UN A PROFESORA T E N I E N D O A L G U N A S horas desocupadas, se ofrece para dar clases en 
todos los ramos de instrucción primaria y labores 
en colegios y familias particulares. Referencias San 
Ignacio84. 12910 4-16 
SE S O L I C I T A 
un jóven que quiera aprender el oficio de barbero y 
tonga buena conducta: calle de la Cárcel n. 3, bar-
beiía. 131o9 4-21 
S J L M R A M O N " 
C O L E G I O D E 1? Y 2* ENSEÑANZA D E P K I M B K A C L A S E 
Calle T número 103, Vedado. 
D r . D . Manuel Nüfiez y Núfiez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los 5 años de 2? enseñanza. Sus alumnos de 2? ense-
ñanza son examinados en el mismo local del colegio. 
12633 1B-9 
Se solicita 
una criada de mano dándole quince pesos billetes y 
ropa limpia. San Nicolás 63. 
13186 4-21 
ACADEMIA DESTAl DB LA HABANA. 
P L A N T E L 
D E C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
En este Colegio continúan abiertas las matriculas 
en todo el presente mes de octubre.—Sus numerosos 
discípulos, acreditados profesores y régimen especial 
de enseñanza con una abundante clínica, son motivos 
poderosos para que los estudiantes acudan á él, segu-
ros de hallar verdad y delicado trato en su seno. 
Aquellos que deseen ingresar y vivan en otras loca-
lidades y no puedan inscribirse personalmente, pue-
den hacerlo por medio de otra persona 6 carta garan-
tizada; así como podrán seguirlos estudios, tres años, 
fuera de este Colegio, pero con ciertas condiciones.— 
Para más pormenores, dirigirse & su Director F . Can-
d o , Obrapía n . 84. 13917 9-15 
UN A P R O F E S O R A I T A L I A N A D E L C O N -servatorio de Bolognia se ofrece dar lecciones de 
piano, canto y solfeo, como igualmente su idioma, á 
domicilio y en sn morada. Habana 87, á precios con-
ven oionales. 12825 8-13 
LIBEOS 1 IMPRESOS. 
E N C I C L O P E D I A 
de Mellado, diccionario universal de literatura, cien 
cias, artes, agricultura, industria y comercio, 40 tomos 
l án rnas $50. Agrimensura cubana por Herre'-a, 1 to -
mo Agr imfníura j arquitectura legal, por Cámara , 
1 tomo. Dicu'iouario de la lengua castellana, por Do-
mínguez. 3 t años fólio, $10 flistoria general y natu-
ral dt: lus Indias^ por Oviedo. 4 tomos fólio laminas. 
A Thi*-r<--, " i t o r i i del consulado, del imperio, revo-
lución IVaí.ceía, 7 tomos f>lic, francés, con dorados, 
$30. Historia de España por la Fuente, 15 tomos $20. 
1,000 piezas de música á 20, 30 y 40 cts. una. Librer ía 
L a Universidad. O Reillv 61, entre Aguacate y V i -
llegas 13158 4 21 
COMER SABROSO 
Manual del cocinero cubano, español y francées, en-
seña fácilmente & cocinar toda oíase de sopas, ollas, 
agiacos, carnes, frituras, tortillas, pecados, aves, re -
postería, pasteles, confitería, eto etc. También enseña & 
hacer licores y otras cosas útiles. Dos tomos $2 billetes 
Banco. Unico punto de venta, Salud 23 y O'Reilly 61, 
l ibrería. 13163 *-21 
T E S O R O 
del labrador y hacendado cubano, contiene el cultivo 
práct ico y científico de todos frates conocidos y otros 
nuevos de gran producción y cnanto debe saber el 
agricultor, horticultor y jardinero para sacar de la 
tierra grandes tesoros, 5 ts. con láminas $4 billetes y 
en pasta $5 id . De vent» ünicaaientfl Salud 23 y O'-
E«iUy6lil¿breríífc 1816) H l 
AGENCIA FUNERARIA 
' • • l ) E i ' 
U . G X J I L L O T , 
ESCRÍTORiq: - A . Q- X J X A . ü 7 2 . 
E s t a n c r o d í t m í f V c a s i » e s Ii» q u e m a s b a r a t o 
t r a b a j a . I i u i i o j o r a b l * ' s e r v i c i o , 
o x i i c l i t i u l y p r e c i o s a l 
a l c a n c e <I« t o r i o s . 
Se racihetr órdenes á lodas horas. : : 
Barberos 
Se solicita un buen oficial Salón L a Hortensia. B e r -
paza 25. 13189 4-21 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O que tiene los mejores informes por haber estado 
en casa de familias r apelables, solícita colocarse en 
casa particular ó establecimiento; Reina n . 60 d a r á n 
razón. 13132 4 20 
EL P A R D O F R A N C I S C O M U N D O , V E C I N O de Habana 46, desea saber el paradero de la m o -
rena Felipa Keyes. de 39 años, soltera y lavandera, 
4ue se encuentra dis t ra ída y sin documentos; la per-
son- que «epa alguna noticia puede avisar sd punto 
arriba indicado, rogando la reproducc ión á los d e m á s 
periódicos. 1^104 4-20 
SE S O L I C I T A 
un muchacho ó muchacha de 12 á 14 años para que 
ayude á los quehaceres de una casa de un matrimonio 
sfn hijos. Habana 99. 13117 4-20 
Sr. D. Fabián Mesa. 
Con f.^cha 19 de octubre de 1887 c o m p r ó la bodega 
del Sr. D . Alfonso Apaul , y se publica hoy para que 
venga á cobrar en efectivo el resto de la cuenta. Des-
pués de tres dias de publ icación no tiene que ver D . 
Fab ián con cuentas de ninguna especie.—Las Vegas. 
13100 4-20 
T E N C I O N — A L O S P A D R E S V I U D O S — 
Una señora que se brinda al públ ico para cuidar 
niños por módico precio: Obrap í a 49. 
13118 4-20 
SE S O L I C I T A 
un asiático buen cocinero y l impio para el Vedado: i n -
formarán Habana, Amargura n . 1, y Vedado, calle 3 
n. 5. 13116 
N A S I A T I C O , B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y de moralidad, desea colocarse en casa par t icu-
lar ó establecimiento, teniendo personas qne respon-
dan por é ' : calle Compostela 9t , da rán razón . 
13146 4 20 
ÜN A C O C I N E R A —SE S O L I C I T A U N A criada que vaya al campo para cocinar á n o a corta f a m i -
lia y lavar, aunque sena poco de cocina prefiriendo 
una isleña ó gallega. Obispo 30, Centro de Negocios, 
de 11 á 4. 13143 4 20 
UN A S I A T I C O , G E N E R A L I S I M O C O C I N E -ro, desea acomodarse en establecimiento 6 oa-a 
particular, tiene personas qne garantizan eu conducta-
Lamparilla 52. café, d a r á n razón . 
13 3S 4 20 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D B color, que sea anciana y no tenga muchas preten-
siones, para ayudar á una señora en los quehaceres d « 
la casa. Je sús María 10, altos, dan razón. 
13137 4-20 
A T E N C I O N . U N J O V E N , P E N I N S U L A » , DEÍ 28 años de edad, desea colocarse de portero, de 
otro trabajo cualquiera ó bien sea de criado de mano 
en una casa decente, tiene personas que respondan de 
su honradez: informarán Belascoain n . 22, fonda. 
13127 4-20 
PA R A E L S E R V I C I O D E U N A S E Ñ O R A SE solicita una criada de mano que no sea muy j ó v e n 
v eme sepa coser en máquina. San Rafael 35. 
13098 4-20 
SE S O L I C I T A 
una buena y general lavandera, de buena conducta y 
que pueda dar referencias. San Ignacio 17 informa-
rán. 13105 4 20 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N E X C E L E N T E criado de mano, bien para hombres solos ó para 
familias. Tiene personas que respondan por su con-
ducta. Impondrán Reina 32. 
13113 4-20 
N L A C A L L E D E L R E Y N . 10, P A N O R A M A 
de Marianao, 6e solicita una cocinera blanca ó de 
color. 13118 4-20 
SE S O L I C I T A 
una criada jóven, blanca ó de colnr que no tenga fa -
milia. Compostela n . 43. 13122 4-20 
Q B T O M A E N A R R E N D A M I E N T O U N A C A S A 
O d a altos y bajos para dos familias cortas, que BU a l -
quiler mensual no exceda de $68 oro. Dirigirse por 
coneo al apartado n. 485. 
13124 4-20 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera, que traiga referencias: informa-
ran Obispo 22, peletería. 4-20 
S- E D E S E A C O L O C A K U N J O V E N P E N I N S U -arde cocineio en establecimiento ó en casa pa r t i -
cular, es do buena condaets: informarán Estrella 96, 
esquina á Campanario. 13126 4-20 
Cn 1455 15-13 O 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
hace los trabajos máa baratos que ninguno de sn clast 
oon aseo y usando desinfeofsr.íe: recibe órdenes: caf» 
Ca Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
!o, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes j (Ja 
liano, bodega esquina da Tejas, Concordia y San N i -
lolás y sn dueño Aramburs y San José . 
13081 5 19 
ÜN A S E Ñ O R A V I U D A , D E B U E N A S C o s -tumbres, que sabe coser, cortar, adornar sombre-
ros y todo lo concerniente al arte de la moda, habien-
do aprendido en Paris, desea colocarse con una fami-
lia decente que necesita utilizar sus servicios. D a r á n 
razón Cuba 37. 13136 4-20 
E n intramuros. 
Se desea tomar en alauiler una casa que tenga 4 
posesiones bajas, dos altas y agua corriente: en el des-
pacho de esta imprenta ó Damas 50, se reciben infor-
mes. 13147 ^ 4-20 
133 Aguiar, 122, 
Se solicita una cocinera de color, en el concepto que 
tiene que ser buena cocinera, sino que no se presente. 
13134 4 20 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor. general costurera y cortadora, ein pretensio-
nes, dando todas las referencias que pidan, de casas 
donde bu hervido muchos años. In fo rmarán San N i -
colás 216. 13108 4-20 
DESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A R E -cien parida, sana y robusta á leche entera. I m -
pondrán Neptuno 103, entre Campanario y Perseve-
rancia. 13111 4-20 
SE D E S E A T O M A R P A R A E L C A M P O U N A lavandera y una criada de mano, se quiere que t r a i -
'an buenas referencias: pueden presentarse en la calle 
iel Consulado 94 13107 5-20 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito dos criados de mano buenos, dos maneja-
doras, un ayudante de cocina, dos criadas de mano y 
criado de 14 años y tengo cocineras y cocineros. A -
guiar 67. 13097 4-20 
Cocinera 
Se solicita en la calle de Paula n ú m e r o 4. 
13102 4-20 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D B 22 A f í O S D E edad desea colocarse de criado de mano; es ac t i -
vo é inteligente y ha servido en las principales casas 
de la Habana, teniendo personas que lo garanticen; 
calle de San Rafael esquina á San Nicolás , bodega 
darán razón. 13140 4-20 
DO N P E D R O O L A V A R R I E T A , A V E C I N D A -do en Guara, desea saber el paradero de su primo 
D . Pablo Olavarrieta, natural de Laredo, provincia 
de Santander: pueden dirigirse al pueblo de Guara las 
personas que le puedan dar noticias 6 el mismo in t e -
resado. 13062 4-19 
S O L I C I T O 
saber el pagadero de Juliana Socarrás , qne era esclava 
de la Sra. D * B á r b a r a Socarrás . ama del cafetal de 
esto nombre en Guanajay: su hija Carlota Soca r rás 
que la separó de ella cuando muy pequeña , si és ta 
llega á sus manos, que escriba á su hija Carlota Soca-
rras, ingenio Socorro. Pedroso. —Se suplica al colega 
do Guanajay la reproducción de este anuncio. 
13011 
ESEA C O L O C A C I O N P A K A C R I A D A D E 
mano ó n iñera una jóven peninsular, tiene perso-
nas aue la sraranticen: informarán Refugio 2, C. pisos 
altos. 13074 4-19 
— N A M O R E N I T A , J O V E N D E S E A C O L O -
carse de criandera á leche entera, la que tiene bue-
na y abundante: calle del Morro 5. 
13088 *-19 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
ingleses y demás materiales de construcción y ornato. Precios módicos. 
Pon s Hermanos. Calle de Egido n. 4. 
C O R R E O S : A P A R T A D O 169. T E L E F O N 0 ^ i 7 a 8 8 - i 8 d 
Cn 1463 
A L C O H O L E S P A Ñ O L . 
NON P L U S U L T R A . 
C e n t r a l S A S T L I N O . - C i e n f u e g o s . 
Ea el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. , . _ v - i — t * « * * « i « , « 
No tiene r i v a l por su esmerada e laborac ión , á l a a l tu ra de los descubnmientOB m o -
domos» 
Su g r a d u a c i ó n es de 42° Cartier á una temperatura de 25° c e n t í g r a d o y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de c a ñ a . , , _. » „ x 
Es recomendable por sus propiedades h i g i é n i c a s y aplicable s in e x c e p c i ó n a toaaa 
1&3 ÍGCÍ.U.3t¡rÍ£l8 
Se vende "en pipotes de 173 galones y en cajas de dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en l a Habana, á quien se d i r i g i r á n los pedidos 
A. M U Ñ I A T E G U I . 
0nl322 32-16S B A R A T I I i L O N. 5. 
CORONAS FUNEBRES 
" E l R a m i l l e t e " 
MÜRAllA 5B, ENTRE HABAM Y COMPOSTEIA. 
Dos vapores han llegado á este puerto cargados expresamente con objetos f ú n e b r e s 
para E L , I t , l J f H j L Z , J E T J E comprados por el d u e ñ o de este establecimiento en laa 
principales fábr icas de Paris y de V iena , laa que detallamos a l por mayor y menor, ga-
nando una p e q u e ñ a comis ión . 
Preciosidades en cruces y coronas Biscui t , R ú s t i c a s y Mostac i l la , modelos toaos 
nuevos no vistos en esta capi ta l . 
S U R T I D O G r E K T E R - A J L i 
en cruces, alcornoque y madera con su pedestal, Angeles é i m á g e n e s de B i scu i t con pe-
destal, representando ja A n u n c i a c i ó n del A n g e l y l a Afcension. 
Caprichosas Anclas, L i r a s , EPtrellas, Auroras , Macetas r ú s t i c a s con sus p lantas , 
Cajas de Cristal , A t r i l e s para colocar coronas y o t ra i n f in idad de objetos f ú n e b r e s a l a l -
cance de todas las fortunas, fabricados expresamente para este establecimiento. 
N O T A —Se hacen toda clase de dedicatorias en cinco minu tos á las personas qn® 
gasten de ocho pegog ft^líHttt«; ]a§ m&VÑl\\$ ^ h a r á B grátte. 
AG U I A H 7 5 . — S E N E C E S I T A N C O N S T A N T E -tuente para colocar toda clase de sirvientes, s i r-
Tienta j , muchachos y muchachas, lo mismo blancos 
que de color, con referencias, y á los dueños de et ta-
blecinrentes y familias particulares s i le« ofrece de-
pendientes y del servicio domést ico. 
13037 4-19 
SE D E S E A A C O M O D A R U N C H I A D O D E mano peninsular en casa particular ó de comercio: 
i m p o n d r á n Cuba y Empedrado, bodega. 
13085 4 19 
Un matrimonio desea alquilar dos ó tres habitacio-nes en una finca de campo, y que sea en familia 
decente, no se repara en precio: dirigirse á J . G. cal-
zada de J e s ú s del Monte 269, barber ía . 
13(55 4-19 
SE S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A Y U N criado de mano: se prefiere & ser posible que sean 
peninsulares: calle de las Damas n. SO. 
13063 4-19 
SE S O L I C I T A 
una cocinera j ó v e n y de color, que traiga referencias. 
L u z 97. 13093 4-19 
Se solicita 
una buena cocinera 6 cocinero para una casa parti-
cular. San Rafael 99. 13067 4-19 
SE S O L I C I T A Ü N M U C H A C H O D E 18 A 20 años , recien llegado para criado de mano: darán 
r a z ó n calle de Dragones 29: en la misma se vende us 
establecimiento. 13075 4-19 
SE D A D I N E R O E N H I P O T E C A A M O D I C O interés en grandes y pequeñas partidas sobre fincas 
urbanas en esta capital. Operaciones puramente con-
fidenciales: impondrá en esta Agencia, fondada hace 
treinta años. Obispo 25, de once á cuatro, Fermin 
Marqa la rán . 12850 15-13 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Se compra papel del Estado, descuentos de alquile-
res, se dan cantidades con hipotecas, cobros de toda 
especie, asuntos mercantiles y jadioia^s y compras y 
ventas en comisión, se despachan toda c'ase de negó 
c io i , licencias, pasaportes, instancias, cédulas , con-
tribuciones y toda clase de negocies en las oficinas 'en 
esta ciudad, se dan las mejores garant ías . Emil io A n 
tolin Pastor, Aguacate 12, bajos, despacho de 8 á 4: 
en la misma se necesitan brazos para el campo. 
13150 4-21 
S E COMPRAN L I B R O S 
D E TODAS C L A S E S E I D I O M A S 
Salud n ú m e r o 33, l ibrería 
13162 10-21 
D E s E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 'salar para el manej t de niños con loa que es ca-
r iñosa 6 criada de mano y una criandera, sana, con 
buena y abundante leche para criar á leche entera: 
á m b a s tienen personas que garanticen su buena con-
ducta: calle de la Picota 31 d a r á n razón . 
130^5 4-19 
UN A S E S O R A P E N I N S U L A R D E S E A CO locarse de criada de manos en cafa particular 
tiene personas que respondan de su conducta. I m 
p o n d r á n Oficios 82. 13C64 4-19 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A O de color, para corta familia, que sea aseada y duer-
ma en el acomodo, sin estos requisitos que no se pre-
sente. Manrique 141. 13041 4-19 
E L P A S A J E N0 9 
Se solicita una cocinera para corta familia, que t r a i -
ga buenas referencias. Sueldo 17 pesos billetes. 
13019 4-19 
UN A S I A T I C O G R A N C O C I N E L O D E S E A acomodarse en casa particular ó establecimiento. 
Calle de Luz n á m e r o 36: i r fo rmarán . 
13015 4-19 
s E D E S E A N C O L O C A R D O S S E Ñ O R A S P E ninsulares, de mediana edad, para manejar niños 6 
servir á la mano á una señora: ámbas «on b a s t í n t e i n -
teligentes para desempeñar su obii/Hricn- una de ellas 
desea dormir en su casa. Luz 10 » Su.-rpz 17. 
130H.6 4-19 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C H I A D A D E M E diana edad para manejadora, y uca negrita ó m u -
latica de diez á doce años para ayudar á la limpieza, 
dándosele buen sueldo siendo bnena?' Nep'uno 155. 
13091 4-19 
SE S O L I C I T A 
una buena criada blanca, peninsular, i ara servir á un 
matrimonio sin bijos, y que sepa a'go de crstura. Ofi-
cios n. 10. esquina & Obrapía . 
. 13077 4-19 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, solicita colocación <1e cocinera para corta 
familia. l ad io n 40. 15091 4-19 
T T N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A 
\ j Pec í su la , desea colocarse en nn* casa de moral i -
dad y respeto para manejadora ó criada de mano: es 
formal: ti^ne quien responda: calle del Sol 8, fonda 
Los Tres Hermanea d a r á n razón á todas horas. 
1W7* 4-19 
f x O S J O V E N E S , U N A P A R A C O C I N E R A Y 
jL* otra pura manejadora ó criada de mano, desean 
eiicontrar colocación: tienen quien responda por su 
conducta: t ambién desean acomodarse jautas. Inqui-
sidor n . 3 mformarán . altos. ISTSO 4-19 
EN L A C A L L E D E Z U L Ü E T A E S Q U I N A A Dragones, altos de J a n é , se solicita una cocinera 
de color v una criada de mano blanca <3 de color. 
13056 4-19 
AV I S O . — U N A S E Ñ O R A D E R E S P O N S A B I -lldad solicita uu niño que lactar en su casa, con-
tando con lo necesario para cumplir bien su cometido: 
precin convencional: informarán calle d<d Cristo n. 13 
á todos horas. 13072 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A N A T U -ral de Islas Canarias, de criandera: tiene 9 metes 
de parida, es sana y robusta, con buena j abundante 
leche, teniendo personas que garanticen su conducta, 
calle del Marqués González n . 7 darán razón. 
13035 4-18 
SE S O L I C I T A 
una buena criada de mano para servir á un matr imo-
nio sin bijos: impondrán en el Vedado, calle 9 n . 46. 
13037 4-18 
CR I A N D E R A — U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E Santa Cruz de Tenerife desea colocarse de crian-
dera á leche entera, con buena y abundante leche re -
conocida por los mejores médicos , es sana y de 25 
años de edad y tiene personas que respondan por su 
conducta: tiene 3 meses de parida: vive calle de Teja-
dillo n . 10, 13019 4-18 
S 1 4 , 0 0 0 y $7 ,000 . 
Se dan con hipoteca estas dos partidas 6 se compran 
dos casas eu buenos puntos de igual suma. Lealtad 31 
ó Empedrado 22, Sr. Massana, puede dejar aviso. 
12992 4-18 
Se solicita 
una criada de mano, blanca 6 de color, de mediana 
edad, para una corta familia; y en la mi.'ma usa ma-
nejadora: se prefiere recien llegada Amistad 41. 
13011 4-18 
EL B E R G A N T I N P A Q U E T E D E B A R I A Y N E -cesita un piloto con título de práct ico para su des-
pacho de este puerto al de Ñipe : darán razón abordo 
del mismo. 13017 4-18 
F T N C A R P I N T E R O I N T E L I G E N T E E N M U E -
K J blería se necesita: ha de tener quien lo garantice. 
Vdlegas 66, muebler ía de Betancourt. 
13016 . i -18 
UN A S I A T I C O , B U E N C O C I N E R O A L A E S -Vañola, criolla, francesa é inglesa y repostero, de-
sea colocarse, es aseado y de buena conducta; se colo-
ca en casa particular ó establecimiento: calle de San 
Nicolás 97 informarán. 1^012 4 18 
T T N i 
\ J caí 
ÍA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
rse en una casa de moralidad bien para acom-
paña r á una señora ó manejar á un niño, tiene peno 
ñas que respondan. Animas 42 impondrán , 
13007 4-18 
SE C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, métodos y papeles de música pagando 
bien las obras buenas. Librer ía L a Universidad O -
Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
13156 g-21 
A V I S O . 
Se desea comprar una casa de mamposter ía , con 
portal de columnas, sala, saleta, cuatro cuartos, con 
patio y traspatio, rgna y demás comodidades, en la 
calzada de Jesns del Monte, tramo comprendido entre 
Santo Snarez y la calle de los Mangos. Otra pequeña, 
de mamposter ía 6 madera, biea en la calzada ó calles 
traviesas. Otra en la Habana, chica, en los barrios de 
Colon 6 Salud: todas libres de gravámen. Dirigirse por 
carta á F . D . , Escritorio dsl Sr. Laoret y Morlot, ca-
lle de la Habana ntim. 95: en la misma puede verse al 
comprador de 2 á 3 de la tarde. 
13131 4-20 
LIBROS.—SE C O M P R A N D E T O D A S CLASES y en todos idiomas, así como también estuches de 
cirujía y de matemát icas . Los buenos se pagan regu-
lar. S. López . Monte n. 61, Habana. 
13025 5-18 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor quo nadie. Reina 2, frente á la A u 
diencia, 13014 4-18 
E S O L I C I T A C O M P R A R O A R R E N D A R una 
_ finca cerca de la capital, por calzada, de 3 á 4 ca-
ballerías, que tenga árboles frutales y sea buen terreno 
informes Muralla 75. 1300S ' 4-18 
Sí 
O J O -
Se compran muebles en todas cantidades, 
no número 41, esquina á Amistad. 
12601 lñ -8 O 
Neptu-
LO 
PE R D I D A — D E L A C A L L E D E C A M P A N A -rio n . 80 á la de Concordia 53, se ha perdido una 
argolla de oro con cinco brillantes. Se suplica la de-
volución por ser una prenda antigua en la familia y se 
gratificará generosamente á la persona que la entre-
gue en Concordia 23- 13151 4 21 
H A L L A Z G O 
A l cochero que en la m a ñ a n a del már tes 18 del co-
rriente llevó tm pasajero dol tren de Guanajay á la 
calle de Campanario 67, y recogiera un paquete de 
papelea que en el coche se quedó olvidado, contenien-
do cartas, recibos, una papeleta de hipotecas y otros 
varios, ó bien el nuevo iiidivíduo que entrase en el co-
che lo hubiese recogido, sn le suplica lo entregue á D . 
Manuel Ocfjo, plaza del Vapor 71 y 72, establecimien-
to de víveres, donde se gratificará. 1S099 4-20 
EN L A M A Ñ A N A D E L 19 D E L A C A L L E D E Aguiar l22 , al Conservatorio de música, fué o lv i -
dado en el mismo coche de alquiler unos espejuelos 
de oro, el que será gratificado al devolverlos en el 
mismo 122. 13135 4 20 
DE L A C A L Z A D A D E B E L A S C O A I N á Monte esquina á San Nicolás se perdió una cartera con 
$150 billetes, poco más ó ménos, una cédula y algunos 
apuntes. L a persona que la hubiere encontrado, se le 
suplica devuelva por correo dichos papeles á la loce-
ría La Vaji l la , Galiano esquina á Zanja, favor que se 
agradecerá . l " 0 i 2 4-19 
Q E H A E X T R A V I A D O U N L E T R E R O Q U E 
© d i c e "Roma." L a persona que lo entregue Compos-
tela 56, entre Obrap ía v Lamparil la , será gratificada. 
13061 l-18a 3-19d 
OFICIOS N . 80 
Se alquila una sala con su gabinete, con piso de m á r -
mol, con balcón frente al hotel Mascott, y varias ha-
bitaciones altas y bajas: precios módicos. 
13004 J - 1 8 
Se alquilan una casa, calle de las Animas n. 53, con 3 cuartos, buen patio y agua, y otra en la calle del 
Campanario n. 1, con tres cuartos bajos y uno alto, 
patio y agua: informan Ancha del Norte esquina á 
Campanario, almacén. 1303*5 8-18 
En el mejor punto de la calle del Obispo, se alquila un bonito entresuelo con todas las comodidades 
para una cort a familia ó un hombre de profesión; tiene 
dos entradas independientes. Obispo n. 56, esquina á 
Compostela impondrán. 13039 4-18 
Prado 93 Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje. 
13040 4-18 
A M A R G U R A 82 
Se alquilan habitaciones frescas y ventiladas con 
asistencia ó sin ella, como también se facilitará comi 
da por ser esta una casa do familia. 
1297S 6 -18 
Para una señora do edad ó un matrimonio ce alquila una hermosa habitación baja contigua á la sala, y 
si gustan pueden comer en la misma. Empedrado 33, 
inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
12871 8-14 
Se alquilan siete habitaciones altas y bajas. Agaiar 5110 casa antigua de Chagaaceda. 
12840 8-13 
SE A L Q U I L A 
la espaciosa casa calzada de Belascoain n . 36 A , pro-
pia para cualquier clase de establecimiento ó industria. 
L a llave en el café de al lado: impondrán Mercaderes 
número 1. 12328 8-13 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, muy ventiladas y con asis-
tencia. Empedrado 15. Í251Í 14-7 
de Fincas y Esiablecimientos. 
Sí familia.—Una gran casa en el Prado, á 40 pasos del 
teatro, do 3 ventanas, de alto y bajo, todos los pisos 
de mármol y mosáico: pueden vivi r 2 largas familias 
independientes, en $28,G00 oro: su renta de 14 á 16 
onzas oro: 2 ídem de 2 ventanas, situadas en lo w 
céntrico, á $10,000: dan el uno: 3 Idem de una venta-
na cerca de Beinn y Monserrate, desda $2,500 hasta 
$1,500: rentan el uno: sin corredor. Maloja número 73, 
13155 4-21 
A T E N C I O N . 
Se traspasa una casa de huéspedes con todo su mo-
biliario, en el centro de este poblado y bi- n atendida. 
Produce una buena renta, alquiler barato, por no po-
derla atender sú dueño. I m p o n d r á n A guiar 67. 
13175 4-2t 
E V E N D E UJVA T I E N D A M I X T A C O N B U E -
na cantina, pocos gasto?, la m ú r n a tiene elementos 
para fomentar dos industrias más de seguro porvenir 
referencias Cuba 38. 13176 4-21 
Carboneros 
Se vende una carbonería bien situada. 
ObiíoSO, d e l 2 á 3 . 13181 
Informes 
4 21 
Q E V E N D E U N C A P E B I E N S I T U A D O , E N 
O b u e n punto, que hace esquina, y sin competencia 
de ningún otro, se vende por no poderlo asistir su due-
ño y se da muy barato: impondrán Salón Central, ba-
jos, tabaquer ía de Albisu. 13130 4 2''> 
E N $1,600 B I L L E T E S 
so vende l a hermosa casita Figuras 88. A . de inarn 
p i s t e i í a , azotea, libre de gravámen: impoudrán 1» 
misma da 7 á 10 de la mañana y do 1 á 3 por la tarde. 
13110 4 20 
SE V E N D E B A R A T A L A C A S * C A L L É D E los Desamparados n. 8, de alto y bajo, de mam-
postería y azotea, libre de gravamen, frente á los al 
macones de depósito: en la calle de la Mural la esqui-
na á San Ignacio, sedería L a Estrella informarán; 
también se alquila la misma. 13142 4-20 
Q E V E N D E N L O S E S T A B L E C I M I E N T O S S I -
¡Oguientes : 4 bodegas, 2 cafés y billares, 3 cafetines, 
2 fondas, 1 hotel, 1 dulcería, 1 tren de coches de lujo, 
1 tren coches peseteros, 3 ñoqui tas de campo, 12 cafas 
de 2 ventanas, 7 casas de esquina, 8 casitas, 2 casas de 
vecindad. San Jof é 78. 13048 4-19 
En tres onzas en oro se alquila la fresca y hermosa casa Desamparados n . 30. scabada de reedificar, 
consta de 6 habitaciones y es de alto y bajo. L a llave 
en el n . 36 é impondrán Acosta 74. 
13169 4-21 
Se alquilan 1 ¿s casas, 
calle do Acosta n . 77; tiena sala con pieo de 
m á r m o l , comedor, tres cuartos bajos y cua-
t ro idem altos, cocina con horno y agua de 
Vento, techo vent i lador en el pat io, toda 
de azotea y m n y l impia ; y la de l a calle del 
T u l i p á n n . 10, esquina á Santa Catalina, 
Cerro: tiene sala, comedor, seis cuartos pa-
r a famil ia y tres idem para servidumbre, 
comedor cerrado de persianas, cocina espa-
ciosa, con h o m o y fregadero de piedra , co-
chera para dos carrnages, caballeriza para 
dos bestias, dos pozes con abundante y ex -
celente agua, j a r d i n y cuarto de b a ñ o con 
b? .ñadera de m á r m o l : e s t á p intada y empa-
pelada de nuevo: I m p o n d r á n calle de l a 
Habana n . 55, esquina á Empedrado. 
13188 4-21 
A P R E N D I Z 
para una encuadernacion, que tenga de 12 á 14 años 
informarán O-Reil ly número 96. 
C 1471 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A N A T U -ral de Asturias de criandera á leche entera ó me 
día, es sana y robusta y tiene personas que respondan 
de su moralidad: calle del Morro 28 d a r á n razón . 
12S96 4-18 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S , D E B U E -na moralidad, desean colocarse juntas bien de ma-
nejadoras de niños ó de criadas de mano, teniendo 
personas que garanticen su conducta: informarán á to -
das horas calle de San José 13?. 
12965 4-18 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para servir á la mano 
que sepa lavar. Compostela 78 entre Mura l la y T e 
niente-Bey. 12991 4-18 
A L 8 P O R C I E N T O . 
Se dan con hipoteca de casas en todos puntos, en 
grandes y pequeñas partidas y sobre censos y recibos 
de capel lanía y alquileres de casas. Monserrate 105, 
esquina á Teniente-Rey, a lmacén. 
12994 4-18 
SE S O L I C I T A 
un buen cocinero y un criado ó criada de mano que 
sea inteligente: dirigirse á Quinta 27 en el Vedado. 
12977 4-18 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E C O L O R , joven, para manejar un niño, y se abonan $15 b i -
lletes al mes de alquiler. San L á z a r o 169. 
13013 4-18 
D E S D E $ 5 0 0 H A S T A $ 5 0 , 0 0 0 
•e dan con hipoteca de casas en todos puntos y sobre 
alquileres. Empedrado 22, Sr. Maisana. Monserrate 105 
esquina á Teniente Rey Dragones entre Galiano y 
Bayo , abaniquer ía , se puede dejar aviso. 
12993 4-18 
SE S O L I C I T A 
un muchacho 6 muchacha de color de 10 á 12 años 
para criado de mano. Virtudes 59 i m p c n l r á n . 
12982 4-18 
SE S O L I C I T A N 
doe criados y un cocinero: 
za de toros. 129*3 
ca'zada de la Infanta, p la-
4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O L O R para servir á la mano á l ombre solo: informaran 
calle de Paula n. 27: si desean recomendaciones tiene 
quien responda. 12976 4-18 
SE S O L I C I T A 
un buen criado de mano que tenga buenas referencias 
Sol 58. 13031 4-18 
OJ O — U N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de portero, criado de mano, para 
el cuidado de una casa ó de j a i d i n , t ambién para asis-
t i r á un enfermo tanto para el campo como para la 
Habana: tiene quien responda de todos sus pormeno-
res: en Mercaderes 11 d a r á n razón 
12974 4^18 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -postero desea encontrar colocación bien sea en 
casa particular ó establecimiento: d a r á n razón A m i s -
tad 17. 13029 4-18 
Pi A R A C R I A D A D E M A N O SE A C O M O D A una j ó v e n peninsular: d a r á n rszon en la relojería P ra -
do 119. 13032 4 18 
SE S O L I C I T A 
•na dependiente Empedrado n. 3, fonda L a Vencedora. 
13018 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A de mediana edad para el manejo de n iños con les 
que es muy c a r i ñ o s a y a lgún otro trabajo en que pue-
da ayudar: tiene quien la recomiende: calle de Egido 
n ú m e r o 9, agencia de mudadas L a Campana, en los 
altee. 13009 4-18 
SE S O L I C I T A 
una e r í ada , de color, para ayudar á una señora si aseo 
de doe habitaciones • manejar dos n iñas . Estrella 115 
12983 4-18 
En módico precio y eu casa de familia docente se alquilan dos habitaciones; hay agua, azotea, y ee 
da l lavin. Calle de Aguisr número 40. 
13173 4-21 
EN G A N G A . — S E V E N D E , P O R N O SER SU dueño inteligente en el giro, un café situado ea 
maguiñeo punto: hace un bnen diario y es de muy po-
cos gastos: vista hace fe: informarán todas las m a ñ a -
nas de 11 á 12 en la calle de Curazao n . 15. 
129P9 4-18 
AT E N C I O N S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E casas, vista hace fe. Se vende 1 preciosa casa á 12 
pasos de Neptuno de mamposter ía y azotea, construc-
ción moderna y sólida, losa por tabla, sus techos, 
puertas y ventanas de cedro, sala, comedor y 4 her-
mosos cuartos, suelos finos, mamparas, puntos y me-
dios purtos, 1 cuarto de baño mármol , inodoro, un 
cuarto alto. San J o s é 48. 12973 4-18 
SE VENDE 
en una población dol campo, uu tren completo para 
fabricar j abón , que costó $700, y se da en $100 oro. 
Tiene una p a ü a para cocimiento de 60 quintales de 
jabón , y todos los utensilios tienen un año de u 'o. 
Para mía informes dirigirse á la tabaquer ía calle del 
Sol etquina á San Ignacio. 13090 5-19 
s: E V E N D E U N A CASA C E R C A D E L C O N -vento de Belén , de 2 ventanas, 7 cuaitos, en buen 
estado $7,500 oro, renta 5 ouzas oro; otra centro de la 
Habana esquina, con 3 establecimientos, de alto, renta 
15 onzas oro, $22,000 oro. Aguila 205, sombrerer ía , en-
tre Estrella y Reina, de 4 á 8 noche. 
13001 4-18 
LA A C R E D I T A D A F R U T E R I A D E L A C A L L E do O'Reil ly n ú m e r o 26, se negocia por no poderla 
atender EU dueño por falta de salud: en la misma i n -
formarán. 13073 8-19 
Se alquila muy barata la magnífica casa O-Reil ly ' con sala, comedor y un buen cuarto al fondo y cua-
tro cuartos sitos; con BU patio, todo acabado de ree-
dificar, es propia para establecimiento ó familia. E n 
e l n . 8) , zapa te r ía L a Madr i leña está la llave é infor-
m a r á n . 13139 8-20 
Obispo l l i , esquina á Villegas. 
Se alquila el hermoso y bonito local con escaparates 
y mostradores, propio para un establecimiento de lujo: 
también nn entresuelo á un matrimonio sin hijos-
13115 4-20 
SE ALQUILA 
en veinte y cinco pesos billetes la hermosa, fresca y 
alegre casa-quinta situada en la calle de San J o s é n ú -
mero 58, en Qnanabacoa, á una cuadra de la calle 
Real, con cinco hermosas habitaciones y agua inme-
jorable: informarán Camarera 1, Gnanabacoa. 
12912 13-16 
M E R C E D 7 7 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle v habitaciones para 
hombres solos. 13123 8-20 
f \ Infanta 60, á dos cuadras de Cir ios I I I , en 
dirección al Cerro se alquila esta hermosa 
casa, tiene comodidades para una bien regular fami-
lia; punto fresco y saludable: t r a t a r án en la misma, 
13101 1-20 
SE A L Q U I L A N 
dos habitacionesjuntas ó separadas, con balcón á la 
calle, espaciosas y frescas, con toda asistencia, hay 
l lavin: Villegas 67 entre Obispo y Obrapía . 
13144 4-20 ' 
Se alquilan los muy espaciosos y frescos altos de la casa calle de Zulueta n . 22, frente al mercado de 
Colon, con entrada independiente y agua de Vento; 
en la misma informarán. 13013 6-19 
SE A L Q U I L A 
la casa San Nicolás 81, entre Draeonea y Zanja, en 
la misma informarán. 13076 4-19 
H A B A N A 8 
Se alquila una sala y dos cuartos con entrada inde-
pendiente por Monserrate. 
1308V 4-19 
SE A L Q U I L A N 
en I f on^aa oro unos altos compuestos de seis habita-
ciones, con agua de Vento, alumbrado de gas, cocina, 
etc.. son decentes y ventilados. Tejadillo 48, altos, i m -
pondrán . 13083 4-19 
SE A L Q U I L A 
una hermosa sala y un cuarto á un matrimonio sin 
niños ó una señora. Zulueta 73 entresuelos. 
13083 4-19 
EN S A N A N T O N I O D E L A S V E G A S SE arrien da una finca compuesta de 35 caballerías de tierra 
coa sgua corriente todo el año. Para más pormeno-
res informará su dueña calle del Aguila número 60, 
entre Concordia y Vinude» . 1-1046 7 19 
Ü: eos terrenos da labor, con aguada fértil, sembra 
da en su mayor parte y dedicado el resto á vaquería , 
se da e^ arrendamiento: está á diez minutos de la H a -
bana. T r a t a r á D . J . L . Alfonso, calzada del Cerro 
esquina á P e ñ ó n , bodega, ó en el paradero de los P i -
13G9S 4-19 
Calle de Teniente-Rey entre Aguacate y V i l h g i S se alquila una accesoria correspondiente al n ú m e -
ro í>0, tiene sala, comedor, un cuarto, patio, algibe y 
cloaca, es muy fresca: impondrá su dueño Obrap ía 57 
altos, entre Compostela y Aguacate y se vende la l e -
gí t ima cascarilla de huevo, á 30 cts. cajita. 
13079 4-19 
A M A R G U R A 54. 
Se a lq i i ' an habitaciones muy frescas, balcón á la 
calle, suelo de m á r m o l , propias para escritorios, hom-
bres ó matrimonios solos, en la misma da rán razón, 
lí-oeo 4 19 
Q E 
J O d o r e r o de mediana edad: in fo rmarán San Rafael 
n ú m e r o 18, en la misma responden por su buena con-
ducta. 12987 4-18 
PA R A L O S Q U E H A C E R E S D E U N A C A S A de poca familia se necesita una criada de colar de 
moia l iasd que no sea muy j ó v e n . d á n d o s e l e un buen 
aaeldo. C á r d e n a s 2. E . altos, e; tre Monte y Corrales. 
13s»*4 . .4-18 
A V I S O . 
Se Mlicí ta un socio eapitaliata con 4,000 6 5,000 pe-
los oro. para dar «aavoi impa l»» 4 an negociot in for -
m i r A a Maraca 33 Í i . - :> 10-16 
•yesos diarios 6 mis : TÍTL̂  
ran t&s. Cuba 38-
S O C I O P A R A U N A 
ípitaT puede dar cinco 
eudcdftreeique den ga-
12933 *-!•> 
Se auiuila la casa calle de las Virtudes n . 116; tiene sala, comedor, tres cuartos, bnen patio, hermosa 
cocina y pluma de agua: impondrán Cuba 52 y en la 
b jdf ga de la esquina, donde está la llave. 
130*9 10 19 
f [1n 21 25 pesos la casa Marqués González 4 t , á tres I/puertas del Paseo de Tacón , la llave en el n ú m e r o 
46, el daeño O-Rei l ly 30, a lmacén de víveres H de 
Beche. 13010 4 18 
Se alquila la casa n ú m e r o 51 de la calle de Paula entre C o m p o n í a y Habana, con sala, comedor, 
cuatro cuartos, agua de Vento, pat o y cósica , ea p ro -
porción: en la misma de doce á cuatro. 
12997 4-18 
Se alquila en dos onzas y me-Jia nru la hermo a y fresca casa calzada de J e s ú s del Monte 402. la llave 
en la misma calzada 416, donde t ambién inforrr .aián 
de las condiciones. 130?2 4-18 
Se alquila acabada de reedifiuax ia l inda y espaciosa casado t i t o y bajo, situada en U calle del líol 5 ' . 
entre Habana y Compostela. L a l'ave está en el 52 é 
informarán en Trocadero n ú m e r o 20. 
129^8 I4b}9r r 
B U E N NEGOCIO 
Se vende un depósito de tabacos y quincalla; tiene 
expendedur ía de efectos timbrados y buzón para la co-
rrespondencia: informarán Zulueta 26. 
1S0S0 4 18 
S E V E N D E 
una casa en la calzada de San L á z a r o : se da barata: 
t r a t a rán de su ajuste Aguila 137, sin corredores. 
13033 4-18 
SE V E N D E L A CASA N . 92 D E L A C A L L E de Esperanza: tiene sala, comedor y 3 cuartos, libre 
de gruvámen en $1,3^0 oro. Hay en Campanario 
una de 2 ventanas, nueva 9,00), otra 4.500 «Neptuno, 
6,f00 y 5.500 oro. Aguila n. 2(15, entre Estrel a y R e i -
na, de 3 á 9 noche. 13021 4-18 
SE V E N D E N 
bodegas de esquina ein competencia á $2,600 y cafés 
io mismo hay de todos precios, una vidriera de taba-
co, una barber ía , dos panader ías , una pe le te i í i y una 
dulcer ía y café, fincas de campo de todos precios, ca-
gas de todos precios y comodidades: doy en partidas 
en billetes y oro hasta ciento cincuenta mi i pesos: da 
ran razoa Aguila 205, sombrerer ía , entre Estrella y 
Reina, de3 á 9 n o c h e . 13002 4-18 
SE V E N D E 
en 5,( 00 pesos oro una casa calle de Chacón : dos calle 
de las Mercsdes, una en 2,000 pesos oro y la otra en 
3,000 pesos oro; otras dos en la calle de la Gloria cer-
ca de Egido en 12,000 pesos oro. Se da dinero sobre 
hipotecas á módico interés , sobre alquileres de casas y 
se compran todas clases de créditos sobre el Estado sin 
intervención de tercero, pueden dejar aviso en Agnlar 
74 á todas horas. 12998 4-18 
¡ P R O P I O S P A R A R E G A L O ! 
Lindos gálicos legít imos de Angora, de mes y medio 
de nacidos, se venden: los hay todo blanco y de color 
pueden verse en San Miguel 109. 
13167 4-21 
SE V E N D E 
un hermoso perro mal lorquín propio para una finca ó 
resguardo de una casa. Misión número 106. 
13109 4-JQ 
Se vende 
una muía de tres años y medio, de 7 cuartas, buena y 
sana: informarán en la calle de la Universidad n. 34, 
tener ía . 13092 4-19 
Se vende 
u n precioso caballo criollo, maestro de t i ro , de 4 años 
y 7 cuartas, es sano y sin resabios. Villegas 68. 
12887 8-14 
E GABBÜAJEI 
BU E N A O P O R T U N I D A D P A R A N E G O C I O . — Se vende un carro nuevo con cuatro ruedas, propio 
para cigarrería, dulce y todo en lo que se pueden em-
plear: se puede ver en el Cerro, calle de Atocha n . 8, 
á cualquier hora, muy barato: si desean caballo y 
arreos también se vende con el cairo. 
13178 6-21 
SE V E N D E U N A F L A M A N T E D U Q U E S A D E últ ima moda, ó se cambia por otra de mee os valor, 
además de ser nueva es muy ligerita; t ambién un 
tronco y limonera en buen estado. Pueden verse Pra -
do 87. de 7 á 10 de la m a ñ a n a y de 2 á 6 de la farde. 
131^2 4-21 
SE V E N D E N O C A M B I A . N 2 E L E G A N T I S I -mos milores, 2 dnquesitas, 1 faetón coche propio pa-
ra familia, que se le corre el fuelle de a t rás para alan-
te y un vis- a-vis de dos fuelles de los más chicos, t o -
dos de 1» marca E . Courtiellsrt. Aguila 81, de 12 á 6. 
lí',133 10 2 ) 
Se vende 
un faetón casi nuevo y sólida construcción, acabado 
de pintar con sus arreos. Calle de la Zarja n . 58. 
13120 8-20 
UN M I L O R D D E USO, V A R I O S T R O N C O S y limoneras, una lanza de t i lbury americano, es-
caparates de arneses, una cabria, & , &., un molino, 
una bomba y tuber ías y un tanque de hierro. Reina 
125 13027 4-18 
SE V E N D E 
una elegante duquesa con un caballo. Morro 5, puede 
verte de 10 á 4. 13023 4-18 
IT N A D U Q U E S A N U E V A D E E L E G A N T E ) forma; otra duquesa de medio uso; otra duquesa 
jardinera que puede manejarse á cordones; un faetón 
P r í o c i p e Alberto nuevo; otro de medio uso; varos 
c npéa de distintos precios y tamaños ; un m ü u r d re -
i r o i i t a l o completamente de nuevo; un t i lbury muy 
barato; un tronco ó arreos de pareja con hevillage do-
do: todo se vende barato y se toman en cambio 
otros carruajes. Salud número 17. 
12H65 . 5 -16 
J U N I O S O S E P A R A D O S , U N M I L O R D D ü -quesa muy sólido y ligero con lanza para pareja y 
arreos de uno y dos caballos criollos, estos ú l t imos 
cjaipIeEaiñeíite nuevos: todo de mujho gusto y se da 
en pr >poroion. Puede verse y ayustar su precio A m a r -
gura 21 12729 15-11 octb 
Cn 1099 
Ü 0 8 N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
_ D E 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s o n d e s p e r f e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cual más ligeras. 
Son á cual más silenciosas. 
Son & onal más perfectas y cada una es nn modelo en su maoanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Alvarez y H i n s e — U n i c o s Agente s—Obispo 123« 
312-SOJi 
GRAN ^ " O ^ O DE MAQUINAS DE COSER. 74, O'REILLY 74. 
Se descomponen con facilidad las máquinas que venís usando, 
OS D U R A N FOCO, 
salen feos los pespuntes en vuestros vestidos, son, en fin, vuestro eterno mar-
t ir io, no os quejéis, vuestra es la culpa. Usad la sin r iva l D O M E S T I C , reco-
mendada por la facultad médica, y la higiénica de New Y o r k como la más 
útil á las sederas, y cesarán todas vuestras quejas. 
Además las obtendréis por la mitad del precio que os cobran en otras 
partes. A T R E I N T A Y C I N C O PESOS B I L L E T E S magníficas máquinas 
de pió legít imas y garantizadas por cuatro años. Unica agencia general de la 
Gran Americana núm. 1 y núm. 7, Singer reformada, Raymond, gran surtido 
en Remington, New Home y Wi lcox y Gibbs. Composiciones de toda clase de 
máquinas garantizadas. 
Maniquíes, juegos d i cuarto, plumeros é infinidad de novedades acabadas 
de recibir. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
Fgaos bien en la dirección. 
74, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas. 
26-21A 
J O S E G - O I T S A L E Z 
10552 
^ Se l i a l l a d e v e n t a e n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , ^ _ ^ ^ afc 
S e d e r í a s y F a r m a c i a s 
P 
^ ^^Tl^^"^" v COMO H I G I E N E . 
^ ^ — ^ ^ H A B A M A , - 3 1 2 , 3 14- y 3*6, P r i n c i p o A l f o n s o — H A B A N A . ^ 
Cn 870 156-16J 
La f(ue renue cu a l to • 
grado las m á s Solidas g a r a n t í a s ^ 
COMO P E R F U M E , COMO F A B R I C A C I O N J 
$4 
L I E B 1 E R 
402&404-WÍ26ÍÍSTREET 
MEAR 
Este Lager Beer A c h a m p a ñ a d o en barriles con 10 docenas de medias botellas, es el 
mejor y m á s suave de todos los conocidos. Es el Lager Beer de las familias. 
Pídase en todos los Cafés y Restaurants el 
C A B E Z A D E C A B A I J I J O . 
S E V E N D E : S A N ROMAN1 0 A 8 T R 0 Y C 0 M P . 
SANTA CLARA NUMERO 4 , — HABANA. 
12750 26-120 
A N ALVAREZ Y COMP. 
I I P O B T A D O R E S DE F E R R E T E R I A 
: B S P E C I . A . U : D . & D E X T 
P I A 2 
m w i m m . 
Cn 1475 15a-19 26d 19 
H 
Q E V E N D E N E N 20 PESO^ B I L L E T E S U N A 
Ü5niáquina nueva de Singer de mano sirviendo tam-
bién para p ié , unoa arreoa de t i lbury en 15 pesos btes. 
una lanza y barra de guardia con un par barras dere-
chas eu 30 pesos btes. También se venden varias m á -
quinas do hacer escobas, de 8 á 12 en Rayo 88 
13185 4-21 
Gran taller de pianos. 
J. IRIO y COMP. 
133 V I L L E G A S 133 
E S Q U I N A A L U Z . H A B A N A 
Famosos pianinos de Pleyel, Gaveau, Boisselot, 
Fils, Paibre y demás autores Nacionales y Extranje-
ros, á precios mny reducidos, más baratos que en otras 
partes. Se h a r é n cargo de la composición de todo ins-
trumento de teclado y cuerda, garantizando esta casa 
los trabajos, tacto de pianos como de cnanto te le 
confíe á entera satisfuccion, estando al frente del ta -
ller el antiguo conocido constructor D . J o t é Pluma. 
Se venden pianos á plazos. Se compran y cambian to-
da clase de pianos. 13183 8 21 
A L O S Q U E H A N O F R E C I D O P O R E L J U E -go de candelabros para iglesia, que se anunciaba 
en Sitios 53, pueden pasar á verlos v cerrar el trato en 
Oficios esquina á Luz, entresuelos de la ferreter ía . 
13145 5-20 
Se vende 
un piano de medio uso en buen estada, por tener que 
marcharse su dueño para el extranjero: calle del Sol 
número 75 130 '6 4- 20 
EL 2^ FÉNIX. " 
C O M P O S T E L A NUMERO 46. 
Por hacer l ug j r so realiza entre muchas coaas tres 
juegos de cuarto, uno def.esno nuevo con escaparate 
de espejo, su vcatidor, lavaba, mesas de noche y cen-
tro, 6 sillas y 2 silloncitos, propio para novios y pre-
cio de ganga; los otros sou de caoba é imitación, de 
medio uso. muy buenos, á precios barat ís imos. Juegos 
y medios juegos de sala á lo Luis X V , sillas, sillones 
y silloncitos de caoba, camas nuevas y de medio uso, 
de todas clases y precios. Relojes de oro, plata y n í -
quel, de sobremesa y de pared. Cubiertos de plata 
Cristoff y otras muchas cosas á precios baratos. 
C O M P O S T E L A 46, 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
13129 4-20 
M A S B A R A T O Q U E T O D O S . 
Quemazón de varios pianinos de las mejores fábri-
cas; jueeos de come-lor á $103 y 125 B ; un famoso bu-
ró en $100 B . ; carpetas de todas clases; un juego com-
pleto de Viena, fino en $200 B : hay piezas sneltae; id . 
espr-jos de todos tamaños ; una prensa de copiar; una 
caja de hierro1 uoa vidriera metál ica; para gabinete 
lámparas de crista!, camas de todas clases baratas y 
un jiiego de sala eu $85 B . completo: en Reina n. 2, 
f rent i á U Audiencia 13016 4-18 
P I A N O S , P I A N O S . 
Pleyel y Faivre, se venden, se cambian y se venden 
á plazos. Se construyen pianos. Interesa ver los pre 
cios y los piaros de esta casa responsab'e. Villegas 133 
esqcina á Luz. 12981 4-18 
EN L U Z N U M E R O 47, C U A R T O N U M E R O 26 se venden: una cama de hierro para una persona, 
una alacena para ropa y dos sillas: todo en 35 pesos 
billetec 13006 4 1 8 
NOVEDADES^ 
E n la calle de Amistad 90, a lmacén de pianos de T . 
J . Curtis se venden efectos tales como puños de oro y 
plata para bastones, sombrillas y paraguas, también 
toda clase do cañas del extranjero: hay un gran surtido 
más de m i l diferentes modelos todos procedenles de la 
fábrica de Charles Downs: los marchantes del interior 
pueden adquirir noticias en Amistad 90, a lmacén de 
pianos de T. J . Curtía. 12967 8-16 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, E S Q U I N A A SAN J O S B . 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los t iem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan v componen pianos de todas clases, 
ilftfifi 2fi-21S 
SIÜEÜIERIA "U ISLA.' 
67 CORRALES 67 ESQUINA A SUARÍ Z . 
E l dueño do este antiguo y acreditado es tab lec í -
miento, deseoso do realizar el variado y elegante sur-
tido de muebles que posée, ha resuelto hacer una gran-
dísima rebaja en los precios do los mismos, por lo que 
invita al público h 'gan una visita á esta casa, seguro 
que no se marcha rán sin haber comprado lo que nece-
siten. Recomendamos el hermoso surtido de camas de 
hierro que damos muy baratas. Se compran, cambien 
y componen toda clase de muebles de.iándolos como 
nuevos. Se alquilan sillas para bailes, funciones, etc. 
Vista hace fé. 126S7 16-110 
A L O S S A S T R E S — S E V E N D E U N F O G O N medio uso con seis planchas y una mesa de cortar. 
E n la misma ae venden dos vidrieras y una carpeta 
en muy bnen estado. Neptuno 109 entre Campanario 
y Lealtad. 18053 4-19 
í * A M É R I C A 
N E P T U N O N U M E R O 1 1 , 
E S Q U I N A Á CONSULADO. 
Procedente de empeño vendo á precios de ganga 
escaparates de espejo dos lunas, peinadores, mesas de 
noche, lavabos, camas de persona y cameras, espejos, 
canastilleros y una infinidad de prendas de oro, plata 
y brillantes. 13050 15-19 MUEBLES BARATOS 
P O R A U S E N T A R S E P A R A L A P E N I N S U L A , 
se venden los siguientes: nn juego de sala Luis X V , 
un aparador, nna mesa corredera, una idem escritorio, 
un escaparate, dos camas hierro, dos balances y seis 
sillas meples: todo en buen estado y barato: no se 
quieren especuladores. San José 48. 
13069 4-19 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -de á precio de ganga un precioso juego do cuarto, 
propio para novios; un juego de sala Luis X I V , una 
preciosa a raña de cristal de seis luces, un juego de 
comedor, dos escaparates, dos camas y otros muebles. 
Consulado 120. 13005 4-18 
SE V E N D E U N A C A M A D E B R O N C E L 1 N D I -sima con corona imperial, forma dosel, como no hay 
otra en la Habana; un velador de palisandro; una me-
sita chica preciosa; unamesita costurero: 3 alfombritas 
nuevas y unas poleas que sirven para poleas de pecho, 
rotación de hombros y para hacer otras figuras. Reina 
número 125. 12989 4 18 
UN M A G N I F I C O M O L I N O K E U A N C E , U N A bomba, un estanque de hierro y tuber ías : además 
un milord, cabria, arneses y escaparates. Reina 125. 
13028 4-18 
L á m p a r a s a u t o m á t i c a s 
20 B U J I A S D E L U Z 
para la temporada de i n -
vierno, á $5-30 oro. 
L á m p a r a s eléctricas, 60 b u -
jías por luz, á $4-25 oro. 
Globos Po lka dott el mejor surtido. Depósi to único 
de las máqu inas legít imas de Singer, O B I S P O 123. 
Cn 1098 312-30Jl 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci-
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Torne r í a de J o s é 
Forteza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda 
á mano derecha. 12582 26-80 
ARANAS 
12786 
de cristal, de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el a lmacén de lamparer ía de A . 
P. Bamirez, Amistad 75 y 77. 
10-12 
De Cüesties F Beüífe 
¡ T O R T I L L A S P O R M A Q U I N A ! 
N? 35 de la calle de Compostela 35. 
E N T R E L A S D E SAN J U A N D E D I O S T E M P E D R A D O . 
Aquí es donde se expenden las confeccionadas por 
el sin rival método del célebre Papa-upa, és tas dedi-
cadas y sabrosas tortillas, además de su suave amasijo 
se rán sazonadas con leche, queso, huevos y la rica 
mantequilla de Goschon, no se venden por las calles, 
sino en la casa n . 85 de la calle de Compostela, donde 
se servirán los pedidos con el mayor esmero y puntua-
lidad; se t ras ladó del 82 al 35 de la misma calle. 
13059 5-19 
IMPORTANTE 
A L COMERCIO 
de víveres al por mayor y menor. 
Los vinos l eg í t imos de Jerez conocidos 
con l a marca L a Bandera E s p a ñ o l a , de l a 
exclusiva propiedad del almacenista y ex-
t ractor D . Ensebio A Vi l l a lba , de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
finura y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
A m é r i c a . 
Son ún icos y exclusivos representantes 
para su venta en la Is la de Cuba los s eño re s 
Costa, Vives y O , Enna n ú m e r o s 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de V í v e r e s D . F r a n -
cisco Mi ró . , Cn 1414 78-5 O 
l i e D m i H e ? P e r ü i i a r l i 
Í L I C O R O E B R E A I 
% "Vesje-bst l % 
| DR. G O N Z A L E Z | 
X ("OE LA H A B A N A ) 4» 
• t 
Q u i n c e A ñ o s de éxito y mas «í1 
4» de S e t e n t a M i l enfermos cura- 4» 
dos, algunos de una manera pro- ^» 
& digiosa, son la mejor prueba para A 
X demostrar que el L i i c o r B a l s a - JL 
m i c o d e B r e a v e g e t a l d e l X 
j f I f i r . G o n x a l e m es el que mejor T 
*£* combato los Catarros crónicos, 
V Toses rebeldes, Espcctoraciones x 
abuudantcs, Asma, Bronquitis y j * 
^ demás Afecciones del tubo respi- 4* 
4» ratorio. Preserva de la Tisis, es V 
útil en los Catarros de la vejiga, «£» 
X purifica la sangre de sus malos ¿» 
• humores y tiene una acción tónica ¿ 
sobre todo el organismo, de tal ^ 
suerte que con su uso se abre el 
apetito y se engorda. ^ 
Los enfermos causados de tomar ^ 
otras medicinas han recurrido al JL 
J L i c o r d e B r e a d e ( x o t i - JT 
**» z a l e a , y á su benéfico influjo han 
*jr recuperado el don mas precioso de V 
«I» la vida, que es la salud. «I» 
^ E l público no debe confundir el 
4» L i c o r d e B r e a d e C l o n - ^ 
% a l e % , con otros compuestos que • 
<f> se anuncian con nombres pare-
flb cidos y que no son mas que imita- ^ 
JL clones sin eficacia. «%> 
t 
I 
J » E l L i i c o r d e B r e a se vende * 
A en todas las Bot icas acreditadas 1 
A de las Is las de Cuba y ( 
<|» Píierto E icoy laBepúbl icadeMéxico . > 
4, A L P O R M A Y O R 
| B O T I C A DE "SAN JOSÉ,"; 
f calle de Aguiar n. 106, | 
éjj* H A B A N A . 
T A B A C O E N R A M A 
De excelente calidad, se venden 6 tercios, partido 
Puerta de la Güira , uno capa, 2 idem 10? y 3 idem 11* 
á $27 oro tercio, que paaan de un quintal líquido. Cen-
tro de Negocios. Obispo SO 13182 4-21 
AVISO. 
Participamos al público y á nuestros fAVorecedores 
muy particnlarmeute haber mudado nuestra cssa de 
pré i tamos " E l Cambio," de San Miguel 71 ü San M i -
guel 6¿, eutre Galn-no v San Nico lás .—Rodr íguez y 
Comp. 12191 ' 15-60t 
A R A L U C E , M A R T I N E Z V ( -
F E R R E T E R O S IMPORTADORES 
Lamparil la 32, venden 
Tortea completos de barriles para azúcar 6 cigarros 
de 30 pulgadas inglesas de alto por 21 de fondos, con 
6 tí 8 arcos de paterite. 
Cemento legítimo de Portland, barriles de 400 Ibs. 
I d . Rófendale Romano, color claro. 
I d . id id . oscuro. 
Yeso cale nado J . B . K ing . 
I d . superfino id. para adornos. 
A loa agiicuUores. 
Abono ' - L i n d Plsf-tei" usado con un éxito sorpren-
¿fiute en loa Estados Uuido» para toda clase da gra-
nos, pues puede asegurarse duplica la cosecha, al í n -
fimo precio de $1-50 barril de diez arrobas, y toman-
do toneladas se hace descuento de este precio. 
Se respondo que todos estos ar t ículos son de prime-
ra calidad y precios reducidos. 
12733 26 -HOt 
A N T O N I O R O M E R O 
SUCESOR DE B . V I L L A B E L L A . 
I M P O R T A D O R 
d o a r m a s , ^ v t u c h o s , etc. 
O B I S l ' O N. '¿ , 
E S Q r i N A A I M E R C A D E K K S . A1>T08. I I t BAÑA 
11899 lm-22ot. 
A V I S O A L P U B L I O 
CASA I ) E P R E S T A M O S " L A S E R V I C I A ! / ' 
Neptuno 146, es^utjifi á Escoliar. 
La» personas que en esta casi, tengia p~ondn« v:;!>-
cidns. pueden rescatarla-i <5 prorrogArlaí eu iodo el 
presi-nte mes, cn la inteligencia .ine de no venflearte 
se pÍro<federi según lo que dispone el Boglaruefito.— 
Habana, 5 de octubre de 1887.—¡oté Blanca. 
12481 15-6'M 
m m i U i i r o 
p o r G 
i i ! D O G T u U u l í U R G i í í i . i - , nuáoí-
d c ¡ desculmimcmo fie las ucopiedtulen 
cu ra t i va s do los H i p o f o s f i í o s en U 
T i s i s p u l m o n a r , p o ñ e en conoc imien to 
de sus colegas los s e ñ o r e s m é d i c o s que no 
reconoce como verdaderas n i recomienda, 
n ingunas o t ras p reparac iones que las que 
son fabricadas po r M ' S W A N N , F s r m a 
ceulico, 12, ca l l e Castiglione, en París . 
Los J a r a b e s de H i p o f o s f i t o ^ do* 
S o s a , de C a l y de H i e r r o , se venden? 
so lamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco ve rdade ro l l e v a el n o m b r o de l 
D O C T O R C H U R C H I L L en e l v i d r i o , 
c o n su f i rma r epe t ida cua t ro veces en e l 
sobre de papel que envue lve el f rasco y 
sobre l a banda de p a p e l T a c a r n a d a que cu-
bre e l t a p ó n y ademas la e t iqueta c o n la 
m a r c a de fabr ica de la Bo t i ca de S W A N N . 
Se espenden en las p r ínc ipa ie s Boticas 
PERFUMERIA immk 
Famos» dcstie oorci dí un Siglo" 
superior á to.Ias las •lemis npf sp 'luracíoa 
y natural fragancia. 
TrtF.s MI ;.AI,LAS DB ORO I 
P A R I S 187*, C A L C U T A 188Í 
por la excelenci» de la calMad. 
La ctílebre 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por su (uerte y deliciosa fragancia. 
E s muy superior á las numerosas composi-
ciones que se venden con el mismo nombre. 
„ JABON OID BROWN WIKDSOR ATKINS0H 
Este jabón, que tiene celebridad universál, es 
superior á todos los demás para limpiar y 
fnaTizar al cutis. Tiene nn fuerte y delicioso 
perfume y es de un uso muy durable. 
Se Teodei ei las Cuas i t los Mercaderes y los fabricantes 
J. & E. ATKINSON 
24, O í d E o n d S t r o e t , L o n d r e s 
Marca de Fábrica—Una "Rosa bUnca" 





í f S P L U S H A U T E S R E C O M P E N S E S 
ñ C E I T 
P I L D 0 R A 5 " D G U I L L I E 
Enfermedades 
del HÍGADO 
y del ESTÓMAGO 
GOTA 
f?£U«7ATi3/í70 
dei E x t r a c t o & E l i x i r 2 w 
< n i c o A n t i - f l e g m o s o dei K GÜILLIE 
M B I S 
- Facultad dePahs 
Far.Tiiicéulifode Ia clase, Dr en Medicina c e - Í E N T O 
U N I C O P R O P I E T A R I O D E E S T E MEDICA». 
P A R I S , 9, r u é de G r e n e l l e - S t - G e r m a i a , 
xx: 
Estas P i l d o r a s , aunque de ppaueños vc lómenes , tienen ImM y»» 
piedades toni-purgniivas dol E l x i r G u i l l i é , que desde mas ae 
sesenta 8ños bá es l i reconocido como uno d* los remedios mas 
económicos como P Ü K G A T 1 V O y D E P U R A T I V O . 
F I E B R E S 
EPIDÉmiCAS 
Pluxionet it pecfcoj 
Enfermedades 
de las mugeres 
y de los niños 
¡DESCOHFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES. E x í j a n s e l a s VERDADERAS PILDORAS GUILLIÉ p r e p a r a d a s p » . 
DEPOSITOS EN TOBAS LAS FARMACIAS 
L I N I M E N T O Q É N E A U 
F̂ SL̂ SL l o s G e i I D e t i l o s 
E m p l e a d o c o n e l m a y o r e x i t o e n l a s C u a d r a s r e a l e s d e S S . M M . e l I m p e r a d o r d e l B r a s i l , e l ReT ' 
d e B é l g i c a , e l R e y d e l o s P a i s e s - B a j o s y e l R e y d e S a j o n l a . 
$ 0 m a s S ü e g 0 
n i O a . i c i a . d e a p e l o 
S o l o e s t e p r e c i o s o T ó p i c o r e e m -
p l a z a a l C a u t e r i o , y c u r a r a d i c a l -
m e n t e y e n p o c o s d i a s l a s C o j e r a » 
r e c i é n l e s y a u l i g u a s , l a s X i l s l a d u r a s , 
E s g u i n c e s , A l c a n c e s , Z V K o l e t a s , 
ü l i f a t e s , E s p a r a v a n e s , S o b r e h u e s o s , X U o -
I j e d a d e I n f a r t o s e n las p i e r n a s d e l o s J ó v e n e s 
c a b a l l o s , e t c . , s i n o c a s i o n a r l l a g a n i c a í d a d e 
pelo a u n d u r a n t e e l t r a t a m i e n t o . 
3 5 ( A n o s d e ( E x i t o 
s i n s r R i " V .A. L1 
L o s e x t r a o r d i n a r i o s r e s u l t a d o s que 
h a o b t e n i d o é n l a s d i v e r s a s A f e e - i 
c l o n e s d e P e c h o , l o s C a t a r r o » , 
B r o n q u i t i s , M a l d e G a r g a n t a , | 
Oftalmía, e t c . , n o a d m i t e n competencia. 
L a c u r a se h a c e i l a m a n o e n S m i n u t o s , 
. s i n d o l o r y s i n c o r t a r n i a f e i t a r e l pe lo . 
Depósito en P a r i s : Farmacia G r ' É X ' N ' E i A . T J 9 c a l l e S t - H o n o r é , 2 7 5 , jen todai U i r imacu». 
V i n o d e B u g e a u d 
TONS-NÜTRITIVO^ 
O O i r Q X J i a s r - A - -sr O A - O A O 
E l V i n o d e B u g e a u d reconstituye l a sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digest ión, restablece las 
funciones del estóraafro, conviene en una palabra á todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
El V i n o t le B u g e a u e í caico DEPÓSITO AL POR MKHOR 
SB HAT.T.A ÍBf LAS PRINCIPALES BOTICAS j cn París, F*" LEBEATTLT, 63, rué Réaumur 
P . J L E B S A U L T y G a , 5^ roVfioarg-rAbbé. P A R I S 
C u r a c i ó n C i e r t a 
J S p U e p s i a — M i s t é r i c o 
H i s t e r o - E p i l e p s i a 
B a i l e d e S a n - V i c f o r 
^ E N F E R M E D A D E S 
N E R V I O S A S 
E n f e r t r t e d a d e s ¿ei C e r e b r o 
y d e l e M é d t t l a E s p i n a l 
B i a h e t i s . A z u c a r a d a 
J A R A B E H E N R Y M U R E 
al Bromuro de Potasio químicamente puro 
B U E I í É X I T O S E m O S T K A I l O p o r 1 5 ACTOS d e S X P S K Z Z N C Z A S 
EN I.OS HOSPITALES DE PAHIS 
Se envía graluitmuctile una instrucción impresa, muy inleresanle, á las personas que la pidan 
H S ^ n i Y MXTRli, ea Poat-St-Esprit (Prancia) 
Depósito» ea la Habana : J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias y Drogneriai. 
P R E M I O 
DEL IHSTITOTO 
itfnjmmifó m m m u t u m u n * ̂ ivnmnmTiniiKiiékHiiiUiiiiuitiiiiyjiiiHiiiniiiiulllUiuiiii 
•iiHíllllES 
Alimento reparador y fortificanU 
a P R O B A C I C H * 
OI LA 
ACADUU DK U D I C U i 
O E P A R I S 
LOS NÍNOS, LAS NODRIZAS, LOS CONVALESCIENTES 
El informe, del profesor K o w s r l s í » p < ? a f hace constar que la 
« S T E É ^ A - S a O U S l i É S cura las indispos ic iones de las m u -
jeres embarazadas, aumeoia la r iqueza de la leche y facilita el c r e c i -
miento de los n i ñ o s al destete. 
E l aso do este aSimeato r e e m p l a z * l a s sopitms 
dadas a a n n i ñ o . 
Venta en la maior parte Fabricac ión 19, rué Jacob 
de las farmacias. en P A R I S . 
8 i i » i i i n n m H n i i n n H t a » i i i i a i i i « i i i i » i » i i i i » i H i i u n i i i i i i i n i i i i i i i i i u u i i i n i i M i 
M E D A L L A de ORO e n l a E X P O S I C I O N U N I V E R S A L de P A R I S 1878 ^ 
Aparato é^sogino continuo computo con dobles 
embotellador para sifones y botella. 
H i \ Ca.tálocro se e n v i a . 
Aparatos frasogenos Continuos 
F I L S 
PARA LA FABRICACION IXDCSTRIAL 
DE LAS B E B I D A S GASEOSAS 
E m p l e a d o c o n g r a n é x i t o e n l a F a r m a c i a C e n t r a l 
de los Hospitales de P a r í s , e n l o s v a p o r e s d e la 
CompaTiia General T r a s a t l á n t i c a , e t c . , e t c . / 
C o n e s t o s a p a r a t o s n o h a y m á s p e l i g r o c n elj 
m a n e j o d e l a e s p i t a d e l á c i d o , s e o b t i e n e m e j o r e p n -
r a c i o n d e l g a s y s e s u p r i m e e l g a s ó m e t r o t a n e m -
b a r a z o s o e n l o s v i e j o s s i s t e m a s . 
Se mandan montados, listos p a r a f u n c i o n a r . 
V A S O S - S I F O N E S O v ó i d o s y c i l i n d r i c o s , c o n 
g r a n d e y p e q u e ñ a p a l a n c a , m o n t u r a m u y c u i d a d a . ' 
c r i s t a l de p n m e r a c a l i d a d t e n s a y a d o c o n p r e s i ó n 
f u e i i c , monturas d e e s t a ñ o i n g l e s f u n d i d o , s i n | 
ninguna mezcla d e p lomo. 
10NDÜLL0T F i l s . I n g e n i e r o - W e c á n i c o , 
72, rué du Cháteau-d Eau, Par ís 
l e p i c l a ^ o r C a r t a , f r a n d i i e a d - a . 
N A N G A D E L J A P O N 
de EIC-AÜD y Cia de Par ia 
AViSQ A LOS CONSUMIDORES 
La inmensa popular idad y la crecida venta de esta del ic iosa agua de 
tocador, han provocado falsificaciones que nos disponemos á pe r segu i r y re-
producen la forma de la botella, la r o t ú l a l a y hasta 
nuestra firma, pero contienen un l í q u i d o ín f imo, s in 
e l perfume n i Jas propiedades h i g i é n i c a s de la ver -
dadera A G U A de K A N A N G A de R I G A Ü D y G1» 
de P a r í s . Para que nuestros favorecedores pue-
dan diferenciar nuestras botel las de las fa l s i f i -
caciones nocivas que, bajo su aspecto ex te r io r , 
se expenden en Méjico, les prevenimos que 
desde hoy han de ex ig i r en cada bote l la la marca 
de fábr ica en forma de sello reproducida a q u í , 
impresa en negro y rosa, como s e ñ a l de g a r a n t í a , 
hasta que introduzcamos en nuestras rotulatas 
y prospectos cambios importantes que á su 
t iempo les anunciaremos. 
E n P A R I S , 8, Rué Vivienne 
Y S N L A S P R I N C I P A L E S P B B F U M B K L A S C U A D R U P L E D E L TAMAÑO 
a A ^ " ^ ^ POR MEDIO DEL ^ ^ ^ £ Ñ f " 
^ m i o c i r D e n t i f r i c o w ' « f 
D E L O S • 
R R . P P . B E N E D I C T I N O S 
PREPARADO ESPECIAtMENTEpara la HERMOSURA del C A B E I L O <l 
Recomendamos este p r o d u d o . 
(jue las Celebridades medicales consideran, bol gil « 
principio de Quina, comoel REGENERADOR mas § 
poderoso que se conozca. & 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS i 
P E R F U M E R I A A LA LAGTEINA 
Recomendada por las Celebridades Medicales 
G O T A S C O N C E N T R A D A S para ú pañuelo 
A G U A D I V I N A llamada agua de salud. 
S E V E N D E N E N t A F A B R I C A 
PARÍS 13, me d'Enghien, 13 PARÍS 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, I ¡ 
Boticarios y Peluqueros de ambas Américas. 
d e l a A B A D I A d e S O X T L A C ( G i r o n d a ) 
P r i o r S O B X J V S A O t r E I . O T a T O ' E 
I D O S I M E I X A . X J I L . - A . S O IR, O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
L O S M A S E M I N E N T E S P R E M I O S 
Por el Prior 
Pedro BOURSACD 
I N V E N T A D O 
UM ± S 5 
u E l empleo cotidiano del E l i x i r 
D e n t í f r i c o de los R R . P P . Benedic-
t inos que con dósis de algunas gotas 
en el agua cura y evita el cirios, for-
talece las encías Tendiendo i los dientes 
an blanco perfecto. 
« E s un verdadero servicio prestado 
i nuestros lectores señalindoles esta 
antigua y utilis)ma preparación como 
el m e j o r curat ivo y ú n i c o p r e -
servat ivo cerca las Aficiones den-
t a r i a e . • 
Casa establecida en 1B07 
A G E N T E G E N E R A L 
S E G U I N R u é B n g n e r l e , 3 BORDEAUX 
Hallase en todas las buenas Perfumerías, Firmada» 
> Droguerías del globo. 
L a m e r . e c l d a r e p u t a c i ó n d e l o s A P A R A T O S 
S E X . T Z O G E H ' O S 33. F E V R f c h a f # o u n a l i c i e n t e 
p a r a q u e l o s i m i t e n y f a l s i f i q u e n v a n o s i n d u s t r i a -
l e s . E s t a s f a l s i f i c a c i o n e s é I m i t a c i o n e s , a p a r t e d e s u 
m a l a f a b r i c a c i ó n , ( j u e c o n m u c h a f r e c u e n c i a i m p i d e 
l a b u e n a a c c i ó n d e l o s a p a r a t o s , p u e d e n a d e m á s s e r 
n o c i v a s á l a s a l u d , p o r q u e s e e m p l e a e n e l l a s u n 
m e t á l q u e g e n e r a l m e n t e c o n t i e n e u n a m e z c l a d e 
p l o m o . . 
Nos otros no podemos, pues, garan- rfjf 
tizar mas que los aparatos mencionados ^ J j * * } / * , 
con este titulo V E R I T A B Z i E • l /awj 
S E X . T Z O C E » r E X>, F S V R E y 
autorizados con nuestra firma y la marcat 
de fábrica puestas al margen. 
FO S F A T I N A F a l i é r e s 
A L I M E N T A C I O N R A C I O N A L . 
DE LAS 
M A D R E S , N I Ñ O S . N O D R I Z A S , 
C O N V A L E C I E N T E S 
Este alimento, de un sabor muy agradable, est p r i n» 
cipalmente precioso : 
Para la M a d r e , durante el periodo del embarazo; 
Para el N i ñ o , en el momento del destete; 
Para el A n c i a n o y para el C o n v a l e c i e n t e . 
L a FOSFATINA es el verdadero alimento de loa n i ñ o s 
'que-se crian amamantados por los pechos de sus madres, por los de sua 
nodrizas ó con el ausilio del biberón. 
No hay Fécula alguna, ni conserva, ni Polvo llamado de a l i m e n t a c i ó n 
¡de la infancia, pue puedan ser comparados con la F O S F A T I N A . 
Esta facilita la administración del Fosfato de Ca l que fortifica á los Niños 
durante los periodos de sus respectivos crecimientos. 
PARIS, 6, Avenne V i c t o r i a , 6, PARIS 
Depósitario en ia Habana . ' J O S É S A R R A . 
Combate 
C O N 
eíicaeia 
A M E C O L O R E S P A L I D O S 
A c o n s e j a d o c o n é x i t o á l a s p e r s o n a s d é b i l e s y e n f e r m a s p r e d i s p u e s t a s a l empobrecimiento de l a sangre. T ó m a s e e n d ó s i s d e 8 a 12 g o t a s e n c a d a c o m i d a , m 
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